
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, QUINTA-FEIRA, 6 DE ABRIL DE 2023

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 21.934 • 26 PÁGINAS • R$ 4,00

Bernardo Machado, 5 anos; Bernardo Pabest, 4; Larissa 

Maia Toldo, 7; e Enzo Marchesin Barbosa, 4. O trágico 

destino dessas quatro crianças moradoras de uma das 

principais cidades de Santa Catarina fez o Brasil parar. E 

chorar. Num ataque covarde e cruel, um homem entrou na 

creche Cantinho Bom Pastor e atacou meninos e meninas 

com uma machadinha. Os dois Bernardos, Larissa e Enzo 

morreram. Mais cinco ficaram feridos. A ação corajosa e 

ágil da professora Simone Aparecida evitou mais mortes. 

“Eu tranquei os bebês em uma sala e me tranquei com 

eles”, disse. O assassino está preso. O caso teve repercussão 

imediata. Autoridades municipais, estaduais e federais 

prometeram apuração e punições rápidas, além de 

medidas e leis emergenciais para evitar novas tragédias  

— em 27 de março, um ataque parecido, em São Paulo, 

provocou a morte de uma professora. “Agradeço a Deus 

por todos os momentos que vivi com o meu filho. A partir 

de hoje a memória dele vai ser honrada no meu coração”, 

disse Bruno Bride, pai do menino Bernardo Machado. 

Celebrações cristã e judaica 
(Pessach) caem na mesma semana 
este ano. Saiba como os fiéis 
expressam suas crenças. PÁGINA 17

PÁGINA 

Os anjos de 
Blumenau 

Caso pressiona Planalto e Lula exige ações emergenciais

Congresso decreta luto e promete discutir leis mais rigorosas

Delegado diz que ataque à creche, ontem, foi ato isolado

As mensagens 
da Páscoa

Concerto marca 
aniversário do 

Madrigal de Brasília

Bastam três anos 
de poluição para 
aumentar o risco

PÁGINA 22PÁGINA 14 PÁGINA 12

Sessentão Câncer

Em depoimento à Polícia Federal, o ex-presidente jair Bolsonaro 
afirmou que soube das joias enviadas pelos sauditas em 2022, 
um ano depois de os objetos chegarem ao Brasil e entrarem de 
forma ilegal no país. Ele negou a intenção de ficar com os objetos 
avaliados em R$ 16,5 milhões. A oitiva do político do PL foi na 
sede da PF, na Asa Norte, sem apoiadores na porta. PÁGINA 2

Ao CB.Poder, Vanessa Negrini, 
do Ministério do Meio 

Ambiente, fala sobre a lei que 
proíbe o uso de bichos em 

testes para cosméticos. 

Bem-estar animal

Ex-presidente americano, 
formalmente acusado pela Corte 

de Manhattan, é suspeito de 
interferir no resultado das eleições 
presidenciais na Geórgia. PÁGINA 9

Um presente 
desconhecido

Trump pode sofrer 
novo indiciamento

PÁGINA 20

PÁGINAS 5 E 6. VISÃO DO CORREIO, 10 

Intensivão para 
o Mundial

Cano lidera virada 
do Fluminense

Apaixonados
por Brasília

Em cinco dias, Seleção 
Feminina terá dois rivais 
de peso. Série começa, 

hoje, na Finalíssima com 
a Inglaterra. PÁGINA 19

Ao Podcast do Correio, 
Nicolas Behr e Renato 
Matos contam por que 

escolheram a capital 
para morar. PÁGINA 16
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O cerco aos golpistas de 8 
de janeiro está se fechando

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Mais 203 suspeitos de incen-
tivar e incitar os ataques golpis-
tas que levaram à depredação 
das sedes dos Três Poderes, em 
8 de janeiro, foram denuncia-
das, ontem, pela Procuradoria-
Geral da República (PGR). Com 
isso, 1.390 militantes de extrema 
direita, ligados ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, já estão mui-
to enrolados com a Justiça, de-
vido aos atos de vandalismo nas 
invasões do Palácio do Planalto, 
do Congresso Nacional e do Su-
premo Tribunal Federal uma se-
mana após a posse do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva.

Até agora, 239 executores 
dos ataques foram identifica-
dos pelas câmeras de seguran-
ça ou pelas redes sociais, 1.150 

foram presos no acampamen-
to em frente ao quartel-general 
do Exército e foram denuncia-
dos como incitadores dos atos 
de vandalismo. Um agente públi-
co foi denunciado por omissão. 
O único precedente de um pro-
cesso desta envergadura contra 
a extrema direita da nossa histó-
ria republicana ocorreu em 1938, 
quando a Ação Integralista Brasi-
leira (fascista), de Plínio Salgado, 
tentou tomar o poder.

Getúlio Vargas estava havia 
oito anos na Presidência, sem 
passar pelas urnas. O golpe da 
Revolução de 1930 deu-lhe qua-
tro anos de mandato presiden-
cial. A Constituição de 1934 per-
mitiu sua recondução por mais 
quatro anos, eleito apenas pelos 

NAS ENTRELINHAS

deputados federais. Vargas ar-
quitetava um plano para perma-
necer no poder, com apoio dos 
integralistas, os “galinhas ver-
des”, por causa dos uniformes 
que usavam à moda do nazifas-
cismo de Hitler e Mussolini, di-
tadores da Alemanha e da Itália, 
respectivamente.

Plínio Salgado, o grande líder 
integralista, tinha conhecimen-
to das intenções golpistas. Acre-
ditava que o golpe seria a opor-
tunidade para ter mais prestí-
gio político, imaginava que Var-
gas assumiria o integralismo co-
mo ideologia e partido oficial. 
Em novembro de 1937, quan-
do o Estado Novo foi decreta-
do, a pretexto de que se prepa-
rava uma nova tentativa de to-
mada do poder pelos comunis-
tas (apesar de o líder comunista 
Luís Carlos Prestes estar preso), 
Plínio Salgado retirou a sua can-
didatura à Presidência e apoiou 
o golpe dentro do golpe.

Entretanto, Vargas colocou to-
dos os partidos políticos na ile-
galidade, inclusive a Ação In-
tegralista Brasileira. Em março 
de 1938, pequenos atos integra-
listas tentaram invadir a rádio 
Mayrink Veiga, no Rio de Janei-
ro, mas foram frustrados por for-
ças leais ao governo. Dois meses 
mais tarde, uma revolta coman-
dada pelo tenente Severo Four-
nier atacou o Palácio da Guana-
bara. Eram 80 militantes integra-
listas, entre eles um membro da 
família imperial brasileira. Mui-
tos foram fuzilados, outros tan-
tos, feridos. Cerca de 1.500 inte-
gralistas acabaram presos e fica-
ram sob a responsabilidade de 
Filinto Müller, chefe da Polícia 
Especial de Vargas. Com a pri-
são e o exílio de Plínio Salgado, 
o fim da guerra e a redemocrati-
zação, o integralismo desapare-
ceu. A direita golpista e reacio-
nária abrigou-se na antiga União 
Democrática Nacional (UDN).

O caso das joias

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro prestou três horas de depoi-
mento ontem, na Polícia Fede-
ral, sobre o caso das joias milio-
nárias que recebeu de presente 
da Arábia Saudita. Disse que só 
ficou sabendo da existência dos 
presentes em dezembro de 2022, 
mais de um ano após elas terem 
chegado ao país. Bolsonaro fa-
lou também que não se lembra 
de quem o avisou da apreensão 
das joias pela Receita Federal. O 
inquérito apura se o ex-presiden-
te cometeu o crime de peculato 
ao tentar ficar com as joias, em 
especial um conjunto avaliado 
em R$ 16 milhões, que fora reti-
do pela Receita Federal em outu-
bro de 2021. A pena varia de dois 
a 12 anos de prisão, além do pa-
gamento de multa.

O conjunto retido pela Recei-
ta estava na mochila de um as-
sessor do Ministério de Minas e 

Energia, que voltava com uma 
comitiva da pasta de uma via-
gem oficial à Arábia Saudita, em 
outubro de 2021. Marcos Soei-
ro tentou passar pela alfândega 
sem declarar as joias, o que é ir-
regular. Na ocasião, o então mi-
nistro de Minas e Energia, Bento 
Albuquerque, que também esta-
va na comitiva, disse que as joias 
eram para Michelle Bolsonaro. 
Entretanto, mais dois conjuntos 
de joias entraram no país sem 
serem declarados, segundo reve-
lou o jornal O Estado de S. Paulo.

O ex-ajudante de ordens de 
Jair Bolsonaro (PL), tenente-coro-
nel Mauro Cid Barbosa, também 
compareceu à Polícia Federal, na 
capital paulista, ontem, para de-
por sobre a tentativa de liberação 
das joias. José de Assis Ferraz Neto, 
ex-subsecretário-geral da Recei-
ta Federal do Brasil, já tinha sido 
ouvido. Contradições nos depoi-
mentos podem enrolar Bolsona-
ro. Mentira precisa de cúmplices.

INVESTIGAÇÃO

Bolsonaro diz que soube 
de joias só em 2022

Em depoimento à PF, ex-presidente sustenta que tomou conhecimento dos itens de luxo um ano depois da apreensão feita 
pela Receita Federal. E alega que esforços para liberar o material foram na intenção de evitar problemas diplomáticos

O 
ex-presidente Jair Bol-
sonaro prestou depoi-
mento à Polícia Federal 
ontem, durante três ho-

ras, sobre o caso das joias saudi-
tas que entraram ilegalmente no 
Brasil. O ex-chefe do Executivo 
sustentou, na oitiva, que soube 
apenas no ano passado sobre a 
apreensão do conjunto em dia-
mantes, destinado à então pri-
meira-dama Michelle Bolsona-
ro e avaliado em R$ 16,5 milhões.

Conforme fontes na PF, ouvi-
das pelo Correio, o ex-presidente 
também negou a intenção de fi-
car com as peças para aumentar 
o patrimônio pessoal. Disse, ain-
da, que a mobilização para resga-
tar o conjunto teve a intenção de 
evitar problemas diplomáticos 
com o governo da Arábia Saudita. 

Na versão de Bolsonaro, caso 
chegasse ao país asiático a infor-
mação de que os presentes não 
chegaram às mãos de quem deve-
ria recebê-los, a imagem do Brasil 
seria prejudicada no exterior. Fi-
caria a impressão de que o gover-
no brasileiro não tem autoridade. 

As investigações apontam que 
as tentativas de reaver as joias co-
meçaram ainda no dia da apreen-
são, em 26 de outubro de 2021, no 
aeroporto de Guarulhos, em São 
Paulo. As peças estavam na mo-
chila de Marcos André Soeiro, as-
sessor do então ministro de Mi-
nas e Energia, Bento Albuquerque.

Após ter os itens barrados na 
alfândega, Albuquerque teria 
voltado e tentado liberar o colar 
e os brincos cravejados de dia-
mantes. Ele chegou a dizer que 
eram presente do governo saudi-
ta para Michelle Bolsonaro. 

Também conforme as apura-
ções, as tentativas de retomar o 
conjunto de joias se intensificaram 
no fim do ano passado, quando a 
gestão de Bolsonaro estava prestes 
a acabar. Foram acionados milita-
res das Forças Armadas e a cúpu-
la da Receita Federal. Nesse perío-
do, foi constatado o envolvimento 
pessoal do ex-presidente.

Um dos enviados para recupe-
rar o kit, o então ajudante de or-
dens da Presidência, Mauro Cid, 

Bolsonaro chegou à sede da Polícia Federal, em Brasília, por volta das 14h20 e entrou pela garagem do prédio: depoimento de três horas 

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

 » RENATO SOUZA

também prestou depoimento, ao 
mesmo tempo em que o ex-presi-
dente. A oitiva dele, porém, ocor-
reu em São Paulo.

Mauro Cid confirmou que 
recebeu de Bolsonaro uma or-
dem para que fosse à alfânde-
ga verificar a situação das joias. 
No entanto, alegou que não ou-
viu determinação direta para 
que tentasse destravar a libe-
ração do material.

Ele destacou que por ser aju-
dante de ordens tinha como 
atribuição resolver assuntos pa-
ra Bolsonaro. Assim, não achou 
anormal a solicitação para que 
tratasse do assunto. Declarou, 
ainda, que não considera ter agi-
do ilegalmente, apenas cumpri-
do as funções que lhe cabiam. 

O inquérito apura se Bolsona-
ro cometeu crime de peculato. 
Caso seja considerado culpado, 
pode receber sentença de dois a 
12 anos de prisão. 

Memória

O estojo de joias apreen-
dido no aeroporto de Guaru-
lhos continha colar, anel, par 
de brincos e relógio em ouro 
branco e diamantes da mar-
ca suíça Chopard, avaliado 
em R$ 16,5 milhões. Ao todo, 
foram três kits que vieram a 
público — dois deles com re-
lógio Rolex, caneta, terço is-
lâmico e abotoaduras des-
tinados ao então presidente 
Jair Bolsonaro. Os bens so-
mam mais de R$ 18 milhões. 
Os kits masculinos foram de-
volvidos pelo ex-chefe do Exe-
cutivo ao poder público após 
ordem do Tribunal de Contas 
da União (TCU).

Três kits com 

itens de luxo

Apoiador 
solitário

Menos de 24 horas separa-
ram os ex-presidentes Jair Bol-
sonaro e Donald Trump de epi-
sódios semelhantes: prestar es-
clarecimentos sobre acusações. 
O apoio popular, no entanto, foi 
bem diferente. Enquanto o ex-
chefe de Estado norte-america-
no, ídolo do brasileiro, foi recep-
cionado por um grande número 
de simpatizantes no tribunal de 
Nova York, a oitiva de Bolsonaro 
na sede da Polícia Federal atraiu 
apenas um apoiador.

O homem, que não quis se 
identificar estava vestido com a 
camisa 10 da Seleção Brasileira 
e foi embora antes de o depoi-
mento terminar. Questionado 
sobre a razão de ter ido ao local, 
o mineiro, radicado em Brasília 
desde a década de 1960, justifi-
cou ter sido uma coincidência, 
“por estar nas proximidades”. 
Ele creditou a ausência de bol-
sonaristas no local ao que cha-
mou de “governo de ditadura”.

“Isso (depoimento) não vai 
dar em nada. É apenas o novo 
governo tentando armar para 
Bolsonaro e criar uma história, 
porque eles sabem que, na ver-
dade, ninguém está mais su-
portando o que está aconte-
cendo”, afirmou, referindo-se à 
gestão do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. 

Segurança

Para o depoimento, a Polícia 
Militar do Distrito Federal iso-
lou a área próxima à sede da PF, 
mas acabou não tendo trabalho. 

Também não houve movi-
mentação de entusiastas na se-
de do PL, localizada no Setor 
Hoteleiro Sul. No local, Bolso-
naro tem um escritório para 
atuar como presidente de hon-
ra do partido. 

 » KELLY HEKALLY
Especial para o Correio

A PM montou esquema de segurança em frente à sede da PF
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ACESSE E SAIBA MAIS

Agrande
jogadada
suavida.

307 Noroeste -Nívio Gonçalves

2 e 3 Qtos
Cob.
Duplex

2 QUARTOS 3 QUARTOS COB. DUPLEX

73 a 84 m2

1 suíte
Até 2 vagas
de garagem

115 m2

1 suíte
Até 2 vagas
de garagem

148 a 170 m2

1 suíte
2 vagas
de garagem

PROJETO

MKZ
ARQUITETURA

QUALIDADES VANTAGENS ENTREGA JUN/23

2 salões de festas

Piscina com raia
de 12 m

Academia

Brinquedoteca

Lazer na

cobertura
e no pilotis

Visite o aptº
decorado

3326.2222 VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

www.paulooctavio.com.br
208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II
QI 33 Lote 2

CJ
17
0
0
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Segurança 
do presidente 

A Polícia de Segurança Pública, de 

Portugal, está cortando um dobrado 

para montar o esquema de proteção 

do presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva, que desembarcará em Lisboa no 

próximo 21 de abril, onde participará 

da reunião de cúpula entre Brasil e 

Portugal. Ele está com a agenda cheia, 

inclusive com compromissos no 

norte do país. O deslocamento será 

intenso. Para complicar, o partido 

de extrema direita, o Chega, está 

convocando brasileiros bolsonaristas, 

especialmente os evangélicos, para uma 

megamanifestação contra o petista. O 

risco de tumulto é considerado altíssimo 

pelas autoridades portuguesas.

ARCABOUÇO FISCAL

“Regra não garante queda de juros”
Campos Neto faz ressalva, mas elogia nova âncora. Senado marca para dia 27 debate do presidente do BC com Haddad e Tebet 

E
m suas primeiras declara-
ções após a apresentação 
do arcabouço fiscal pelo 
governo Lula, o presiden-

te do Banco Central (BC), Rober-
to Campos Neto, elogiou a nova 
âncora apresentada, mas ponde-
rou que a proposta não garante a 
queda dos juros. “Não existe rela-
ção mecânica entre o fiscal e a ta-
xa de juros na forma como é colo-
cada. O importante para a gente 
é atuar dentro do sistema de me-
tas”, frisou. “Nós temos uma meta 
de inflação e olhamos as expec-
tativas. O mais importante é co-
mo as medidas que estão sendo 
anunciadas afetam o canal das 
expectativas”, acrescentou, em 
evento promovido pelo Bradesco.

O texto final do arcabouço está 
em vias de ser concluído e deverá 
sofrer algumas alterações, sugeri-
das por economistas do mercado 
e acatadas por técnicos do gover-
no. Caberá ao ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, a decisão 
política de enviar para o Congres-
so na próxima semana, ou com o 
Projeto de Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (PLDO), cuja data-li-
mite para ser encaminhado ao 
legislativo é 15 de abril. 

No próximo dia 27, o minis-
tro da Fazenda e o presidente do 
BC vão ao Senado debater sobre 
a taxa de juros. A ministra do Pla-
nejamento e Orçamento, Simone 
Tebet, também foi convidada pa-
ra o encontro. 

A data foi confirmada, ontem, 
pelo presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), mas es-
tá sujeita a mudanças, visto que 
antecede a reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom).

No pedido da audiência, Pa-
checo disse que é preciso en-
contrar um equilíbrio para as 
taxas de juros e afirmou que 
“ao mesmo tempo em que não 

é viável o aumento descontrola-
do de preços, também não é de-
sejado o sufocamento da econo-
mia no curto prazo”.

A questão fiscal vinha sendo 
considerada uma das pedras no 
caminho da queda dos juros no 
país. Em meio a críticas recor-
rentes do governo à condução 
da política monetária, o presi-
dente do BC mostrou preocupa-
ção com a politização do proces-
so de decisão do Copom sobre a 
taxa básica de juros (Selic), atual-
mente em 13,75% ao ano. 

“A tentativa de politizar um 
processo que é totalmente téc-
nico, isso é uma coisa que dei-
xa os funcionários da Casa e os 
diretores, de uma forma geral, 

bem preocupados”, ressaltou o 
chefe da Autoridade Monetária, 
no evento de ontem.

Ante a pressão do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva pela re-
dução dos juros, Campos Neto 
voltou a defender a autonomia 
do BC. “Tem milhares de pessoas, 
diretores da Casa, que sabem que 
passam a noite rodando mode-
los, fazendo toda a parte de es-
timativa, de projeção. Não tem 
nada na decisão que é política, é 
sempre técnica”, complementou.

Para o presidente do BC, a 
ausência de divergência nas de-
cisões do Copom não pode ser 
confundida com a falta de deba-
tes no colegiado. “Os diretores 
também têm mandato e também 

são autônomos; assim como eu, 
eles devem seus mandatos ao Se-
nado. Isso traz equilíbrio para a 
tomada de decisão”, frisou.

Campos Neto ressaltou ser pre-
ciso reconhecer o esforço de Ha-
ddad para reduzir os riscos fis-
cais do país. Segundo ele, a regra 
“elimina um risco de cauda para 
quem achava que a dívida pode-
ria ter uma trajetória explosiva”. 
“Nossa avaliação é superpositiva. 
Reconhecemos o esforço do go-
verno. Vamos observar como vai 
se passar o processo de aprovação 
no Congresso, se vai ter alguma 
modificação. Para quem avalia-
va o risco de ter uma trajetória de 
dívida mais descoordenada, acho 
que isso foi eliminado”, destacou. 

Harmonia 

Campos Neto considerou ainda 
que o arcabouço trabalha por meio 
do canal de expectativas. “Vamos 
tentar ajudar e ser construtivos, 
inclusive com sugestões, sempre 
entendendo que é prerrogativa do 
governo e entendendo que precisa-
mos trabalhar juntos para ter har-
monia entre o fiscal e o monetário.”

Haddad, por sua vez, demons-
trou otimismo para uma concilia-
ção entre o governo e o BC, após a 
avaliação “superpositiva” de Cam-
pos Neto. “Vamos construir a har-
monia necessária para o Brasil 
crescer”, disse o ministro ao sair 
do gabinete. (Colaboraram Rosa-
na Hessel e Raphael Felice)

O presidente do BC, Roberto Campos Neto, sobre a âncora fiscal: “Nossa avaliação é superpositiva. Reconhecemos o esforço do governo”

Reprodução/YouTube

 » RAFAELA GONÇALVES

 » KELLY HEKALLY
Especial para o Correio

Enquanto o governo faz os 
ajustes finais no projeto do no-
vo arcabouço fiscal, o Senado 
está na expectativa da chega-
da do texto para ter um termô-
metro a respeito da regra que 
substituirá o teto de gastos, vi-
gente desde 2017. 

Após encontro com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, na terça-feira, o presidente 
do Congresso, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), disse que o Parla-
mento vai dar a “celeridade de-
vida ao arcabouço fiscal”. 

De acordo com o segundo vi-
ce-presidente do Senado, Rodri-
go Cunha (União Brasil-AL), a ida 
do ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, à Casa foi limitada “a 
declarações” e será necessário, 
primeiramente, ver se o informa-
do pelo petista consta na propos-
ta, quando o texto for entregue.

“Não haverá rolo compres-
sor. Todo mundo (no Senado) 
entende que é importante cola-
borar e não tentar postergar (a 
análise). Vamos dar nossa con-
tribuição”, frisou. 

Líder da oposição, Rogério 
Marinho (PL-RN) se limitou a 
dizer que, quando o documento 
for enviado, o olhar será de con-
sistência, ou não, da sugestão do 
Executivo, mas defendeu estar 
correto o movimento do Planal-
to de querer aprovar o arcabouço 
antes da reforma tributária. Pon-
derou que vai depender do “rito 
do Parlamento” fazer a inversão. 
Até meados de março, o governo 
vinha anunciando que a tributá-
ria tramitaria no Congresso antes 
da discussão da nova regra fiscal.

Expectativa 
entre senadores 

LUANA PATRIOLINO (INTERINA)
luana.patriolino@gmail.com

E o arcabouço? 

O governo federal adiou para a 
próxima terça-feira a entrega do 

novo arcabouço fiscal ao Congresso. 
Segundo a ministra do Planejamento 
e Orçamento, Simone Tebet, a equipe 
econômica aproveitará o recesso da 
Semana Santa para fazer os ajustes 

finais no texto. O que chama a 
atenção é a viagem do presidente 
Lula, programada para a China no 

mesmo dia. Na comitiva oficial, 
devem estar o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, o presidente do 

Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
e outras autoridades. Por outro  

lado, o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), deve permanecer  

no Brasil para articular a votação  
da nova regra fiscal.

Meio ambiente 
na pauta 

Co-presidente do 
International Resource 
Panel da ONU, Izabella 
Teixeira, ex-ministra de 

Meio Ambiente do Brasil, é 
mais um nome confirmado 
para a conferência do Lide, 

em Londres. Ela debate, 
com o presidente do 

Ibama, Rodrigo Agostinho, 
o novo posicionamento 
do Brasil em relação ao 

meio ambiente. O evento, 
que deve reunir 300 

empresários na capital 
inglesa, ocorre nos dias 20 e 

21 deste mês.

Em debate, a inclusão 

A Assembleia Legislativa de São Paulo 
(Alesp) realiza, na segunda-feira, uma 

audiência pública sobre os direitos das 
pessoas com deficiência. Membro do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 

Mario Goulart Maia é um dos convidados. 
Ele vai debater sobre sistema de saúde 

pública e suplementar e destacar o 
impacto do rol taxativo para as pessoas 

autistas. Outros temas de destaque serão 
desafios ao acesso à educação inclusiva e 
especializada e à inclusão no mercado de 
trabalho. “Essa luta é muito sensível. Não 

querem enxergar, não querem discutir. 
As pessoas, os juízes, precisam tomar 

as iniciativas de saírem de suas bolhas. 
Precisam enxergar a realidade dessas 

pessoas. O que falta é a empatia”, disse o 
conselheiro à coluna. 

CNJ decide  
sobre agressor

Pressionado a tomar 
uma posição sobre a 

situação do juiz Valmir 
Maurici Júnior, da 5ª Vara 
Cível de Guarulhos, São 

Paulo, acusado de agressão 
física, sexual e psicológica 
contra a ex-companheira, 
o CNJ marcou uma sessão 
extraordinária para terça-

feira, com o objetivo 
de decidir o futuro do 

magistrado. Os conselheiros 
ouvidos pela coluna 

afirmaram que têm certeza 
do afastamento do juiz por 

unanimidade. 

Disputa acirrada 

O relator do PL das Fake News, 
deputado Orlando Silva (PCdoB), deve 
apresentar, na próxima semana, um 
novo documento com incorporação de 
sugestões enviadas pelo governo federal 
sobre o projeto. No entanto, o Congresso 
ainda está dividido em relação ao texto. 
Até mesmo parte da base aliada tem se 
mostrado contrária à proposta do relator, 
casos do PV e do PDT — que chegou a 
apresentar um requerimento pedindo a 
criação de uma comissão especial. O PSD 
também se mobilizou contra e pediu ao 
presidente da Casa, Arthur Lira (PP-AL), 
que a matéria seja discutida na Comissão 
de Ciência, Tecnologia e Inovação no 
prazo de 30 dias. 

Segurança nas escolas 

O deputado federal Victor Linhalis 
(Podemos-ES) apresentou requerimento 
de informações aos ministérios da 
Educação e da Justiça e Segurança Pública 
sobre ações desenvolvidas para combater 
eventos terroristas nas escolas. A razão é 
o ataque ocorrido ontem, em Blumenau 
(SC). Semana passada, uma professora foi 
morta por um aluno, dentro de um colégio 
em São Paulo.

Proteção para mulheres 

O grupo Meta, que abriga o aplicativo 
de mensagens WhatsApp, anunciou 
o funcionamento do canal exclusivo 
de atendimento do Ligue 180 ou por 
meio de um link da plataforma para 
o encaminhamento de denúncias 
sobre violências contra as mulheres. A 
iniciativa faz parte de uma parceria com o 
Ministério das Mulheres. Além de auxiliar 
no envio de denúncias de violações, o 
novo canal pode ser usado para obter 
informações sobre a Lei Maria da Penha e 
encontrar os endereços de atendimento e 
serviços às mulheres. 

*Colaborou Vicente Nunes
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Uma dor insuportável
Massacre em creche de Blumenau, com a morte de quatro crianças, choca o país e força autoridades a tomar providências 

“A
gradeço a Deus por 
todos os momentos 
que vivi com o meu 
filho. A partir de ho-

je, a memória dele vai ser honra-
da no meu coração.” Com essas 
palavras, Bruno Bride expressou 
a dor de perder o filho Bernardo 
Machado em um ato de violência 
que chocou o Brasil. “Vou honrar 
a memória do meu filho todos os 
dias, fazer valer a pena todos os 
momentos. Peço que Deus con-
forte meu coração e de todas as 
famílias”, acrescentou Bride, nas 
proximidades da creche Canti-
nho Bom Pastor, localizada na 
Rua dos Caçadores, bairro Velha. 

Na manhã de ontem, a cidade 
catarinense de Blumenau, situa-
da no Vale do Itajaí, foi cenário de 
uma tragédia. Um homem de 25 
anos invadiu o estabelecimento 
educacional e, armado de uma 
machadinha, começou a desferir 
golpes nas crianças. Morreram no 
ataque Bernardo Cunha Macha-
do, 5 anos; Bernardo Pabest da 
Cunha, 4 anos; Larissa Maia Tol-
do, 7 anos; e Enzo Marchesin Bar-
bosa, 4 anos. 

Outras cinco crianças ficaram 
feridas. Quatro foram atendidas 
no Hospital Santo Antônio. En-
tre elas, estão duas meninas de 5 
anos, um menino de 3 anos, e um 
de 5 anos. Segundo a equipe mé-
dica, elas passaram por cirurgia e 
estão com o quadro de saúde es-
tável. “Elas foram atendidas pela 
equipe de urgência e emergência e 
as famílias estão recebendo apoio 
da equipe multiprofissional da ins-
tituição”, informou o hospital, em 
nota. Uma quinta criança, com 
ferimentos leves, foi levada pela 
mãe para o Hospital Santa Isabel, 
segundo informações divulgadas 
pela prefeitura de Blumenau. 

A tragédia poderia ser ain-
da pior não fosse a iniciativa de 
uma funcionária da creche Can-
tinho Bom Pastor. Professora do 
maternal, Simone Aparecida Ca-
margo estava se preparando pa-
ra conduzir os pequenos para o 
banho de sol no pátio da cre-
che. Mas, ao ser alertada sobre 
o ataque, agiu rápido. “Eu tran-
quei os bebês em uma sala e me 
tranquei com eles. Na hora que 
saí, ele (o criminoso) já não es-
tava mais”, relatou.

Simone reconstitui os mo-
mentos de desespero. “Minha 
parceira de sala chegou corren-
do dizendo ‘fecha a porta, fecha 
a janela porque um cara assaltou 
o posto”, contou. “Pensamos que 
era um assalto porque ele inva-
diu a escola, só que fechei os be-
bês no banheiro, depois vieram 
na porta dizendo que ele ‘veio 
matando’”, lembrou.

Até o fechamento desta edi-
ção, não havia informações sobre 
um eventual vínculo entre o au-
tor e o local onde ocorreu o ata-
que. Segundo o chefe da Polícia 
Civil de SC, delegado Ulisses Ga-
briel, o suspeito se entregou logo 
depois da ação. 

A creche Cantinho Bom Pas-
tor é uma instituição privada, 
sem convênio com a prefeitura, 
e atende cerca de 220 crianças. 

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

Mulher carrega criança nos arredores da creche Bom Pastor: autor do ataque tinha registro de outros crimes, segundo a polícia catarinense       

 AFP

Demais escolas públicas e parti-
culares na cidade tiveram as au-
las interrompidas por tempo in-
determinado. As festividades da 
Páscoa no município também fo-
ram canceladas. 

O delegado Ulisses Gabriel 
afirmou que é preciso ampliar 
as ações de caráter preventivo 
para evitar novos ataques como 
o de hoje. Ulisses disse também  
que a polícia “quer identificar se 
mais alguém participou, como 
ele tramou esse plano, onde ele 
obteve informações”.

“Falhamos”

Jorginho Mello, governador 
de Santa Catarina, decretou lu-
to oficial de três dias no estado. 
Ele usou as redes sociais pa-
ra lamentar o episódio. “É com 
enorme tristeza que recebo a la-
mentável notícia de que a cre-
che particular Cantinho do Bom 

Vou honrar a 
memória do meu 
filho todos os 
dias, fazer valer 
a pena todos 
os momentos. 
Peço que Deus 
conforte meu 
coração e 
de todas as 
famílias”

Bruno Bride, pai de 

uma das crianças 

assassinadas

Estamos 
falhando 
miseravelmente 
com as pessoas 
que mais 
precisam de nós 
neste país, e 
nós temos que 
admitir isso pra 
poder dar um 
passo à frente”

Silvio Almeida, ministro 

dos Direitos Humanos e 

da Cidadania do Brasil
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O delegado Ulisses Gabriel 
afirmou que o massacre da Cre-
che Cantinho Bom Pastor se tra-
ta de um caso isolado. Ele ne-
gou que o indivíduo fizesse par-
te de um grupo coordenado de 
ataques a unidades educacio-
nais. Segundo a polícia, o sus-
peito tem passagens por porte 
de droga e tentativa de homicídio 
contra o padrasto. Ele será indi-
ciado por quatro homicídios tri-
plamente qualificados e três ten-
tativas de homicídio triplamente 

qualificadas. “A situação é de ca-
so isolado. Não tem relação com 
outras práticas criminosas e não 
é um fato coordenado, seja por 
jogo, seja por rede social, seja por 
meio de conversas e negociações 
entre criminosos”, disse Gabriel.

O comandante-geral da Polí-
cia Militar, Aurélio José Peloza-
to da Rosa, garantiu que a cor-
poração iniciou ações de segu-
rança nas unidades de ensino do 
estado. Uma das iniciativas é co-
locar o Programa de Resistência 

às Drogas e à Violência (Proerd) 
no horário de entrada dos alu-
nos, para que os policiais façam 
a entrada na unidade com os es-
tudantes. 

Outra ação é o retorno de po-
liciais da reserva para patrulha-
mento. Além disso, a prefeitura 
inicia hoje reuniões com direto-
res de escolas públicas e priva-
das para aumentar a segurança 
no ambiente educacional. “Que-
remos somar forças nas estra-
tégias de segurança e resposta 

para essas e outras situações que 
possam acontecer em ambiente 
escolar”, declarou. As aulas es-
tão suspensas na rede pública 
e particular blumenauense até 
segunda-feira.  

O ataque foi destaque nos 
principais jornais do mundo. As 
reportagens ressaltam que esse 
tipo de crime em escolas come-
ça a ser comum no país.

A agência americana Asso-
ciated Press informa que o ata-
que chocou o Brasil e colocou 

pressão nas autoridades para 
conter a onda crescente de vio-
lências nas escolas do país.

O inglês The Guardian indica 
que “ataques a escolas no Brasil 
têm acontecido com maior fre-
quência nos últimos anos” e relem-
bra o caso em São Paulo, na sema-
na passada, com a morte de uma 
professora de 71 anos.

O norte-americano Washing-
ton Post aponta que, de 2000 até 
2022 o Brasil registrou 16 ataques 
violentos contra escolas, sendo 

quatro deles apenas no segundo 
semestre do ano passado.

O italiano Corriere Della Sera 
destaca que o ataque aconteceu 
menos de 10 dias após um ado-
lescente esfaquear a professora 
em São Paulo.

A Rádio França Internacional 
destacou a fala do ministro dos 
Direitos Humanos e Cidadania, 
Silvio Almeida. Ele disse que “um 
país que mata crianças é tudo 
menos democracia”. (Colaborou 
Henrique Lessa)

Delegado vê caso isolado; mídia global destaca maior frequência

Outro ataque em creche aconteceu em Santa Catarina, no 
município de Saudades, em 2021. O autor desta chacina, 
tinha 18 anos e, com uma espada, assassinou três bebês e 
duas professoras. O assassino deu golpes contra o próprio 
corpo e foi levado em estado gravíssimo para um hospital 
da região após o crime.

 » Tragédia em 2021

Pastor, em Blumenau, foi inva-
dida por um assassino que ata-
cou crianças e funcionários. In-
felizmente quatro não resisti-
ram e morreram, além de três 
feridos. Determinei imediata-
mente a ação das nossas forças 
de segurança, que já estão no 
local. Também decretei luto ofi-
cial de três dias. O assassino já 
está preso. Deixo aqui a minha 
total solidariedade. Que Deus 
conforte o coração de todas as 
famílias neste momento de pro-
funda dor”, escreveu. 

A prefeitura da cidade vai ins-
talar um comitê de crise para 
acompanhar o caso e delimitar 
as ações. Segundo o prefeito Má-
rio Hildebrandt, o foco do gover-
no será o atendimento e apoio às 
famílias das vítimas. 

A tragédia em Blumenau tam-
bém abalou autoridades em Bra-
sília. O ministro dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania do Bra-
sil, Silvio Almeida, em partici-
pação em um evento da pas-
ta, lamentou o episódio. Falan-
do de improviso, disse que “não 

estava feliz” e fez um desabafo. 
“Um país — um mundo, né? — 
que mata crianças é tudo menos 
democracia. É tudo menos um 
mundo decente”, afirmou.

“Senhoras e senhores, nós 
estamos falhando miseravel-
mente com as crianças e com 
os adolescentes. Nós estamos 
falhando miseravelmente com 
as pessoas que mais precisam 
de nós neste país, e nós temos 
que admitir isso pra poder dar 
um passo à frente”, completou 
o ministro.

Ariel de Castro Alves, Secre-
tário Nacional dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, de-
fende que o uso inadequado da 
internet fomenta cenários como 
esse. “Algumas páginas e chats se 
tornaram espaços de fomento ao 
ódio, violência, discriminação e 
intolerância”, afirma. O secretá-
rio também lamentou as mortes 
e disse que “temos o desafio de 

construir um país sem violên-
cia ou qualquer tipo de violação”.

Na noite de ontem, morado-
res de Blumenau foram à cre-
che Cantinho Bom Pastor para 
render homenagem às vítimas. 
Segundo informações do portal 
NSC Total, deixaram velas e flores 
diante do educandário no bairro 
Velha enquanto rezam. 

Em determinado momen-
to, populares rezaram pelas ví-
timas e famílias, de mãos dadas 
em uma roda. Mariana Ludwig, 
coordenadora pedagógica da Es-
cola Alberto Stein, participou da 
homenagem. Uma das crianças 
assassinadas na escola fazia o 
contraturno escolar no CEI.

“Eles são nossos pilares, nosso 
futuro. A gente precisa protegê-los 
da melhor forma possível”, pediu.

*Colaborou Raphael Pati, 
estagiários sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

As vítimas
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Lula exige medidas urgentes
Presidente convoca reunião extraordinária, cobra ações, e ministros anunciam liberação de verba para reforçar rondas escolares

E
m resposta ao ataque à 
creche Cantinho do Bom 
Pastor, em Blumenau 
(SC), na manhã de ontem, 

o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) convocou às pres-
sas uma reunião com os minis-
tros Flávio Dino, da Justiça e Se-
gurança Pública; Camilo Santa-
na, da Educação; Silvio Almei-
da, dos Direitos Humanos; Ní-
sia Trindade, da Saúde; e Márcio 
Macêdo, da Secretaria-Geral da 
Presidência, para exigir medidas 
de prevenção à violência em am-
biente escolar.

“Hoje é um dia que deixa to-
dos nós, seres humanos, eno-
jados com o que uma figu-
ra que parece ser humano — 
porque tem cabeça, tem per-
na, tem olhos — que cometeu 
uma monstruosidade que to-
dos nós que somos pais, mães, 
avós, tios, jamais imagináva-
mos que ia acontecer”, apon-
tou Lula durante evento em 
que assinou o decreto que al-
tera o Marco Legal do Sanea-
mento Básico, no Palácio do 
Planalto. Antes, pediu um mi-
nuto de silêncio em homena-
gem às quatro crianças mor-
tas no massacre de Blumenau.

“Essa figura humana, que não 
tem nada de humano, que deve 
ter vindo de outro planeta, o pla-
neta do ódio, esse cidadão teve a 
pachorra de matar quatro crian-
ças e ferir cinco com machada-
das em uma creche. A minha pa-
lavra aqui é que não tem pala-
vra para consolar a família. Mas 
é importante um gesto nosso de 
pé, fazer um minuto de silêncio 
em homenagem aos familiares”, 
pediu o presidente.

Do encontro extraordinário, 
três medidas foram anunciadas. 
Uma delas prevê um edital, a ser 
lançado na próxima semana, pa-
ra o repasse de R$ 150 milhões 
do Fundo Nacional de Seguran-
ça Pública para estados e muni-
cípios, para que sejam reforça-
das as rondas escolares, que in-
tegram a estrutura de boa parte 
das polícias militares e guardas 
municipais no país.

Também foi anunciada a cria-
ção de um grupo de trabalho 
(GT) interministerial que possa 
formular um protocolo de ação 
para casos como esse. Farão par-
te do GT, que terá 90 dias para 
apresentar propostas de enfren-
tamento à violência nas escolas, 

Ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino anuncia reforço no monitoramento da internet e liberação de verba para policiamento 

TOM COSTA / MJSP

 » ÂNDREA MALCHER

Para qualquer ser 

humano que tenha o 

sentimento cristão, 

uma tragédia como 

essa é inaceitável, um 

comportamento, um 

ato absurdo de ódio e 

covardia”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Repugnante, 

deplorável e 

injustificável o 

ataque à creche 

de SC que vitimou 

crianças indefesas. 

Minha solidariedade 

às famílias e que o 

assassino seja punido 

com o rigor da lei. 

Não podemos aplicar 

atenuantes jurídicos 
para crimes hediondos”

Arthur Lira, presidente da 

Câmara dos Deputados

Enalteço a pronta 

ação da professora 

que protegeu vidas de 

inocentes. Que o caso 

receba o máximo rigor 

da lei. Precisamos 

acabar com esse 

ambiente de violência 

no país”

Rodrigo Pacheco, 

presidente do Senado

Esse dia ficará marcado 

da pior forma para SC 

e os catarinenses. Uma 

dor assim não dá para 

esquecer. Precisamos 

chorar nossas perdas, 

passar por esse luto, 

mas também focar 

todos os nossos 

esforços para que uma 

tragédia como essa 

nunca mais se repita”

Jorginho Melo, governador 

de Santa Catarina

Nosso dever, agora, 

é estar ao lado das 

famílias que estão 

dilaceradas pela perda. 

O possível, dentro 

da legalidade e da 

capacidade enquanto 

órgãos públicos e de 

segurança, seguirá 

sendo feito para evitar 

que esse tipo crime 

volte a acontecer”

Mário Hildebrandt, 

prefeito de Blumenau

representantes das pastas da 
Educação, da Justiça, dos Direi-
tos Humanos e da Secretaria-Ge-
ral da Presidência.

Segurança armada

Perguntado se a presença de 
seguranças armados nas esco-
las poderia ser levada em con-
ta nesse protocolo, Flávio Dino 
desconversou e ressaltou a im-
portância do grupo que será co-
mandado por Camilo Santana.

“Isso (GT) envolve múltiplos 
aspectos, inclusive as famílias, 
as comunidades escolares, es-
tados e municípios, e empresas 
privadas. Vejam que esse ata-
que de hoje (ontem), terrível, 
foi em uma escola privada, em 

que o governo não tem regula-
ção. Agora, obviamente, nes-
se grupo que o ministro Cami-
lo vai coordenar, esse assunto 
(segurança armada nas esco-
las) vai ser debatido, mas não 
é uma decisão do governo fe-
deral exclusivamente. A par-
te que nos cabe é a segurança 
pública e a decisão do fortale-
cimento das rondas escolares”, 
argumentou Dino.

A primeira reunião está mar-
cada para ocorrer hoje, quando 
propostas e sugestões já exis-
tentes começam a ser analisa-
das de forma integrada. “Vamos 
tentar construir protocolos a 
partir das experiências e suges-
tões, porque isso é uma ques-
tão que envolve várias áreas 

da sociedade. Inclusive, envol-
ve, fundamentalmente, a par-
ticipação de estados e municí-
pios, que executam as políticas 
lá na ponta, não são os minis-
térios”, explicou o ministro da 
Educação.

Internet monitorada

Por fim, o governo deter-
minou a ampliação de dez 
para 50 o número de agen-
tes da Divisão de Operações 
Integradas do Ministério da 
Justiça e Segurança Públi-
ca, que monitora ameaças de 
ataques do tipo, assim como 
a propagação de discursos ex-
tremistas de ódio, em fóruns 
da deep web, a camada mais 

profunda e obscura da inter-
net. Dino destacou o traba-
lho de inteligência da pasta, 
ressaltando que mais agentes 
poderão ser deslocados para 
esse núcleo de inteligência, 
considerando que a tragédia 
em Blumenau é o segundo 
episódio violento em escola 
em menos de um mês.

“Com isso, temos uma dimen-
são emergencial, de fortalecer o 
trabalho dos estados e municí-
pios no que se refere às rondas 
escolares e, ao mesmo tempo, de 
fortalecer o trabalho do Sistema 
Nacional de Segurança Pública 
no que se refere a postagens vir-
tuais que, infelizmente, estão se 
alastrando. São medidas práti-
cas”, finalizou Dino.

Os presidentes das duas Ca-
sas no Congresso Nacional, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), do Se-
nado Federal, e Arthur Lira (PP
-AL), da Câmara dos Deputados, 
se pronunciaram sobre o aten-
tado à creche Cantinho do Bom 
Pastor, em Blumenau (SC), na 
manhã de ontem.

Pacheco decretou luto oficial 
de três dias no Senado. Ele res-
saltou que é preciso “acabar com 
esse ambiente de violência no 
país”. Ele também elogiou a pro-
fessora que arriscou a vida para 
proteger bebês que estavam em 
uma das salas da creche ao impe-
dir a entrada do assassino.

“Meus sentimentos aos fami-
liares das vítimas, e minha soli-
dariedade ao povo catarinense, 
diante de tamanha perplexidade. 
Enalteço a pronta ação da profes-
sora que protegeu vidas de ino-
centes”, escreveu o parlamentar 
em suas redes sociais.

Na mesma linha, Arthur Li-
ra classificou como “repugnante, 
deplorável e injustificável” o ata-
que e reforçou que o assassino 
“seja punido com o rigor da lei”. 
O presidente da Câmara dos De-
putados se colocou à disposição 
para “endurecer” medidas puni-
tivas para atos como esse.

“Não podemos aplicar ate-
nuantes jurídicos para crimes 
hediondos. No que for preciso, a 
sociedade terá o meu apoio para 
endurecer as medidas punitivas 

Pressão no Congresso por leis mais rigorosas
 » TAINÁ ANDRADE

O senador Fabiano Contarato aponta a necessidade de discutir a influência das redes sociais na espiral de violência

Waldemir Barreto/Agência Senado

aos que atentem contra a vida”, 
declarou o parlamentar.

Código Penal

O senador Fabiano Contarato 
(PT-ES) protocolou, ontem, um 
requerimento para iniciar um ci-
clo de audiências públicas com o 
objetivo de debater soluções pa-
ra ataques a escolas no país. A in-
tenção do parlamentar é incluir 
esse tipo de crime no projeto do 
novo Código Penal, do qual é 

relator no Senado Federal.
A rodada de audiências tem 

como objetivo ouvir especialis-
tas do setor de tecnologia, co-
mo criadores de conteúdos pa-
ra redes sociais do setor público 
e da sociedade civil, para elabo-
rar políticas públicas de preven-
ção e repressão à violência cres-
cente. Serão envolvidas as co-
missões de Educação, Cultura e 
Esporte (CE), Segurança Pública 
(CSP), Direitos Humanos (CDH) 
e Legislação Participativa.

Assim como o presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), Contarato também 
defendeu a discussão de medi-
das criminais aplicáveis a esse 
tipo de crime. O parlamentar 
fez questão de lembrar que as 
investigações dos casos de Su-
zano, Aracruz e Vila Sônia, até o 
momento, não chegaram a ne-
nhuma conclusão objetiva.

“Como legisladores, devemos 
refletir sobre a espiral de violên-
cia e a radicalização por trás de 

episódios como Suzano, Ara-
cruz, Vila Sônia e Blumenau, 
que têm se tornado uma cons-
tante”, relembrou. “Sabe-se que 
a prevenção e a repressão des-
se tipo de atentado devem ocor-
rer em diversas frentes, como o 
cuidado à saúde mental dos es-
tudantes, a prevenção contra o 
bullying, a restrição ao acesso 
de armas, a restrição a jogos e 
sites que promovam violência e 
discursos de ódio, a diminuição 
da desigualdade, a fim de possi-
bilitar que crianças e adolescen-
tes vivam em ambientes sadios”, 
alertou Contarato.

Além disso, o senador cha-
mou atenção para o aumento 
de ataques desse tipo, que tem 
ocorrido nos últimos anos, algo 
incomum em todo o país e que, 
agora, têm sido registrados com 
mais frequência, com três casos 
em um intervalo de aproxima-
damente 15 dias. Para ele, são 
urgentes as discussões sobre o 
papel das redes sociais na dis-
seminação de discursos de ódio 
e o debate sobre os algoritmos 
de recomendação, para medir 
os efeitos no aumento da dis-
seminação de ameaças feitas 
por extremistas contra escolas 
e estudantes.

Muitos parlamentares usa-
ram as redes sociais, ontem, 
para manifestar repúdio à vio-
lência e cobrar o endurecimen-
to da legislação em relação aos 
autores de ataques contra esco-
las e estudantes.
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Euro

R$ 5,507

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84

Dólar
Na  quarta-feira Últimos 

R$ 5,049
(- 0,64%)

29/março 5,103

31/março 5,097

3/abril 5,068

4/abril 5,082

Ao ano

CDI

13,65% 
0,24 %

Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

0,88%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          31/3              3/4              4/4              5/4 

103.713 100.977

CONTAS ATRASADAS

Inadimplência cresce 
e aflige 70,5 milhões 

Em um mês, o país registrou 433 mil novos endividados. Cartão de crédito concentra o maior número de negativados

O 
segundo mês do ano vol-
tou a registrar um au-
mento de pessoas com 
o nome negativado no 

Brasil. De acordo com o levanta-
mento Mapa da Inadimplência e 
Renegociação de Dívidas da Se-
rasa, o país registrou 433 mil no-
vos inadimplentes em feverei-
ro deste ano. Com o resultado, o 
serviço estima que já são 70,5 mi-
lhões de brasileiros nessa situa-
ção em todo o território nacional.

O cartão de crédito continua 
sendo a modalidade com o maior 
número de negativados, com 
31,6% das dívidas. Seguem na 
lista as contas básicas, com uma 
parcela de 21,7% do total, além 
do varejo, com 11,2%. Na com-
paração com fevereiro de 2022, 
as contas com bancos e cartões 
tiveram aumento de 3%, enquan-
to que os outros dois segmentos 
apresentaram queda.

Com 52,69% da população 
adulta negativada, o Rio de Janei-
ro é o estado mais inadimplente 
do país. Em fevereiro do ano pas-
sado, os fluminenses estavam na 
terceira colocação. Completam o 
top 3 de estados mais endivida-
dos, o Amazonas, com 52,67%; e 
o Amapá, com 52,41%. O Distri-
to Federal, que há um ano era o 
segundo colocado, hoje aparece 
na quarta colocação, com 51%.

Segundo o economista Luiz 
Rabi, da Serasa Experian, um dos 
indicadores que contribuem pa-
ra o crescimento da inadimplên-
cia nas regiões do país é o al-
to desemprego. “Alguns estados 
que possuem grandes centros 
urbanos, como São Paulo, Rio de 

Janeiro e o Distrito Federal, tam-
bém figuram nas primeiras po-
sições do ranking, devido à falta 
de oportunidade e recolocação 
no mercado de trabalho”, avalia.

Se for somado, o valor de to-
das as dívidas dos brasileiros 
adultos ultrapassou a quantia 
de R$ 326 bilhões em fevereiro, 
o que representa um crescimen-
to de 24% na comparação com o 
mesmo mês do ano anterior (R$ 
263 bilhões). No levantamento 
mais recente, o valor médio das 
dívidas de cada negativado pas-
sou a ser de R$ 4.631,78. No Dis-
trito Federal, em Santa Catarina 
e em São Paulo, o valor médio al-
cançou R$ 7.071,26, R$ 6.489,30 e 
R$ 5.343,33, respectivamente — 
os três maiores valores da série.

“A inflação e os juros altos são 
os principais fatores que expli-
cam o atual cenário, além da sa-
zonalidade desfavorável de feve-
reiro, que vem acompanhado de 
despesas típicas de início de ano, 
como IPVA, IPTU, reajuste das 
mensalidades e outros”, aponta 
Luiz Rabi.

Abono salarial 

Mais 1,4 milhão de trabalha-
dores poderão sacar o abono 
salarial de 2021 a partir deste 
mês. A lista de novos beneficia-
dos está disponível desde on-
tem. Quem nasceu de janeiro a 
junho ou tem o dígito final do 
Pasep de 0 a 3 receberá em 17 de 
abril. Para os demais trabalhado-
res, o abono salarial será libera-
do conforme o calendário ori-
ginal. Mais informações podem 
ser acessadas no site do Minis-
tério do Trabalho e Previdência.

O abono salarial, no valor de 
até um salário mínimo, é pago 
aos trabalhadores inscritos no 
Programa de Integração Social 
(PIS) ou no Programa de Forma-
ção do Patrimônio do Servidor 
Público (Pasep) há pelo menos 
cinco anos. Recebe o abono ago-
ra quem trabalhou formalmente 
por pelo menos 30 dias em 2021, 
com remuneração mensal mé-
dia de até dois salários mínimos.

Para servidores públicos, mi-
litares e empregados de estatais, 
inscritos no Pasep, a liberação 
ocorre pelo Banco do Brasil, nas 
mesmas datas do PIS. Nos dois 
casos, no PIS e no Pasep, o di-
nheiro estará disponível até 28 
de dezembro. Após esse prazo, 
os recursos voltam para o caixa 
do governo.

Em nota, o Ministério do Tra-
balho informou que reproces-
sou 2,7 milhões de vínculos que 
tiveram divergência nas infor-
mações prestadas pelos empre-
gadores e identificou 1.383.694 
milhão de trabalhadores aptos 
a receber o benefício no terceiro 
lotem pago este mês. O valor to-
tal do reprocessamento chegou 
a R$ 1.411.319.401,00, a serem 
pagos a partir do próximo dia 17.

O trabalhador poderá tirar dú-
vidas nos canais de atendimento 
do Ministério do Trabalho e Em-
prego, nas unidades das Superin-
tendências Regionais do Traba-
lho ou pelo e-mail: trabalho.uf@
economia.gov.br (substituindo os 
dígitos uf pela sigla do estado de 
domicílio do trabalhador). (Com 
Agência Brasil)

*Estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

 » RAPHAEL PATI*

A Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) anunciou a con-
tinuidade da bandeira verde pa-
ra o mês de abril, devido às boas 
condições de geração de energia. 
A medida indica que não haverá 
cobrança extra na taxa de ener-
gia aplicada na conta do consu-
midor, cenário que permanece 
desde abril de 2022 e, de acordo 
com o divulgado pela agência, 
mantém-se provável para 2023.

A bandeira verde é válida para 
todos os consumidores do Siste-
ma Interligado Nacional (SIN) — 
que conecta usinas aos consumi-
dores —, e reflete a melhoria dos 
níveis dos reservatórios das hi-
drelétricas, beneficiados com o 
período de chuvas. 

Já o sistema de bandeiras ta-
rifárias é o mecanismo da Aneel 
para sinalizar o custo da geração 
de energia. Se o custo da produ-
ção aumentar, a agência pode 
acionar as bandeiras amarela e 
vermelha 1 ou 2, que represen-
tam taxa extra ao consumidor.

“A oferta abundante de re-
cursos de origem hidráulica tem 
proporcionado condições favo-
ráveis para a produção de ener-
gia no país. Em 28 março de 2023, 
o SIN atingiu o nível de 85,1% de 
armazenamento e os principais 
reservatórios do país ainda apre-
sentam tendência de elevação, 
diante da manutenção do apor-
te de energia hidráulica em pata-
mares igualmente elevados”, diz 
a nota da agência.

Ainda de acordo com a agên-
cia, a previsão é de que o perío-
do úmido se encerre com al-
to grau de armazenamento nas 
hidrelétricas (patamares próxi-
mos a 90%). “Essa condição traz 
uma perspectiva otimista para a 
composição da oferta de ener-
gia também durante o período 
seco”, informam.

Aluguéis

O Índice de Variação de Alu-
guéis Residenciais (Ivar) subiu 
0,97% em março. O resultado sig-
nifica nova desaceleração em re-
lação à taxa mensal do mês an-
terior, quando registrou 1,06%. 

Após o percentual de março, o 
acumulado em 12 meses avan-
çou de 8,73% em fevereiro para 
8,90% no mês seguinte.

Para o coordenador do IPC 
Brasil do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio 
Vargas (FGV/Ibre), Paulo Pic-
chetti, o resultado acima da 
inflação no acumulado dos 12 
meses mostra que os aluguéis 
residenciais estão recompondo 
os valores reais que anteriores 
à pandemia.

“Essa recomposição ainda de-
ve durar um tempo, mas não re-
presenta perspectiva de acelera-
ção no indicador para o resto do 
ano”, diz.

Bandeira verde na energia
 » MICHELLE PORTELA

Segundo a agência, nível de reservatórios ajuda situação energética

Ronaldo de Oliveira/CB
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PETROBRAS

Ministro planeja 
mudança na PPI
Titular do MME, Silveira diz que o governo deve avançar 
na construção de um “preço de competitividade interna”

O 
ministro de Minas e 
Energia, Alexandre 
Silveira, afirmou, on-
tem, que o governo 

deve atuar para mudar a po-
lítica de preços da Petrobras, 
conhecida como preço de pa-
ridade de importação (PPI) — 
por estar atrelada ao mercado 
internacional —, e avançar na 
construção de um “preço de 
competitividade interna”. 

“O tal PPI é um verdadeiro ab-
surdo”, disse Silveira, em entre-
vista à GloboNews. Ele citou que 
cálculos do Ministério de Minas 
e Energia consideram que, se fos-
sem aplicados os preços de cus-
to, no que a Petrobras é autos-
suficiente, mais a rentabilidade, 
seria possível reduzir o preço do 
óleo diesel em torno de R$ 0,22 a 
R$ 0,25 por litro.

Mais tarde, o ministro negou 
que uma mudança na política 
de preços da empresa afetaria a 
rentabilidade da estatal. Silveira 
reafirmou que a linha do governo 
Lula é clara e que a União, acio-
nista majoritária da empresa, vai 
discutir a mudança na formação 
dos custos dos combustíveis. Se-
gundo ele, o tema será tratado 
com a diretoria e o conselho de 
administração da empresa

“Não necessariamente (vai ter 
queda de rentabilidade)”, frisou 
ao ser questionado. “O que signi-
ficava queda de rentabilidade na 
economia era a política coman-
dada pelo ministro Paulo Gue-
des, que confundia lucro opera-
cional e distribuição de dividen-
dos com um completo desmonte 

da companhia. Investidores de 
médio e longo prazos querem 
que o controlador faça essa em-
presa cada vez mais forte.”

Silveira disse esperar que a no-
va diretoria da empresa já come-
ce os estudos para ver como pode 
contribuir nas futuras discussões 
sobre a política de preços. O mi-
nistro defende que os preços não 
sejam mais atrelados ao merca-
do internacional, e, sim, que ha-
ja um preço “interno”.

A Petrobras informou, por no-
ta, que não recebeu nenhuma 
proposta do Ministério de Mi-
nas e Energia a respeito da alte-
ração da política de preços. Na 
Bolsa, depois das declarações do 
ministro de que a rentabilidade 

da empresa não seria afetada, as 
ações da Petrobras fecharam em 
alta de 0,15% (ON) e 0,33% (PN).

Assembleia

O titular do ministério citou 
que os indicados da União para 
o conselho de administração se-
rão submetidos à assembleia ge-
ral de acionistas do dia 27. “Com 
o novo conselho definido, o go-
verno federal vai discutir com a 
Petrobras qual será a melhor po-
lítica de preços para que a em-
presa cumpra sua função cons-
titucional”, ressaltou, afirman-
do que é necessário equilíbrio 
entre desenvolvimento social e 
econômico.

Alexandre Silveira: “O tal PPI é um verdadeiro absurdo”

Tauan Alencar/Flickr

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Uma das alternativas imaginadas pelos 
fabricantes de veículos é o lançamento 
de motores movidos apenas a etanol

RAPIDINHAS

»  A empresa de logística JSL 
estima entregar 9,5 milhões de 
ovos de chocolate na Páscoa, 
o que corresponde a uma alta 
de 6% em relação a 2022. 
Para operar a distribuição de 
empresas como Mondelez 
Brasil, Nestlé, Top Cau e Lojas 
Americanas, a JSL emprega 
620 veículos em 360 cidades 
nas regiões Norte, Nordeste e 
Sudeste do país.

»  A Amazon realiza uma bela 
iniciativa no Brasil: a doação de 
120 mil livros para moradores 
de áreas periféricas. O projeto 
conta com o  apoio da Central 
Única das Favelas do Rio de 
Janeiro (Cufa Rio) e resultará 
na entrega de exemplares para 
100 comunidades do estado. 
Segundo a Cufa, os livros serão 
distribuídos para bibliotecas e 
projetos sociais.

»  A previdência privada está 
em alta no país. Em janeiro, 
a Federação Nacional de 
Previdência Privada e Vida 
(FenaPrevi) identificou um 
aumento de 33,1% na captação 
líquida do setor em relação ao 
mesmo mês de 2022. A maior 
parte (61%) dos planos vendidos 
no Brasil são do tipo VGBL (Vida 
Gerador de Benefício Livre).

»  O ano não começou bem 
para as empresas brasileiras 
de capital aberto. Segundo 
levantamento realizado 
pela Banco Safra, 45,8% 
dos balanços divulgados no 
quarto trimestre de 2022 
apresentaram resultados 
piores do que o esperado 
pelo mercado. Entre as 107 
companhias analisadas, 18,7% 
tiveram prejuízo no período.

Mais uma vez, agenda política 
ameaça interferir na Petrobras

Entra e sai governo, e a Petrobras continua no fogo 
cruzado da política. A nova confusão foi provocada pelo 
ministro das Minas e Energia, Alexandre Silveira. Em 
entrevista à emissora GloboNews, ele cravou que haverá 
mudanças na estratégia de preços da petrolífera, que 
passará a ignorar a cotação internacional dos combustíveis. 
Segundo o ministro, a Petrobras já foi informada sobre 
as alterações. Não parece, contudo, que o recado chegou 
ao seu destino. “Quaisquer propostas de alteração da 
política de preços recebidas do acionista controlador serão 
comunicadas oportunamente ao mercado, e conduzidas 
pelos mecanismos habituais de governança interna”, disse a 
empresa em nota endereçada a investidores. Lembre-se que, 
no governo anterior, nada menos do que três presidentes 
da Petrobras foram demitidos por não cederem às pressões 
de Bolsonaro, e o próprio PT, em gestões passadas, 
usou e abusou do direito de interferir na companhia.

Indústria planeja 
lançar carros movidos 
apenas a etanol

A indústria automotiva está com 
uma ideia fixa: a volta dos carros 
populares. É consenso no setor que os 
modelos de entrada não se enquadram 
mais nessa categoria — a maioria 
deles, afinal, custa a partir de R$ 80 
mil. Uma das alternativas imaginadas 
pelos fabricantes é o lançamento de 
motores movidos apenas a etanol, 
medida que certamente reduziria custos 
de produção. Além disso, dizem as 
montadoras, os carros com esse perfil 
cumprem os requisitos ambientais 
exigidos pelas autoridades regulatórias.

Exxon desiste de explorar 
petróleo no Brasil

Embora a decisão não tenha 
sido anunciada oficialmente, fontes 
revelaram ao The Wall Street Journal que 
a americana Exxon Mobil deixará de 
explorar petróleo no Brasil. A companhia 
opera poços nas bacias de Campos, 
Santos e Sergipe-Alagoas desde 2021, 
mas não encontrou petróleo suficiente 
para ser explorado comercialmente. Com 
os resultados decepcionantes da Exxon 
no pré-sal brasileiro, os funcionários 
que trabalham no Rio de Janeiro deverão 
ser transferidos para outros países.

Arquivo/Agência Brasil

 Volkswagen/Divulgação

 AFP

Cenário favorece investimento 
em renda variável?

Os investidores brasileiros podem estar diante de um 
momento-chave para buscar oportunidades no mercado 
de renda variável. Pelo menos essa é a percepção de 
Luiz Alves, sócio-fundador da Versa Asset, gestora de 
um dos fundos multimercados mais rentáveis do país. 
Ele explica as razões para sua avaliação: “Valuations 
muito deprimidos, empresas negociando abaixo do 
patrimônio líquido, forte pessimismo com a economia e, 
principalmente, juros mudando de direção, para queda”.

12%
foi quanto subiram, em relação ao ano passado, 

os preços dos itens que compõem a mesa típica da 
Páscoa, segundo o Instituto Brasileiro da Economia 

da Fundação Getulio Vargas (FGV/IBRE).

Nossa avaliação é superpositiva. 
Reconhecemos o esforço do governo. 
Vamos observar como vai se passar o 
processo de aprovação no Congresso, 
se vai ter alguma modificação”

Roberto Campos Neto, 

presidente do Banco Central, sobre o novo marco fiscal
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ESTADOS UNIDOS 

Geórgia, o próximo 
pesadelo para Trump

Depois de tornar-se réu por 34 acusações, ex-presidente deve ser indiciado por interferência no resultado das 
eleições no estado. Magnata ainda é suspeito de reter documentos e de estimular a invasão ao Capitólio

A
s imagens sem preceden-
tes de Donald Trump sen-
tado no tribunal, cercado 
por policiais de Nova York e 

acompanhado dos advogados, lan-
çou dúvidas sobre o futuro jurídico 
e político daquele que foi o homem 
mais poderoso do mundo. Candi-
dato a um retorno à Casa Branca, 
o republicano entrou para a  histó-
ria como o primeiro ex-presidente 
formalmente acusado pela Justiça: 
ele responderá por 34 acusações, 
durante um julgamento que deve 
começar em janeiro de 2024. Mas 
os problemas do bilionário repu-
blicano com a Justiça não se resu-
mem à Corte de Manhattan, onde 
tornou-se réu por falsificar docu-
mentos, em um caso associado ao 
pagamento de suborno à ex-atriz 
pornô Stormy Daniels, com quem 
supostamente teve uma relação ex-
traconjugal, em 2016. Trump é sus-
peito ainda de tentar interferir no 
resultado das eleições presiden-
ciais na Geórgia. Outros dois casos 
tumultuam o caminho do magna-
ta rumo ao poder: a retenção ilegal 
de documentos confidenciais e o 
seu suposto papel na invasão do 
Capitólio por apoiadores, em 6 de 
janeiro de 2021.

Para Anthony Michael Kreis, 
Ph.D. e professor de direito da Uni-
versidade Estadual da Geórgia, é 
“mais  provável do que nunca” que 
Trump seja indiciado nos próxi-
mos meses, no estado, pela cons-
piração para cometer fraude elei-
toral e por outros crimes ligados 
à corrupção nas eleições de 2020. 
“Ele e associados, que trabalha-
ram para reverter o resultado das 
eleições presidenciais na Geórgia, 
também poderiam ser acusados 
de liderar um empreendimento cri-
minal corrupto para derrubar os 
resultados das urnas. Isso poderia 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Trump discursa em Mar-a-Lago, na Flórida: ataques ao promotor e tentativa de politizar o caso jurídico

Chandan Khanna/AFP

envolve fazer uma declaração fal-
sa a uma agência do governo, o que 
prevê reclusão de um a cinco anos. 
“Há também a acusação de cons-
piração para arquivar um docu-
mento falso em um registro públi-
co, com pena de um a 10 anos.” Se 
considerado culpado, Trump pode-
rá pegar 35 anos de cadeia. 

Grampo

A promotora de Atlanta, Fani 
Willis, indicou que investiga vio-
lações dentro da Lei de Organiza-
ções Corruptas e Influenciadas por 
Gângsteres (Rico, pela sigla em in-
glês). A pena prevista é de cinco a 20 
anos. Cummings concorda que a 
evidência mais sólida de Fani con-
tra Trump é a gravação da ligação 
telefônica que o então presidente 
fez para o secretário de Estado da 

Geórgia, Brad Raffensperger, em 2 
de janeiro de 2021. No telefonema, 
ele o insta a “encontrar 11.780 vo-
tos” após um “recálculo”. “O acrés-
cimo de 11.780 votos ao número de 
votos já certificados para o republi-
cano teria dado a ele a vitória por 
um voto sobre Joe Biden”, admitiu. 
“Isso seria uma evidência de ‘solici-
tação de fraude eleitoral’.”

Cummings vê “fortes evidên-
cias” nos “certificados eleitorais” 
criados sob iniciativa da campanha 
de Trump, em dezembro de 2020, 
os quais afirmavam, falsamente, 
que o republicano tinha vencido na 
Geórgia. “Esses ‘certificados de elei-
tores falsos’ foram fabricados em 
estados-chave e usados por Trump 
para tentar persuadir o vice, Mike 
Pence, a impedir o Congresso de 
declarar Biden o próximo presiden-
te, em 6 de janeiro de 2021.”

No ano passado, a pedido de 
Willis, uma Corte em Atlanta de-
signou 23 cidadãos, para servirem 
como um “grande júri especial”, 
cuja tarefa será investigar se crimes 
foram cometidos, na tentativa de 
interromper as eleições, na Geór-
gia. Depois de trabalharem por se-
te meses e de interrogarem 75 tes-
temunhas, os jurados entregaram 
um relatório à Corte de Atlanta, em 
9 de janeiro. A maior parte do do-
cumento permanece secreta, mas 
se sabe que indiciamentos foram 
recomendados. Agora, Willis deci-
dirá se vai pedi-los. “Os advogados 
de Trump temem que o ‘grande jú-
ri especial’ conclua que o magna-
ta  cometeu crimes, pois, recente-
mente, entraram com um pedido 
para que o relatório seja destruído 
e que nenhuma das evidências re-
unidas seja usada”, disse. 

Professor da Universidade de Tel 
Aviv, o palestino Ali Al Awar — es-
pecialista em temas israelenses — 
estava na Mesquita de Al-Aqsa, na 
noite de terça-feira e ontem pela 
manhã, quando as forças de Israel 
invadiram, por duas vezes, o ter-
ceiro local mais sagrado do islã, na 
Cidade Velha de Jerusalém. “Existe 
um acordo entre o rei Abdullah II, 
da Jordânia, e o premiê israelen-
se, Benhamin Netanyahu, de não 
mudar o status quo do templo. À 
zero hora de hoje (ontem), a po-
lícia de Israel exigiu que os pa-
lestinos abandonassem a mes-
quita. Um grande contingente 
invadiu o local quando oráva-
mos. Nós fomos atacados. Às 7h, 
quando finalizávamos as orações 
da manhã, um grupo de judeus 
radicais religiosos entrou no pá-
tio da Mesquita de Al-Aqsa, acom-
panhado pelos policiais”, relatou 
ao Correio, por telefone, de Jeru-
salém. Pelo menos 350 palestinos 
foram detidos, e 37 ficaram feridos. 

Na madrugada de ontem, de-
pois da primeira operação policial, 
militantes do movimento funda-
mentalista islâmico Hamas dispa-
raram foguetes Qassam contra o 
sul de Israel, no momento em que 
os judeus comemoravam a Pesa-
ch, sua Páscoa. O grupo denunciou 
um “crime sem precedentes” e con-
vocou os palestinos da Cisjordânia 
ocupada a se dirigirem à mesqui-
ta para “defendê-la”. Pela manhã, 
a aviação de Israel bombardeou a 

Polícia invade a Mesquita de Al-Aqsa e prende 350 
ISRAEL 

Forças israelenses removem muçulmanos do templo, em Jerusalém

Ahmad Gharabli/AFP

Depois de banir as mulhe-
res de visitarem parques pú-
blicos e de frequentarem a uni-
versidade, o Talibã deu um pas-
so a mais no reforço à opres-
são de gênero no Afeganistão. 
A milícia fundamentalista islâ-
mica proibiu as afegãs de tra-
balharem para a Organização 
das Nações Unidas (ONU). Das 
3.900 pessoas inseridas nos 
quadros da ONU no país asiá-
tico, cerca de 600 são mulheres, 
sendo 400 afegãs. O secretário-
geral das Nações Unidas, An-
tónio Guterres, pediu aos tali-
bãs a "imediata revogação da 
decisão". "Essas mulheres são 
essenciais" para as operações 
humanitárias da ONU, por is-
so a "aplicação dessa decisão 
vai afetar a população afegã", 
que, em boa parte, depende 
dessa assistência", afirmou o 
porta-voz Stéphane Dujarric. 

"O regime do Talibã não 
tem limites em sua ignorância 
e em seu extremismo. A deci-
são de impedir que mulheres 
afegãs trabalhem para a ONU 
no país é chocante e inaceitá-
vel", disse ao Correio, por te-
lefone, educador paquistanês 
Ziuaddin Yousafzai, pai da ati-
vista e Nobel da Paz Malala You-
safzai. Ele disse não saber como 
os talibãs se definem como ci-
dadãos globais. "É contra a Car-
ta da ONU quando você impõe 
suas decisões ilegais, ao proibir 
as mulheres de realizarem tra-
balhos humanitários para as 
Nações Unidas", advertiu. 

De acordo com Ziuaddin, 
a Constituição do Afeganistão 
sempre preservou o direito das 
meninas de irem à escola e das 
mulheres de trabalharem, in-
clusive para organizações não 
governamentais internacio-
nais. A exceção fica por conta 
do período de governo do Tali-
bã. "Não existe justificativa pa-
ra essa decisão cruel e desuma-
na do Talibã. É algo realmente 
chocante", desabafou. Ele ci-
tou que, em fevereiro passado, 
o grupo baniu a educação es-
colar e universitária das afegãs. 
"O Talibã não é um regime, mas 
um projeto de desfigurar o Afe-
ganistão e difamar o islã. Eles 
fizeram com que o país fosse 
cortado do resto do mundo", 
acrescentou Ziauddin. (RC)

 
 

Talibã  
proíbe ONU 
de contratar 
afegãs

EXTREMISMO 

Mulheres pedem esmola no 
meio da rua, em Cabul: opressão

Wakil Kohsar/AFP

Faixa de Gaza, de onde partiram 
os foguetes. Em comunicado, a po-
lícia israelense afirmou que cente-
nas de “agitadores” e “profanado-
res da mesquita” se barricaram no 
Monte do Templo, à noite, “de mo-
do violento”. “Eles usaram rojões 
e pedras”, denunciaram. Ontem à 
noite, mais dois foguetes foram lan-
çados contra o território de Israel. 

“Por aqui, os moradores es-
tão tensos e esperam mais ata-
ques. Durante a madrugada de 
hoje (ontem), 17 foguetes foram 
disparados em direção à minha 
cidade e imediações”, contou 
à reportagem o relações públi-
cas Dov Trachtman, 31 anos, que 
vive em Sderot, a 5km da fron-
teira com Gaza. “Estou preocu-
pado, pois a situação continua 

a escalar. Mais foguetes aumen-
tam a probabilidade de morte. 
Eles (Hamas) disparam indiscri-
minadamente contra civis e não 
se importam se matam crianças.”

O secretário-geral da ONU, 
António Guterres, disse sentir-se 
“impactado e consternado” com 
“a violência e as agressões” das 
forças israelenses dentro da mes-
quita, segundo o porta-voz, Sté-
phane Dujarric. Analista política 
baseada em Ramallah, a palesti-
na Nour Odeh lembrou ao Cor-

reio que Israel tem invadido a 
Mesquita de Al-Aqsa ao longo do 
Ramadã, desde o início do mês 
sagrado para o islã. “As incur-
sões ocorriam em uma intensida-
de menor. Durante muitos anos, 
Israel transformou em hábito a 

invasão à mesquita, interferindo 
nas orações dos muçulmanos. 
De certa forma, em muitos ca-
sos, os israelenses anteciparam 
as tensões. Os palestinos enten-
dem que têm o direito de se reu-
nirem em Al-Aqsa durante a noi-
te. É uma tradição secular. Às ve-
zes, oram do pôr-do-sol ao ama-
nhecer”, explicou. 

Segundo Odeh, Israel tem uti-
lizado a justificativa de que “agi-
tadores” frequentam a mesquita. 
“Sob a lei internacional, forças is-
raelenses não têm o direito de in-
vadirem Al-Aqsa ou de interferi-
rem em como as pessoas profes-
sam sua fé. Isso cria uma atmosfera 
muito tensa. A cada ano, a brutali-
dade aumenta”, lamentou. Ela es-
clareceu que, durante o Ramadã, 

os palestinos têm o costume de 
orar, refletir e expressar solidarie-
dade, além de fazer doações. “Ho-
mens, mulheres e crianças fre-
quentam a Mesquita de Al-Aqsa. 
Estou muito preocupada com o 
grau de tensão, neste momento. 
Israel pode transformar o Rama-
dã em fonte de dor, tensão e agi-
tação para os palestinos”, acres-
centou Odeh.

Ela acusa os judeus de realiza-
rem ações “provocativas e incen-
diárias” e de pretender controlar 
“cada  aspecto da vida” dos pales-
tinos. “Querem regular o acesso aos 
locais sagrados, em Jerusalém, de 
muçulmanos e cristãos. Isso é par-
te de uma operação sistêmica ao 
longo do último século”, lamentou 
a analista política palestina. (RC)

Imagem de vídeo mostra o que seria a detonação de rojão no local

Polícia de Israel/AFP
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"A longa investi-
gação na Geór-
gia certamen-
te revelou mais 
evidências. Co-
mo esse caso fa-

la diretamente sobre a subversão 
da democracia e da tentativa de 
Trump de provocar um golpe 
para se manter no poder, o caso 
da Geórgia provavelmente se-
rá prejudicial, pois colocará o 
comportamento antidemocráti-
co ex-presidente de volta ao ci-
clo de notícias. Trump provavel-
mente terá menos colegas repu-
blicanos saindo em sua defesa."

Anthony Michael Kreis,  
Ph.D. e professor de direito  
da Universidade Estadual  
da Geórgia

“A decisão do 
Talibã é cho-
cante, mas não 
surpreenden-
te. Desde a re-
tomada do po-
der, em agosto 

de 2021, as decisões da milícia 
têm sido contrárias à civiliza-
ção e à cultura. A ‘talibaniza-
ção’ é um fenômeno anticultu-
ra e anticivilização. Eles são 
contrários à música, à dan-
ça, às esculturas, à educação. 
Eles eliminaram o Ministério 
de Assuntos da Mulher e o tro-
caram por um Ministério dos Ví-
cios e Virtudes. O mandato des-
sa pasta visa molestar as meni-
nas e as mulheres, obrigando-as 
a ficarem em casa.”

Ziuaddin Yousafzai, educador 
paquistanês, pai da ativista 
e Nobel da Paz Malala 
Yousafzai

lhes custar pesadas sentenças”, afir-
mou ao Correio, por e-mail. Kreis 
assegurou que a quantidade de evi-
dências coletadas na Geórgia é im-
portante, principalmente o telefo-
nema que Trump, então presiden-
te, fez às autoridades eleitorais do 
estado, no qual exigia votos. 

Por sua vez, Clark D. Cummings 
— professor da cadeira de direito e 
ética W. Lee Burge da Faculdade de 
Direito da Universidade Estadual 
da Geórgia — explicou à reporta-
gem que, caso Trump seja indicia-
do, ele responderá por quatro acu-
sações. “A primeira delas é a solici-
tação de fraude eleitoral em viola-
ção do Código Oficial da Geórgia. 
A segunda, conspiração para co-
meter fraude eleitoral. A pena pa-
ra qualquer um desses crimes é 
de um a 10 anos de prisão”, disse. 
A terceira acusação, segundo ele, 
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Diferentemente do publicado na reportagem 
Ministério reativa a lista suja (5/4, pag. 5), 
o trabalho em condições semelhantes à 
escravidão na Serra Gaúcha era mantido 
pela empresa Fênix Serviços Administrativos, 
terceirizada pela vinícola Aurora.

Solidaridade

Experimentamos nossos es-
tados mais profundos de amor, 
felicidade, admiração e criati-
vidade precisamente porque a 
vida é imperfeita, e não apesar 
desse fato. A gente sabe: uma 
sociedade justa, democrática, 
sem preconceitos e igualitá-
ria é uma utopia, mas daque-
las utopias necessárias, que de 
tanto serem almejadas, acabam 
deixando ver que vivemos em 
uma distopia, um lugar de bai-
xa qualidade de vida, marcado 
pelo autoritarismo, pela opres-
são, pelos preconceitos e pela 
desesperança. Argumentamos 
que a discriminação por idade 
e os estereótipos são problemas 
que a sociedade deve enfrentar 
e eliminar através da conscien-
tização, da educação e de in-
tervenções políticas apropria-
das. Os esforços nesse sentido 
têm ganhado ímpeto nas so-
ciedades industrializadas, on-
de a discriminação por idade 
é uma questão altamente atual 
num pano de fundo de preocu-
pações com a crescente longe-
vidade e a duração das carrei-
ras profissionais. Combatendo 
o preconceito com relação à idade que surge quando ela 
é usada para categorizar e dividir as pessoas por atributos 
que causam danos, desvantagens ou injustiças, e minam a 
solidariedade intergeracional, convém recordar o que foi 
salientado pelo princípio bíblico elementar: “Por isso não 
desanimamos. Embora exteriormente estejamos a desgas-
tar-nos, interiormente estamos sendo renovados dia após 
dia” (2 Coríntios 4:16). As diferenças geracionais sempre 
existiram e sempre vão existir. O ponto aqui não é eliminá
-las, mas trabalhar para que os aspectos positivos dessas 
diferenças favoreçam o desenvolvimento de todos os en-
volvidos, criando um ambiente de fato inclusivo, que res-
peite as individualidades de cada faixa etária e combata os 
conflitos geracionais.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva
Asa Norte

Prêmios Nobel

Alguém disse (Luis Fernando Veríssimo?), com toda a ra-
zão, que as honras dos Prêmios Nobel que destacaram, na hu-
manidade, o descobridor da penicilina, se deveriam estender 
ao inspirado idealizador dos Shoppings Centers introduzidos 
nas nossas vidas — mas eu acrescentaria a essas conquistas, 
no exercício do meu triunfante mandato de aposentado e ido-
so solitário, o extremo valor que para nós também têm as me-
recedoras invenções do micro-ondas e da airfryer!

 »Lauro A. C. Pinheiro
Asa Sul

Trânsito

Prezado Vicente Limongi Netto, parabéns pelo seu tex-
to “Trânsito” publicado no CB(5/4), no qual retrata a pura 
realidade, comungo 100% com o descrito. Temos algumas 

ideias semelhantes, da força do 
nosso pensamento, dos mode-
los mentais, do pensar, julgar e 
agir, das nossas crenças e para-
digmas que vão moldando nos-
sa vida, nossas atitudes, princi-
palmente o “modus operandi”, 
do respeito à cidadania. Infeliz-
mente, ainda encontramos na 
sociedade indivíduos que não 
possuem um nível de consciên-
cia, percepção e educação pa-
ra conviver harmoniosamente 
em comunidade. Lamentavel-
mente, o ser humano está pra-
ticando a total inversão de va-
lores e conceitos de ética e mo-
ralidade.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

2026

O mandato do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva nem 
bem começou já estão falando 
nos possíveis candidatos a pre-
sidente da República em 2026. 
Até ele que na campanha de 
2022 disse que não concorre-
ria à reeleição, já está mudan-
do de ideia. Estão sendo colo-

cados nomes que dá pra gente fazer a seguinte pergunta: 
Esses políticos não tem vergonha na cara não? Nós eleito-
res precisamos estar atentos para não cairmos em lorota, 
como esta: Deus, Pátria e Família. Esses lemas são usados 
para iludir o eleitorado, já vimos isso antes. Os evangéli-
cos não podem ser cordeirinhos dos pastores, todo cuida-
do é pouco. Pastor   não pode manipular fiéis. O voto é  li-
vre. Fiquemos atentos. Tem muita  gente que precisa ir pa-
ra Cucuí de Las Palomas.

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Ser justo

Todos os dias, assim como eu, centenas de milhares de 
bons cidadãos pedimos a Deus por um mundo bem melhor. 
Infelizmente estamos vivendo momentos difíceis no mundo 
todo, são diversos tipos de pandemias, descontroles climá-
ticos, assassinatos de inocentes, agressões físicas de diver-
sos tipos, racismos, homofobias, golpes diversos, pedofilias 
e guerras, além de muitos outros crimes cruéis, vitimizando 
as crianças e mulheres. Crimes esses que, nos últimos anos, 
vêm aumentando exacerbadamente não só no Brasil, como 
também em outros países. Deus criou o mundo para todos 
nós, mas, infelizmente, tem uma pequena parte desse todo 
que usa de suas crueldades para cometer crimes,  muitos ti-
rando a vida de crianças e de pessoas boas. As punições  pa-
ra esses criminosos são as aplicações das leis pela Justiça. 
Mas o que pesa mesmo sobre eles é a mão de Deus. Aos que 
se acham superior aos outros fica o recado: ser bom é fácil, 
difícil é ser justo. Aos que praticam o mal, saibam que o per-
dão vem de Deus, mas, as consequências vêm da vida. Se al-
guém cometer alguma maldade com você não devolva. Dei-
xa que a vida devolverá por você. B

 » Evanildo Sales Santos
Gama

E
m menos de 15 dias, duas 
escolas foram vítimas de 
ataques mortais. Ontem, 
um homem, de 25 anos, ma-

tou quatro crianças e feriu ou-
tras três de uma creche de Blume-
nau (SC). O episódio anterior, com 
uma morte e três feridos, ocorreu 
em um colégio da Vila Sônia, na 
zona oeste de São Paulo. Os dois 
casos se somam à triste estatísti-
ca de pelo menos 10 massacres 
foram registrados nos últimos 20 
anos, segundo o Instituto Sou da 
Paz. O espaço de tempo entre um 
episódio e outro pode ser um fato-
res que, até então, não despertou o 
poder público nem as instituições 
para uma profunda discussão so-
bre medidas preventivas para evi-
tar a repetição das tragédias.

O ministro da Justiça, Flávio Di-
no, anunciou que fortalecerá o mo-
nitoramento da internet. Há consen-
so de que as redes sociais têm sido 
canal de disseminação de ódio e de 
estímulo para atos desatinados, que 
descambam em tragédias ou danos 
irreversíveis, como a morte de pes-
soas em todas as faixas etárias. A 
pandemia de covid-19 não foi a úni-
ca a causar transtornos psicossociais 
nos brasileiros. Os estímulos vieram 
de várias fontes. A violência latente 
nos seres humanos foi despertada e 
se transformou em fúria, dizimando 
famílias e comprometendo a finali-
dade de instituições, como as esco-
las, e elevando o grau de descrédi-
to em relação aos órgãos de Estado. 

Especialistas asseguram que os 
avanços tecnológicos bem pode-
riam garantir mecanismos de aler-
ta ante qualquer anormalidade em 
ambientes como o escolar, sho-
pping centers e outros pontos de 
aglomeração de pessoas. Hoje, há 
recursos disponíveis que podem dar 
uma pronta resposta a situações crí-
ticas, por meio de conexões eletrô-
nicas com os centros de segurança 
pública. No caso específico, progra-
mas de treinamentos — senão para 
todos, pelo menos às equipes — de-
veriam ser desenvolvidos para que 
a comunidade escolar saiba como 
se comportar ou agir ante um ata-
que de violência. O fortalecimento 
do controle do acesso às dependên-
cias das instituições é outra medida 
de precaução que pode ser adotada.

Diante do elevado aumento da 
violência, a responsabilidade por 
pacificar a sociedade não é exclusiva 
do poder público. O enfrentamento 
do caos na segurança de todos exi-
ge que as forças vivas da sociedade 
se unam às autoridades para identi-
ficar as fragilidades das políticas pú-
blicas, as demandas dos cidadãos, 
comunidades e instituições para a 
construção e desenvolvimento de 
ações contra todas as expressões da 
barbárie. As escolas, hoje no centro 
das atenções, devem considerar e le-
var a sério a educação para a cultura 
de paz. As mudanças almejadas pe-
la maioria dos brasileiros impõem 
uma revisão das atitudes individuais 
de cada cidadão.

Depende de  
todos conter 
a violência

Sabotadores da vacinação

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Como é reconfortante ver o Minis-
tério da Saúde recuperar sua missão 
de “promover a saúde e o bem-estar 
de todos, por meio da formulação e 
implementação de políticas públicas 
de saúde, pautando-se pela univer-
salidade, integralidade e equidade”. 
Verdade que o caminho está sendo 
retomado ainda, após anos sombrios, 
mas já vemos trabalho em andamen-
to. Isso dá muita esperança.

E destaco, com grande contenta-
mento, o Movimento Nacional pela 
Vacinação, cujo objetivo é recuperar 
as altas coberturas de imunização. 
É medida urgente porque estamos 
bem abaixo da meta de 95%, esta-
belecida pela Organização Mundial 
da Saúde como segura na proteção 
contra doenças. Ficar aquém desse 
patamar é um grande perigo e uma 
vergonha para o país que se acostu-
mou a ser referência em vacinação.

Estamos correndo sério risco de 
ver a reintrodução de doenças erra-
dicadas por aqui. Caso da poliomie-
lite — a paralisia infantil —, elimina-
da do país em 1989. Em 2022, a co-
bertura vacinal contra a doença não 
passou de 72%. Outras enfermidades 
também ameaçam, como sarampo, 
cuja cobertura ficou em 77% no ano 
passado, e meningite, em 73%.   

O trabalho do Ministério da Saúde 
visa contornar esse cenário alarman-
te. Será, porém, uma batalha árdua, 
porque os sabotadores avançam na 
ofensiva contra imunizantes. A arma 

desses criminosos são as notícias fal-
sas. De acordo com pesquisadores da 
Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro, um dia antes do lançamento 
do Movimento Nacional pela Vaci-
nação, começou uma nova onda de 
fake news sobre as doses de comba-
te à covid-19. A reportagem a respei-
to do estudo foi mostrada no Jornal 
Nacional. A coordenadora da equipe 
de pesquisa enfatizou que a dissemi-
nação de informações fraudulentas 
tem motivação política e rende lu-
cros para seus propagadores. 

O ministério está fazendo cam-
panhas para rebater as mentiras, em 
especial sobre os imunizantes con-
tra a covid-19 — uma doença que já 
vitimou mais de 700 mil pessoas no 
Brasil. Mas é fundamental a iniciati-
va de todos nós. Ante boatos ou in-
formações estranhas, verifiquemos 
com fontes confiáveis. 

E confiáveis são, também, as va-
cinas. Elas, de fato, protegem e têm 
segurança atestada por autoridades 
do mundo inteiro. Portanto, vamos 
retomar a rotina de imunização. Em 
relação à covid-19, o apelo do minis-
tério é para que quem está com do-
se em atraso procure uma unidade 
de saúde para se imunizar. O mes-
mo procedimento deve ser adotado 
em relação a todas as vacinas para 
crianças e adolescentes. Leve-os pa-
ra atualizar o cartão. Tenhamos em 
mente que imunizantes previnem 
sequelas e morte.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Parabéns para a colunista Jane 
Godoy, cujas ações solidárias 

a fazem uma mulher rara.
Joaquim Honório — Asa Sul

Aplausos para as profissionais 
vitoriosas, Jane Godoy, pelos 20 anos 
de colunismo no Correio Braziliense 

e  para Ilana Trombka, há 8 anos 
diretora-geral do Senado Federal.

Vicente Limongi Netto — Lago norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS
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A 
tendência de queda na taxa de fecundi-
dade está levando à redução expressiva 
da natalidade em quase metade dos paí-
ses, abaixo do chamado nível de repo-

sição — indicando que o número de filhos por 
família é insuficiente para manter o tamanho 
da população nesses locais. O Brasil se enqua-
dra nesse perfil, sua pirâmide demográfica es-
tá mudando rapidamente. A base cada mais es-
treita e o topo alargando e crescendo.

Quando, há décadas, a Coreia do Sul perce-
beu essa tendência, entendeu que o caminho 
para o país se manter sustentável seria prover 
uma boa educação para sua juventude, pois só 
um aumento de escolaridade não daria conta. 
Com isso, o país poderia pensar num expressi-
vo aumento de sua riqueza medida pelo Pro-
duto Interno Bruto (PIB) per capita. Naquela 
oportunidade, para mobilizar o país pela causa 
da educação, a Coreia criou o slogan Febre de 
Educação. E o resultado é esse que nós estamos 
vendo — um país próspero e pujante, com uma 
educação entre as melhores do mundo. O Brasil 
pode aprender com a Coreia, apesar das inúme-
ras diferenças culturais e políticas.

Para isso, vamos tratar com seriedade a causa 
da educação. A educação em nosso país sofre de-
mais com as descontinuidades das políticas públi-
cas. Perde-se, com isso, muita energia, esforço e 
recursos. Isso me parece agora o caso do chamado 
Novo Ensino Médio: revogar ou aperfeiçoar. En-
quanto brigamos, um jovem deixa o ensino mé-
dio por minuto em nosso país, é só fazer as contas.

O país debate, intensamente e de modo mui-
to polarizado, a revogação ou o aperfeiçoamen-
to do Novo Ensino Médio criado pela Lei n° 
13.415/2017. Antes, contudo, de trazer minha 
opinião para o centro do debate, creio que vale 
a pena registrar alguns números do ensino mé-
dio antes da referida lei.

Dados de 2017 obtidos do Portal QEdu.org.
br mostram que, de cada 100 alunos que con-
cluíam o ensino médio na rede pública do Bra-
sil, apenas cinco aprendiam o que seria espera-
do em matemática; em língua portuguesa, es-
se número crescia, ligeiramente, para 24. Mais 
do que isso, 759.564 eram reprovados e outros 
437.323 abandonavam a cada ano as escolas de 
ensino médio. Um verdadeiro desastre educa-
cional. Ou estou equivocado?

Dos que concluem o ensino médio no Brasil, 
estima-se que apenas 22 de cada 100 alunos con-
seguem ingressar no ensino superior. O que fazer 
com os outros 78? Muitos desses bateram no te-
to do ponto de vista de expectativa de desenvol-
vimento pessoal e social, e só fazem engrossar as 
fileiras dos que nem estudam, nem trabalham. Até 
porque o ensino médio de então não dava forma-
ção técnica profissionalizante para o mundo do 
trabalho. O pior é que grande parte desses termi-
navam lamentavelmente contribuindo para au-
mentar a taxa de homicídio juvenil.

Estava claro que o país precisava tomar uma 
medida urgente para reverter esse quadro, e a 
Lei 13.415/2017 veio romper com essa situação, 
oferecendo um ensino mais flexível e diversifica-
do, em consonância com o projeto de vida do jo-
vem. Ela trouxe na sua estrutura a alternativa de 
o estudante cursar todo o ensino médio median-
te uma formação técnica profissionalizante, de 

modo que parte daqueles 78 pudessem ter maio-
res chances de ingressar no mundo do trabalho. 
Nesse novo modelo, o ensino médio é composto 
de uma parte comum de 1.800 horas que todos 
os alunos devem cursar e outras 1.200 horas de 
acordo com seus interesses futuros, os chamados 
itinerários formativos. Até aqui, posto no papel, 
tudo parece perfeito e adequado aos novos tem-
pos, mas, infelizmente, esse novo ensino médio 
tem algumas imperfeições, o que, na minha mo-
desta opinião, não justifica sua revogação.

A seguir cito três dessas imperfeições. A primei-
ra, de natureza política, parte da comunidade da 
área da educação, especialmente vinculada ao en-
sino superior, que não aceitou o fato de que esse 
novo ensino médio tivesse sido criado por medi-
da provisória (MP), sem um debate mais amplia-
do. Mas o então ministro da Educação, Mendonça 
Filho, fez isso para dar celeridade e prioridade à 
questão no Congresso Nacional. Isso, entretanto, 
teve um custo político junto à comunidade. Não 
vamos nos esquecer, por seu lado, que o debate 
em torno do ensino médio se arrastava por mais 
de cinco anos naquela casa. É notório, e precisa-
mos reconhecer, que a Lei 13.415, oriunda dessa 
iniciativa, veio com algumas imperfeições, que po-
dem ser agora corrigidas. Faltava também clareza 
em alguns pontos dessa lei.

Outra dura crítica refere-se ao fato de que hou-
ve uma subtração na carga horária destinada às 
disciplinas ou componentes curriculares vincula-
dos às humanidades. Isso também pode ser corri-
gido. Não há dúvida de que os nossos jovens vão 
precisar cada vez mais delas para viver neste sé-
culo de profundas crises éticas e sociais.

Outro aspecto consiste em como assegurar 
que todas as escolas de ensino médio, especial-
mente as que estão nas pequenas cidades brasi-
leiras, venham a oferecer todos os quatro itinerá-
rios formativos atrelados às quatro áreas do co-
nhecimento. Esse novo ensino médio é estrutu-
rado por áreas de conhecimentos e não por dis-
ciplinas para fortalecer a interdisciplinaridade. 
E isso, naturalmente, é um grande desafio, que 
precisa mesmo ser considerado, assim como ava-
liar no Enem os alunos que optarem por fazer o 
curso técnico profissionalizante.

Apesar desses desafios que o novo ensino 
médio apresenta, nada justifica sua revoga-
ção. Ele tem o apoio dos secretários estaduais 
de Educação, e muito dinheiro já foi investido 
nisso. É hora de pensar naquilo que interessa 
à nossa juventude e ao país, fazendo isso com 
equilíbrio e maturidade, pois esse tem sido o 
caminho conduzido corretamente pelo minis-
tro da Educação, Camilo Santana.

 » MOZART NEVES RAMOS
Titular da Cátedra Sérgio Henrique Ferreira do Instituto de Estudos Avançados da USP de Ribeirão Preto

 » MARIANA MACHADO
Advogada especialista na área de 

direito da saúde 

O ensino médio
na berlinda

Q
uando cruzamos a porta que nos leva ao 
Estado-Maior do Exército (EME), locali-
zado no Quartel-General em Brasília, nos 
deparamos com a frase inspiradora do 

marechal Castello Branco: “Ao chefe não cabe ter 
medo das ideias, nem mesmo das ideias novas. 
É preciso, isso sim, não perder tempo, implantá
-las e realizá-las até o fim”.

Centenária instituição, o EME planeja e projeta 
as diretrizes do comandante da Força, dando-lhes 
concretude e alcance. Sente-se, ao percorrer os 
corredores daquele órgão, uma serenidade conti-
da, que se soma a uma perene prontidão, naturais 
nos ambientes onde a liberdade do povo e a defe-
sa da soberania são objeto de profunda reflexão.

Cercado de valores e tradições, herdados 
dos atos heroicos dos negros, brancos e ín-
dios que lutaram nas pequenas elevações dos 
Montes Guararapes, naquele longínquo ano 
de 1648, o Forte Apache reflete responsabili-
dade institucional.

Foi nesse local que na última terça-feira, em 
cerimônia singela, renovaram-se valores e tradi-
ções. O comandante do Exército despediu-se do 
chefe do Estado-Maior, que passou para a reser-
va após 48 anos de serviços.

Na referência elogiosa, o comandante des-
cortinou os atributos de um velho soldado, re-
presentado pelo companheiro que encerrava 
a carreira, mas certamente pensava em todos 
os soldados que estão sob sua liderança. Suas 

palavras trouxeram à ribalta os sacrifícios diá-
rios que enfrentam homens e mulheres de far-
da em nome da sociedade, bem como sua con-
fiança em alcançar os objetivos da Força como 
ente de Estado.

Entretanto, há um processo (des)informacional 
em curso, que nubla a realidade e alveja perigo-
samente os militares ao buscar cisalhar a coesão 
da Instituição. As lideranças militares estão aten-
tas, mas entendem — eu até diria clamam — que 
a primeira linha de defesa dos princípios basilares 
da hierarquia e da disciplina, cláusulas pétreas de 
organização armada em nome do povo, deve ser 
mobiliada pelo cidadão consciente.

Some-se a essa fricção interna que tomou 
conta de nosso povo, crescente nos últimos anos, 
a mudança mundo afora das relações entre os ci-
vis e os militares. É ingênuo acreditar que a sub-
missão do nível militar ao político, tão defendi-
da nas nações mais amadurecidas do Primeiro 
Mundo, seja conferida apenas pelo fluxo top do-
wn: eu mando, você obedece.

Mesmo nesses países, recentes exemplos de-
monstram a necessidade de um diálogo trans-
parente. Na França, oficiais da reserva publica-
ram cartas com críticas à política migratória do 
presidente Macron, lembrando-lhe o sangue que 
eles derramaram em campos de batalha a nome 
da liberdade, igualdade e fraternidade.

Nos Estados Unidos, muitos militares se-
niores imergiram nas campanhas de políticos, 

independentemente se democratas ou republica-
nos, além de serem criticados como intrusos nas 
decisões políticas de governo. Em Israel, oficiais 
de alta relevância, inclua-se o ministro da Defesa, 
um general testado em combate, demonstraram 
desconforto com as atitudes do primeiro-ministro 
Netanyahu de forçar modificações nas leis sobre o 
Poder Judiciário para benefício pessoal.

O mundo mudou. E nós, na Terra de Santa Cruz, 
acompanhamos essas mudanças. Por isso se peti-
ciona atenção da sociedade.  É necessário, senho-
res leitores, acreditar na boa intenção das lideran-
ças militares, um exemplo está à vista no discurso 
do comandante já citado e colaborar na consoli-
dação do papel institucional que as Forças sem-
pre se dispuseram a executar. 

É necessário fugir de críticas sem sustenta-
ção, espargidas por emoção, que apenas dificul-
tam o achamento de um caminho de comparti-
lhamento e harmonia. É necessário refletir res-
ponsavelmente sobre relações entre civis e mili-
tares, na busca de um diálogo construtivo entre 
o nível político e o operacional. Parece-me que 
estamos avançando nesses primeiros passos ao 
vislumbrarmos ações recentes de respeito mú-
tuo entre os estamentos.

É preciso, como disse o marechal Castello Bran-
co, que as lideranças não temam novas ideias, re-
novem posturas, busquem soluções. Cansamos 
do que vemos no retrovisor, é hora de olhar adian-
te. Paz e bem.

 » OTÁVIO RÊGO BARROS
General da Reserva, foi chefe do Centro de Comunicação Social do Exército

É hora de olhar adiante,  
sem temer novas ideias

A 
busca pela melhoria da qualida-
de de vida sempre foi um pilar da 
ciência, sobretudo com os avanços 
da medicina e junto ao desbrava-

mento da biotecnologia, de modo a aten-
der o anseio social de prevenção, identifi-
cação e cura de doenças. O uso da Inteli-
gência Artificial (IA) na área de saúde surge 
como um grande marco desse avanço tec-
nológico, em que é possível personalizar a 
relação dos envolvidos e garantir mais agi-
lidade ao processo.

A contratação do plano de saúde ocorre 
por meio do contrato de adesão, que tende 
a ganhar uma nova formatação com o uso 
da IA pelas seguradoras, possibilitando o 
fornecimento de planos e serviços perso-
nalizados, de acordo com as necessidades 
de cada segurado, reduzindo os custos fi-
nanceiros para as partes.

O uso de técnicas de análise de da-
dos, aprendizado de máquina e proces-
samento de linguagem natural, avalia os 
dados do segurado e personaliza a cober-
tura do seu plano de acordo com suas 
necessidades específicas; isso inclui a 
identificação de possíveis riscos de saú-
de, histórico de doenças, estilo de vida 
e localização geográfica.

Outra importante aplicação da IA ocor-
re em relação à triagem e análise de exa-
mes, agilizando a prevenção ou diagnós-
tico de doenças, sendo mais eficiente do 
que um tratamento médico convencional, 
pois reduz o tempo do ciclo diagnóstico-
tratamento-recuperação. Nesse sentido, 
investimentos já vêm sendo realizados.

O Instituto de Tecnologia de Massa-
chusetts, por exemplo, desenvolveu a de-
nominada Mirai, um pacote de sistemas 
de IA que pode detectar e prever doen-
ças em estágio inicial, invisíveis a olho 
nu. No caso em estudo, conseguiu esca-
near uma mamografia, sinalizar e prever 
que determinada paciente teria alto risco 
para câncer de mama, no prazo de cinco 
anos, o que de fato ocorreu. Em quatro 
anos após a obtenção da imagem e análi-
se pela Mirai, a paciente teve a confirma-
ção do diagnóstico apontado.

Cientistas da Universidade de Cam-
bridge desenvolveram um equipamento 
portátil,  pâncreas artificial, que simula a 
função do órgão humano para controlar os 
níveis de glicose no sangue, injetando in-
sulina no organismo de modo controlado 
e automático. Os participantes do estudo 
foram avaliados por várias métricas, entre 
elas  a porcentagem do nível de açúcar no 
sangue. Em média, os pacientes que usa-
vam o pâncreas artificial passaram 66% do 
tempo dentro da faixa desejada que é de 
3,9 a 10.0 mmol/L.

Recentemente, foi apresentado ao mer-
cado, pelos pesquisadores da Microsoft, o 
Kosmos 1, um modelo multimodal de IA 
que trabalha com texto, áudio, imagens e 
vídeos, executando tarefas em um nível 
compatível ao do ser humano, recurso que 
igualmente será forte aliado da medicina 
em todas as suas vertentes.

A integração da tecnologia na saúde 
contribui para o aumento da precisão, pa-
ra que o médico assuma um papel de ge-
renciador do diagnóstico e planejador do 
tratamento, mediante análise dos dados 
que a IA transmitirá. A ideia não é a subs-
tituição da ação humana pelo aparato tec-
nológico, e sim utilizar a ferramenta para 
estimular a inovação com uma visão além 
do cérebro humano, aumentando assim 
nossa capacidade técnica.

No setor de seguros de saúde a imple-
mentação da IA apresenta desafios, so-
bretudo em relação à privacidade e à se-
gurança dos dados dos pacientes, haven-
do, ainda, a necessidade de regulamenta-
ção clara. O cenário nacional ainda está 
em desenvolvimento. A criação da Estra-
tégia Brasileira de Inteligência Artificial 
(Ebia), pelo Ministério de Ciência, Tecno-
logia e Inovações é responsável por nor-
tear as ações do Estado em prol do desen-
volvimento de soluções em IA estimulan-
do a pesquisa e inovação, por meio do uso 
consciente e ético em detrimento de um 
futuro melhor para o país.

Tramita na Câmara dos Deputados o 
Projeto de Lei 21/2020 objetivando criar o 
marco legal do desenvolvimento e uso da 
IA pelas pessoas físicas e jurídicas, de di-
reito público e privado, estipulando as di-
retrizes de atuação da União, DF e municí-
pios, de forma harmônica com a LGPD e o 
CDC, firmado em princípios que garantam 
o respeito aos valores humanos e demo-
cráticos, utilizado de forma transparente 
por todos os agentes da cadeia.

Assim, importante garantir que as em-
presas de seguros de saúde usem a IA de 
maneira ética e responsável, protegendo 
a privacidade e os direitos dos indivíduos, 
para que haja, de fato, uma transformação 
na estrutura dos serviços de saúde, com 
grande potencial para melhoria daquali-
dade de vida e otimização dos custos na 
assistência prestada.

Personalização 
da Inteligência 

Artificial no 
seguro saúde
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A
penas três anos de expo-
sição ao ar contamina-
do por partículas finas 
(PM2,5) são suficientes 

para favorecer o aparecimento 
de câncer de pulmão, mesmo 
em quem nunca fumou. Esse ti-
po de poluição é causado, princi-
palmente, pela queima de com-
bustíveis fósseis e pela atividade 
industrial. Um estudo publicado 
na revista Nature, que acompa-
nhou 32.957 pacientes não taba-
gistas com mutação no gene EG-
FR, uma das mais comuns asso-
ciadas à doença, mostrou que, 
nessas pessoas, o contaminante 
interage com a genética, elevan-
do consideravelmente o risco do 
desenvolvimento do tumor.

A associação do câncer de 
pulmão — o tipo que mais ma-
ta no mundo — 
com a poluição 
já foi estuda-
da previamen-
te, mas não era 
bem compreen-
dida, explicou, 
em uma coleti-
va de imprensa 
on-line, Char-
les Swanton, lí-
der do estudo e 
pesquisador do 
Instituto Francis 
Crick, na Ingla-
terra. Segundo 
o cientista, até 
hoje acreditava-
se que agentes 
cancerígenos no 
meio ambiente 
danificavam o 
DNA, provocan-
do mutações, e 
que, por isso, os 
tumores se de-
senvolviam.

Porém, o es-
tudo, publica-
do na capa da 
revista Nature, 
mostrou que as 
partículas finas 
promovem a 
doença em pes-
soas saudáveis. 
Elas não apre-
sentam danos 
no DNA, mas portam muta-
ções que predispõem — e não 
necessariamente causam — o 
câncer de pulmão, como a EF-
GR. “Esse trabalho muda o pa-
radigma de como surge o cân-
cer”, afirmou Swanton.

Os dados dos mais de 33 mil 
pacientes referem-se a morado-
res de quatro países — Inglaterra, 
Taiwan, Coreia do Sul e Canadá. 
Além disso, a equipe de Swanton 
usou dados de um grande banco 

de saúde do Reino Unido, o Bio-
bank, com 407.509 participantes. 
Segundo o estudo, a análise des-
sas informações apoiou a asso-
ciação entre níveis crescentes 
de PM2.5 e incidência aumen-
tada de câncer de pulmão em 
pessoas com a mutação EFGR. 
No Canadá, os pesquisadores 
também observaram, em um 
levantamento que englobou 
228 indivíduos com esse tipo 
de tumor, que, em três anos, o 
risco da doença era maior quan-
do havia alta exposição ao po-
luente: 75% dos pacientes se en-
caixaram nessa categoria.

“A contaminação do ar mata 
milhões de indivíduos ao longo 
do ano, em todo o mundo. Cerca 
de 300 mil morrem, anualmen-
te, de câncer de pulmão. Parte 
disso é gente que nunca foi fu-
mante, mas que tem a muta-

ção EGFR”, ex-
plicou Swanton. 
Ele disse que, 
na Europa, cer-
ca de 15% dos 
pacientes têm 
essa variante, 
chegando a 75% 
na Ásia. Não há 
dados da inci-
dência da alte-
ração genética 
em pessoas com 
câncer de pul-
mão no Brasil.

 “É a primeira 
vez que se mos-
tra que um com-
posto cancerí-
geno pode pro-
mover o câncer 
sem causar mu-
tações. Pensa-
mos que isso é 
apenas o prin-
cípio. É muito 
possível que os 
outros 19 com-
postos cance-
rígenos detec-
tados até ago-
ra gerem altera-
ções por inter-
rupção seme-
lhantes”, com-
pleta Swanton, 
que pretende, 
agora, estudar a 

associação do câncer com con-
sumo de álcool e obesidade.

Inflamação

Segundo os cientistas, um es-
tudo que eles realizaram como 
parte da pesquisa, em laborató-
rio, demonstrou os mecanismos 
celulares associados à progres-
são do câncer quando há polui-
ção atmosférica. A equipe des-
cobriu que as partículas finas 

Em três anos, poluição 
aumenta risco de câncer 

A exposição às partículas finas deixa mais vulneráveis não fumantes que têm mutações genéticas ligadas a tumores no pulmão

 » PALOMA OLIVETO
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desencadeiam uma produção ex-
cessiva de células imunes, além 
de liberarem a interleucina-1, 
molécula que provoca a infla-
mação dos pulmões.

Em camundongos com a mu-
tação EGFR, o bloqueio da in-
terleucina durante a exposição 
à PM2.5 preveniu o desenvolvi-
mento do tumor. O mesmo não 
foi observado quando os roedo-
res portavam a variante KRAS, 
também frequente em pacientes 
da doença. Além disso, foi obser-
vado que um tipo de célula cha-
mada AT2, presente nos alvéo-
los, é a que, provavelmente, ini-
cia o câncer de pulmão quando 
há níveis altos de partículas finas.

“Em resumo, o estudo atual 
fornece fortes argumentos de 

que a exposição a PM2.5 no ar 
que respiramos pode promo-
ver o desenvolvimento de cân-
cer de pulmão – embora em 
menor grau do que o consumo 
de cigarros”, comenta Martin 
Göttlicher, diretor do Instituto 
de Toxicologia Molecular e Far-
macologia de Munique, na Ale-
manha, que não participou da 
pesquisa. “Essa é a base do ape-
lo dos autores para mais esfor-
ços para reduzir os poluentes 
atmosféricos nas áreas urba-
nas. No entanto, parece difícil 
imaginar tratar muitas pessoas 
preventivamente ao longo de 
anos ou décadas para prevenir a 
ocorrência dos casos”, pondera.

Terry Tetley, professora de 
biologia das células pulmonares 

no Imperial College London, em 
Londres, classifica de “fascinan-
te” o estudo. “Ele reúne dados 
clínicos em larga escala com 
ciência básica em modelos ani-
mais. Isso indica que a exposi-
ção ao PM2.5 pode induzir uma 
resposta inflamatória que, por 
sua vez, induz algumas células 
epiteliais pulmonares que car-
regam uma mutação genética 
a desencadear o crescimento 
do tumor não relacionado ao 
tabagismo”, diz. “As descober-
tas indicam que, em pessoas 
com mutações do gene EGFR, 
após a inalação de pequenas 
partículas no ar, essas célu-
las são conduzidas por um ca-
minho para uma rápida prolife-
ração e formação de tumores.”

Esmo/Divulgação 

As camadas de gelo da Antár-
tida podem recuar até 600 metros 
por dia durante os períodos de 
aquecimento climático, 20 vezes 
mais rápido do que a maior taxa 
já medida. Uma equipe inter-
nacional de pesquisadores, li-
derada por Christine Batchelor, 
da Universidade de Newcastle, 
no Reino Unido, usou imagens 
de alta resolução do fundo do 
mar para revelar a rapidez com 
que uma antiga capa congela-
da que se estendia da Noruega 
retraiu no fim da última Era do 
Gelo, cerca de 20.000 anos atrás.

A equipe mapeou mais de 
7,6 mil acidentes geográficos 
de pequena escala chamados 

de “cordilheiras corrugadas” no 
fundo do mar. Os cumes têm 
menos de 2,5m de altura e estão 
espaçados entre cerca de 25m 
e 300m. Acredita-se que essas 
formas de relevo se formaram 
quando a margem de recuo da 
camada de gelo se moveu para 
cima e para baixo com as ma-
rés, empurrando os sedimentos 
do fundo do mar para uma cris-
ta a cada maré baixa.

Dado que duas cristas seriam 
produzidas a cada dia (abaixo 
de dois ciclos de maré por dia), 
os pesquisadores conseguiram 
calcular a rapidez com que a 
camada de gelo recuou. Os re-
sultados, relatados na revista 

Nature, mostram que a antiga 
camada de gelo sofreu pulsos de 
retração rápida a uma velocida-
de de 50m a 600m por dia.

Isso é muito mais acelerado 
do que qualquer taxa de recuo 
da camada de gelo observada 
por satélites ou inferida de for-
mas de relevo semelhantes na 
Antártida. “Nossa pesquisa for-
nece um alerta do passado so-
bre as velocidades em que as 
camadas de gelo são fisicamen-
te capazes de recuar”, disse Bat-
chelor. “Nossos resultados mos-
tram que os pulsos de recuo rá-
pido podem ser muito mais rá-
pidos do que qualquer coisa 
que vimos até agora.”

ANTÁRTIDA

Recuo de camadas geladas acelera 

com o aquecimento climático

Imagem de satélite mostra uma parte fortemente fendida da geleira Thwaites, na Antártida Ocidental

Frazer Christie/Divulgação 

É muito possível 
que os outros 
19 compostos 
cancerígenos 
detectados até 
agora gerem 
alterações por 
interrupção 
semelhantes”

Charles Swanton,  

líder do estudo e  

pesquisador do 

Instituto Francis

“A importância e o significado 
desse estudo residem não apenas 
em confirmar a associação entre 
poluição e desenvolvimento de 
tumores pulmonares com dados 
estatísticos confiáveis, mas tam-
bém em ir além, investigando e 
elucidando os mecanismos envol-
vidos usando modelos animais. 
Em camundongos geneticamente 

modificados, os autores demons-
tram, de forma convincente, que 
partículas de poluição ambien-
tal desencadeiam uma resposta 
inflamatória nos pulmões, me-
diada por células do sistema imu-
nológico por uma molécula pró
-inflamatória, responsável por 
estimular a proliferação de cer-
tas células do epitélio pulmonar 

(precisamente, aquelas com mu-
tações EGFR). Eles também mos-
tram que esses tipos de muta-
ções se acumulam naturalmente 
com a idade e não são resultado 
de outros fatores ambientais, co-
mo tabagismo. Daí a importân-
cia de reduzir os níveis de polui-
ção ambiental.”

Victor Briz pesquisador do Centro 
de Biologia Molecular Severo 
Ochoa, na Espanha 

A exposição a PM2,5 está liga-
da a um maior risco de demên-
cia, mesmo em níveis abaixo dos  
padrões de qualidade do ar em 
Estados Unidos, Reino Unido e 
Europa, segundo uma pesquisa 
publicada no The British Medi-
cal Journal. Dados mais limita-
dos sugerem que o dióxido de 
nitrogênio e óxido de nitrogênio 
também podem favorecer o de-
clínio neurocognitivo.

Os pesquisadores do Institu-
to Nacional Harvard Chan, nos 
EUA, usaram uma revisão de es-
tudos e, após ajustar diversos 
fatores que poderiam interferir 
no resultado, constataram que 
uma maior exposição às partícu-
las finas foi associada a um risco 
maior de declínio cognitivo.

Em 14 estudos que exami-
naram os efeitos potenciais do 
PM2,5 na demência, eles des-
cobriram que, para cada au-
mento de 2 microgramas por 
metro cúbico na concentração 
média anual de PM2,5, o risco 
geral da condição elevava em 
4%. Os pesquisadores ressal-
tam que as descobertas apoiam 
a importância para a saúde pú-
blica de limitar a exposição a 
partículas finas e outros po-
luentes atmosféricos.

Ligação com 
demência

Palavra de especialista

Gerado por queima de combustíveis fósseis 
e atividades industriais, o poluente PM2,5 
causa reações inflamatórias nos pulmões

Resultados convincentes



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, quinta-feira, 6 de abril de 2023 •฀Correio฀Braziliense฀฀•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

ECONOMIA

Venda de ovos da Páscoa 
aquece economia no DF 

Fecomércio estima alta de 18% na comercialização dos produtos este ano, em relação ao mesmo período de 2022. Clientes 
procuram preços mais em conta e destacam também o caráter religioso da data, que é a confraternização em família 

O
 clima de confraterni-
zação da Páscoa e a re-
tomada econômica vão 
proporcionar aumento 

de 18% das vendas este ano 
em relação a 2022. O comércio 
também prevê aumento este 
ano de 20% no valor dos pre-
sentes por parte dos consu-
midores. A previsão é da pes-
quisa realizada pela Federação 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Distrito Federal 
(Fecomércio-DF). Clientes que 
querem agradar aos familiares 
e amigos fazem as contas pa-
ra comprar produtos de cho-
colate, desde coelhinhos esti-
lizados, e kits de bombons aos 
tradicionais ovos.

Com dois ovos pequenos, três 
coelhinhos de chocolate e outro 
saco com ovos pequenos para 
o filho de 8 anos e dois sobri-
nhos, a endocrinologista pedia-
tra Renata Santarém, 41 anos, 
tem preferido comprar choco-
lates artesanais para a família, 
por conta da saúde e da quali-
dade do produto. “A gente evi-
ta os alimentos processados e 
industrializados, com porções 
menores para as crianças, jus-
tamente porque os ovos têm en-
carecido em relação ao último 
ano”, afirma.

A médica, que faz parte das 
74% das mulheres que irão pre-
sentear alguém nesta data, se-
gundo a Fecomércio-DF, tem 
o hábito de deixar alguns ovos 
pequenos pela casa e dar um 
ovo de tamanho médio para o 
filho. O foco de Renata é desta-
car o sentido da data religiosa. 
“Na minha família, o objetivo 
da celebração da Páscoa não 
é a troca de doces, mas enfa-
tizar o significado de se reunir 
para celebrar o amor em famí-
lia”, complementa a moradora 
da Asa Norte.

De acordo com a pesquisa 
da Fecomércio, lojas de rua ou 
bairros representam 23,7% dos 
locais procurados por clien-
tes, o que Renata fez ao ir na 
Stans Chocolates, na comercial 
da 407 Sul. O estabelecimento, 
administrado por Denise Oder-
matt, 47, tem uma clientela fiel 
que compra os ovos artesanais 
e coelhos de chocolate com fre-
quência. Para esta época do ano, 
ela espera alta de 10% nas ven-
das dos produtos em relação ao 
mesmo período de 2022. “Quin-
ta (hoje) e sábado são os dias 
que vendemos mais, principal-
mente a quem deixa para última 
hora”, analisa.

Movimento

A comerciante, que faz par-
te da maioria dos empresários 
(65,8%) do segmento que acre-
dita numa Páscoa melhor do 
que a do ano passado, assegura 
que a data é a mais importante 
do ano para o estabelecimento, 
superando o Dia dos Namora-
dos. “Inclusive, os clientes fi-
cam sempre na expectativa pa-
ra comprar o ovo artesanal, que 
preferem em relação aos tradi-
cionais. Em 2022, ampliamos 
as vendas pelo site e pelo celu-
lar, e, em 2023, tenho visto mais 
clientes na loja, um movimen-
to maior”, conta a empresária.

Segundo o Sindicato do Co-
mércio Atacadista do DF (Sin-
diatacadista-DF), a expectativa 
do setor é que as vendas em re-
lação ao ano passado cresçam 
entre 10% e 15%. De acordo com 

 » PedrO Marra

Chef da Mandiê Doceria, Amanda Figueiredo, 
vende sete opções de ovos de chocolate 

arquivo pessoal

o presidente da instituição, Ál-
varo Júnior, as indústrias trou-
xeram diversas novidades este 

ano. “São 163 lançamentos pa-
ra a Páscoa de 2023, com in-
gredientes, formatos, sabores 

e combinações de produto di-
ferentes. As indústrias traba-
lharam com um ano e meio de 

Médica Renata Santarém, 41 anos, comprou ovos de Páscoa para o filho e dois sobrinhos
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Denise Odermatt, dona da loja Stans Chocolates, espera alta de 10% nas vendas este ano
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Fecomércio prevê um bom desempenho  
nas vendas em relação a 2022

Carlos Vieira/CB

antecedência para atender todos 
os consumidores”, afirma Álvaro.

Professor de economia 
da Universidade de Brasília 
(UnB), Roberto Piscitelli en-
fatiza que esta época do ano 
pode servir de reflexão para 
lembrar o sentido da data reli-
giosa e ainda poupar dinheiro. 
“O caráter religioso foi fican-
do obscurecido em função do 
apelo comercial e da compul-
são em dar presentes, como se 
fosse uma obrigação. Produ-
zir os ovos em casa ou com-
prar aqueles artesanais mais 
saudáveis e fazer o encontro 
familiar são alguns caminhos 
para cultivar o lado espiri-
tual”, sugere o especialista, 
alertando também para ris-
cos de extrapolar o orçamen-
to doméstico.

Para escolher os ovos que 
mais se adequam ao bolso 
dos consumidores, Piscitelli 

devido ao feriado de Páscoa, 
o governador do dF, Ibaneis 
rocha (MdB), decretou ponto 
facultativo válido hoje para os 
servidores da capital federal. 
a data antecede a Sexta-Feira 
Santa, celebrada em 7 de 
abril neste ano. a medida foi 
publicada no Diário Oficial 
do DF da última segunda-
feira. e vale para a área de 
administração pública direta 
e indireta. a determinação 
não se aplica às áreas de 
saúde, segurança, vigilância 
sanitária, fiscalização 
tributária, comunicação, 
assistência social, fiscalização 
de proteção urbanística, 
do consumidor, de limpeza 
urbana e de força-tarefa. 
de acordo com a decisão, os 
serviços que vão funcionar 
devem seguir as instruções 
das respectivas chefias. as 
unidades responsáveis por 
atendimentos essenciais aos 
cidadãos deverão manter 
escalas para garantir o 
serviço sem interrupção  
à população.

 » Ponto facultativo 

 MANDIÊ DOCERIA 

 Endereço: Shis QI 7 bloco d 

sala 3 - Lago Sul

 Atendimento: delivery e  

retirada na loja

 Contato: (61) 992597078

 STANS CHOCOLATES 

 Endereço: comercial da 407 

Sul, bloco a, loja 30

 Contato: (61) 99802-0199

 Atendimento: loja física, 

delivery e retirada 

 Site: www.stans.com.br

 E-mail: stanschocolates@

gmail.com

 DA FÁBRICA PÂTISSERIE

 Contato: (61) 98172-6167

 Atendimento: delivery ou 

retirada no ateliê, na 112 Sul

Confira

aconselha que o correto é fa-
zer uma pesquisa de preços 
antes de comprar o produto, 
para participar dos famosos 
amigolates e almoços. “Além 
disso, o ovo de chocolate tem 
o seu charme, e alguns pais 
querem fazer a alegria dos fi-
lhos. Se a pessoa puder fugir 
um pouco dos grandes mer-
cados e comprar do comér-
cio vizinho, provavelmente se-
ria uma boa oportunidade de 
conseguir preços mais bara-
tos”, aconselha o especialista.

Para diversificar o cardá-
pio, a chef da Mandiê Doce-
ria, Amanda Figueiredo, ofe-
rece sete sabores de ovos nes-
ta Páscoa, de R$ 122 a R$ 198. 
Alguns deles são o pavlova, sa-
bor morango e suspiros; banof-
fee, banana caramelizada; ho-
ney rocks, ganache chocolate 
meio amargo. Com loja física 
na QI7 do Lago Sul, ela admi-
nistra a empresa desde feverei-
ro do ano passado, quando fi-
cou desempregada e começou 
a vender tortas de maçã. Ela 
atende sob encomenda e re-
tirada na loja, além de ter co-
mo clientes alguns cafés da re-
gião, que também compram os 
produtos. A empresária diz que 
recebeu 278 pedidos agenda-
dos para esta semana, e espe-
ra atingir 400 entregas.

Quem quer fugir do tradicio-
nal, a Mandiê tem ainda as las-
cas de chocolate saborizadas 
com banana e castanha do pa-
rá; pistache com cranberry, nibs 
de cacau com nozes pecan e li-
mão siciliano crocante. 

Momentos importantes

Cristã, Amanda acredita que 
é possível manter o sentido da 
Páscoa, de confraternizar em 
família. “Isso direciona a mi-
nha gestão na empresa. Em da-
tas como Natal e Páscoa, é mui-
to bom ver que o nosso propó-
sito atinge as pessoas. A gente 
participa de momentos impor-
tantes, porque as pessoas en-
contram avós e outros paren-
tes, o que faz parte desse mo-
mento que traz muita alegria”, 
completa a chef.

As empresárias Anna Cari-
bé e Luciana Marques, sócias 
da Da Fábrica Pâtisserie, es-
tão animadas com as vendas 
e criaram uma edição especial 
com uma releitura dos ovos de 
chocolate. Elas desenvolveram 
sabores especiais para atrair o 
consumidor. “Caramelo com 
castanha, ninho com Nutel-
la e caramelo com flor de sal, 
além de castanhas do Brasil — 
este último foi um grande su-
cesso na Páscoa de 2022. Mas 
para este ano, a nossa grande 
novidade é o ovo com casca 
de chocolate meio amargo re-
cheado com puxa de pistache. 
Ele derrete na boca e provo-
ca uma explosão de sabores”, 
afirma Luciana Marques.

A chef Anna Caribé expli-
ca que para o menu de Páscoa 
2023 uniu a tradição do ovo, a 
magia do chocolate, com sabo-
res e texturas inusitadas e sofis-
ticadas. Segundo ela, a inspira-
ção foi baseada na elegância e 
no estilo clássico. “Pensamos 
em produtos que causassem 
um impacto visual e o desejo 
de experimentar nossas cria-
ções, tirando assim o consumi-
dor da sua zona de conforto, le-
vando-o a ousar em uma nova 
escolha com uma experiência 
incrível”, relata Anna.
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O TSE liberou R$ 6 milhões 
para o TRE-DF criar a Central 
de Atendimento ao Eleitor 
(CAE). O TRE-DF já incluiu mais 
R$ 4 milhões no orçamento 
para a realização das obras 
e deve lançar a licitação no 
segundo semestre. Com a 
CAE, 15 cartórios eleitorais 
serão centralizados na sede 
do TRE-DF. A ação permitirá 
ao Tribunal desocupar vários 

imóveis, proporcionando 
uma economia aos cofres 
públicos, além de otimização 
da força de trabalho, que 
se concentrará em um 

único local. O presidente do 
TRE-DF, Roberval Belinati, 
destacou: “O TRE-DF dá um 
importante passo em direção à 
modernização administrativa”.

Não vai ser por falta de apoio 
político que o reajuste das 
forças de segurança do DF 
vai empacar. Depois de a 
ministra do Planejamento, 
Simone Tebet, receber na 
terça-feira uma comitiva 
de deputados, o secretário-
executivo do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, 
Ricardo Cappelli, conversou 
ontem com a deputada 
distrital Doutora Jane (Agir) 
e dirigentes do Sindicato 
dos Policiais Civis no 
Distrito Federal (Sinpol) e do 
Sindicato dos Delegados de 

Polícia Civil no 
Distrito Federal 
(Sindepo), 
para tratar do 
reajuste da 
categoria. “O 
secretário nos 
garantiu que a mensagem de 
reajuste para a recomposição 
salarial da Polícia Civil, 
enviada pelo GDF, ‘está 
caminhando’ na esfera 
federal. Nos disse que tem 
compromisso com a nossa 
demanda e que se reuniria, 
ainda na quarta-feira (ontem) 
com a ministra de Gestão

 e Inovação, Esther Dweck, 
para tratar do tema”, afirma 
Doutora Jane. Estiveram 
na reunião o presidente do 
Sinpol, Enoque Venâncio; 
a diretora Dênia Coelho; 
a presidente do Sindepo, 
Cláudia Alcântara; e o 
diretor parlamentar, Paulo 
Roberto D’Almeida.

Juntinhos
Candidato ao Palácio do Buriti 
em 2022, o senador Izalci Lucas 
(PSDB-DF) voltou a participar 
da agenda de compromissos 
do governador Ibaneis Rocha 
(MDB). Os dois estiveram 
juntos ontem na entrega 
de mil computadores para 
os laboratórios das escolas 
da Secretaria de Educação 

(SEE). Os 
equipamentos 
foram doados 
pelo Banco 
do Brasil ao 
programa 
Reciclotech, 
iniciativa da Secretaria 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Secti), que fez 
o recondicionamento dos 
eletrônicos e os repassou 

à rede pública de ensino. 
Na dobradinha, Ibaneis 
pediu empenho a Izalci 
para a liberação de recursos 
federais para a construção 
do Hospital do Gama.

Depois de 26 anos de atuação 
no mercado nacional e da 
realização de 17 edições 
do Prêmio Engenho de 
Comunicação — O Dia em 
que o Jornalista Vira Notícia, 
a Engenho Comunicação 
realizou nesta semana 
a primeira edição do 
Prêmio Engenho Mulher — 
Reconhecimento a Quem 
nos Transforma. A cerimônia 
contemplou a oncologista Isis 
Magalhães, diretora técnica 
do Hospital da Criança de 
Brasília José de Alencar, e 
a delegada da Polícia Civil 
Jane Klebia, eleita deputada 
distrital em outubro. As 

escolhas foram feitas por um 
júri de cinco jornalistas. “Essa 
ideia surgiu em 2019, quando 
iniciaram detratações 
sistemáticas às mulheres em 
nosso país. Organizamos o 
projeto para começar em 
2020. Convidamos as juradas, 
que fizeram suas escolhas. 

Daí veio a pandemia. 
Estamos agora, em 2023, 
dando continuidade a essa 
iniciativa, que me dá uma 
imensa satisfação”, conta 
a realizadora do Prêmio 
Engenho, Kátia Cubel (foto), 
que também é diretora da 
Engenho Comunicação. A 
festa reuniu 50 convidadas, 
entre políticas, empresárias, 
advogadas, jornalistas e 
militantes da equidade de 
gênero. A próxima edição 
vai acontecer no primeiro 
semestre de 2024, também 
com uma comissão 
julgadora formada por 
mulheres da comunicação.

A deputada distrital Paula 
Belmonte, que é presidente 
regional do Cidadania, recebeu 
o repúdio de colegas de partido 
por conta de sua declaração 
de apoio a manifestantes que 
estiveram acampados em frente 
ao QG do Exército, em Brasília. 
Em reunião com o ministro 
Alexandre de Moraes, do STF, 
distritais que integram a CPI dos 
Atos Antidemocráticos pediram 
apoio com o compartilhamento 
de informações do inquérito que tramita 
na Corte sobre os atos de vandalismo na 
Praça dos Três Poderes, em 8 de janeiro. 
Na ocasião, Paula Belmonte disse que nem 
todos os manifestantes são responsáveis 
pela quebradeira e alguns estavam lá apenas 
por patriotismo. Alexandre de Moraes 
disse que pedir ou defender intervenção 
na democracia é crime e quem seguir esse 
caminho será preso. Em nota, integrantes do 
Diretório Zonal do Cidadania no Plano Piloto 
expressaram surpresa e total discordância 
com as manifestações de Paula Belmonte 

quanto aos manifestantes extremistas, que 
defendiam a quebra do regime democrático 
no Brasil. “As articulações e manifestações 
autoritárias e golpistas que ocupavam a 
frente dos quartéis levaram aos fatos de 8/1, 
com a destruição do patrimônio público e 
de obras de arte de valor inestimável para a 
cultura brasileira, e buscavam a derrubada 
do governo legitimamente eleito”, dizem os 
integrantes do partido de Paula, entre os 
quais o ex-secretário de Educação Marcelo 
Aguiar e o ex-senador Cristovam Buarque.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Mais segurança e proteção nas 
escolas e creches públicas do DF

Como repercussão pelo chocante ataque a crianças 
em uma creche em Blumenau, o líder do governo 
na Câmara Legislativa, Robério Negreiros (PSD) 
protocolou ontem projeto de lei que impõe o 
policiamento no interior e nos arredores das 
creches e unidades públicas de ensino do DF 
enquanto estiverem em funcionamento. Além 
disso, essas unidades devem dispor de agentes 
de segurança educacional, com ênfase na 
capacitação em técnicas de defesa pessoal e artes 
marciais, de forma permanente e em todos os 
turnos escolares, circulando constantemente nas 
dependências do estabelecimento de ensino.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Carlos Vieira/CB/DA Press

A 
resolução do governo fe-
deral que proibiu o uso 
de animais em testes pa-
ra cosméticos e produtos 

de higiene não basta, é preciso que 
se torne uma lei. A avaliação é de 
Vanessa Negrini, diretora do De-
partamento de Proteção, Defesa 
e Direitos Animais da Secretaria 
Nacional de Biodiversidade, Flo-
restas e Direitos Animais do Mi-
nistério do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima. À jornalista Ana 
Maria Campos, no programa CB.
Poder — parceria entre o Correio 

e a TV Brasília —, a diretora infor-
mou que um projeto de lei está en-
gatilhado para ser votado na Câ-
mara dos Deputados, após passar 
por análise dos senadores. “A reso-
lução é importante, está em vigor, 
mas pode ser revogada a qualquer 
momento. Uma lei é importante 
para assegurar esse movimento. 
Temos certeza que será a cereja do 
bolo para banir e deixar para trás 
esse assunto de teste nos animais. 
Tenho confiança que esse proje-
to será encarado como prioritá-
rio (pelos deputados)”, afirmou.

 »Entrevista | VANESSA NEGRINI | DIRETORA DO DEPARTAMENTO DE PROTEÇÃO, DEFESA E DIREITOS ANIMAIS

 » PABLO GIOVANNI

Projeto de lei veta testes em animais
Servidora do Ministério do Meio Ambiente diz que a proposta de proibição passou no Senado e será votada na Câmara Federal

A senhora esteve no GT do 
meio ambiente. Agora, ocupa 
um cargo no ministério. 
Como encara esse desafio 
inédito de estar à frente de um 
departamento que não existia 
antes?

A criação desse departamento 
atende uma reivindicação de mo-
vimentos sindicais junto ao go-
verno Lula, e teve um acolhimen-
to muito grande da ministra Ma-
rina Silva. O desafio é fazer a rees-
truturação desse departamento. 
Nós temos uma equipe com cin-
co analistas, mas precisamos am-
pliar e fortalecer. O desafio, agora, 

é desenhar os programas e ações 
que vão dar vazão a essas deman-
das do departamento. A partir 
desses desenhos, vamos para a 
etapa de orçamento, que vai via-
bilizar as políticas visadas.

Os brasileiros respeitam e 
protegem os animais?

São situações adversas. Quan-
do falamos de animal, estamos 
falando de um longo espectro. 
Cerca de 61% dos tutores de cães 
e gatos, por exemplo, conside-
ram esses animais como mem-
bros da família. Quem comete 
crimes contra eles pode pegar 

de dois a cinco anos de detenção, 
além da multa. Por outro lado, 
não vemos essa proteção sobre 
os animais silvestres. No fim de 
semana passado, circulou nas re-
des sociais a imagem de três on-
ças que foram capturadas e dece-
padas. O que foi informado é que 
os suspeitos foram presos, mas 
soltos poucas horas depois. Por 
quê? Porque a legislação puni-
tiva é diferente. A gente pune de 
forma mais branda crimes con-
tra animais silvestres. É um tra-
balho que a gente buscará fazer 
no Congresso Nacional para mu-
darmos isso. Existe uma frente 

parlamentar em defesa dos ani-
mais, que está mobilizada e em-
penhada sobre esse tema. É ne-
cessário levar esse debate para lá 
e aumentar essas penas.

A relação entre os humanos e os 
pets se fortaleceu?

Sem dúvidas. Todo mundo 
que convive com cão e gato, sa-
be que o animal sente, e não ape-
nas em questões biológicas, co-
mo fome. Ele também tem emo-
ções, como tristeza, alegria, amor 
e, às vezes, fica até doente pela 
falta do tutor. O animal é um ser 
com consciência. A partir desse 

reconhecimento científico, a so-
ciedade também vai se aprimo-
rando e entendendo que, nesse 
convívio familiar, existe um ser 
que também merece ser tratado 
pela sua própria razão, pelos seus 
valores intrínsecos. A mudan-
ça da sociedade também vai im-
pulsionando, também, a mudan-
ça das leis. É uma coisa que vai 
puxando a outra. Antigamente, 
quando você tinha um cachorro 
e era do casal e o casal se sepa-
rava, no máximo, seria discutido 
em um juizado sobre quem fica-
ria com o pet. Hoje, a mudança 
da sociedade está tão avançada 

que discutimos esses casos nas 
varas de família. O animal não é 
um objeto, mas, sim, um mem-
bro da família. O juiz vai estabe-
lecer quem vai ter a guarda, visi-
tas, entre outros. Existe até um 
termo, hoje, chamado de família 
multiespécie, que é o reconheci-
mento de uma família com hu-
manos e seus animais.

Recentemente, a senhora esteve 
na terra indígena Ianomami, 
com esse olhar sobre os 
animais. O que viu lá?

Fui, no início do ano, como vo-
luntária de um programa de mé-
dicos veterinários que fazem res-
gate e salvamento em situação de 
desastre. O que a gente pôde per-
ceber é que pessoas, comunidade 
indígena e animais padecem, da 
mesma forma, dos efeitos devas-
tadores do garimpo e da explora-
ção desenfreada do meio ambien-
te. Da mesma forma que acompa-
nhamos aquelas cenas desolado-
ras dos povos indígenas desnu-
tridos e sofrendo com doenças, 
(vimos) cães e gatos também vi-
vendo na mesma situação. Cães e 
gatos que convivem naquela rela-
ção tão próxima, ficam mais sus-
cetíveis a doenças. Muitas dessas 
doenças podem ser transmitidas 
para os humanos.
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Integrantes do Cidadania reagem a apoio a 
manifestantes do QG do Exército

Mais prazo
O relator da CPI dos 
Atos Antidemocráticos 
da Câmara Legislativa, 
deputado Hermeto 
(MDB), já fala em 
prorrogar o prazo 
dos trabalhos de 
investigação, que 
inicialmente é de 180 
dias, argumentando 
que “não tem 
condições” de 
ouvir mais de um 
depoente por dia.

Depoimento 
aguardado
O depoimento do 
ex-comandante da PM coronel 
Fábio Augusto Vieira é muito 
importante, mas só vai ocorrer 
em 11 de maio. O oficial, que 
passou uma temporada preso 
depois dos atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro, poderá contar 
se acredita em sabotagem, se 
houve quebra de hierarquia, 
descontrole da tropa e 
descumprimento de ordens.

Prêmio Engenho Mulher homenageia oncologista e delegada

Em busca do reajuste da segurança

TRE-DF terá central de atendimento ao eleitor
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Vida
inteligente

Sou filho de um pastor presbiteriano 
e cresci lendo a Bíblia. Os textos da Epís-
tola aos Corinthos, de São Paulo, onde 
Renato Russo buscou inspiração para 
compor Monte Castelo, me tocaram fun-
damente a alma: “Ainda que eu fale as 
línguas dos homens e dos anjos, se não 
tiver amor, serei como o sino que ressoa 
ou como prato que retine. Ainda que eu 
dê aos pobres tudo o que possuo e entre-
gue o meu corpo para ser queimado, se 

não tiver amor, nada disso me valerá. O 
amor é paciente, o amor é bondoso. Não 
inveja, não se vangloria, não se orgulha”.

Por isso, é com grande espanto que 
vejo a invasão da cena política atual por 
pessoas que falam em nome de Deus e 
de Jesus, mas mentem, roubam, matam, 
corrompem, glorificam a morte e invo-
cam os nomes santos em vão.

Existe um abismo entre o que eles fa-
lam e o que eles fazem. O que têm a ver 
Deus e Jesus com fake news, irrespon-
sabilidade pública, culto à ignorância, 
devastação das florestas, falcatruas, fal-
sidade ideológica, rachadinhas e ma-
matinhas?

Da leitura dos textos bíblicos me fi-
cou algo impresso de maneira indelé-
vel na consciência: o permanente exame 

moral. Não estou, nem de longe, suge-
rindo o estado da santidade. Digo ape-
nas que um traço dos valores verdadei-
ramente cristãos é o de interrogar impla-
cavelmente e incessantemente a cons-
ciência sobre o sentido dos nossos atos 
para nós mesmos e para os outros.

É esse sentido moral que falta aos 
neoevangélicos fundamentalistas da ce-
na política. Parece que a única ética que 
conhecem é a do dinheiro. Minha mãe 
frequentava uma igreja e, certo dia, o di-
rigente passou um chapéu pedindo con-
tribuição. Ela respondeu que só tinha o 
dinheiro do ônibus.

Ao que, ele replicou: “Não interes-
sa, vá para casa a pé, senão não recebe-
rá bençãos”. Minha mãe não entregou 
o dinheiro e explicou: “Estou com um 

problema na perna, não posso cami-
nhar”. Nunca mais voltou ali e se imbuiu 
de uma certeza: “Eles não são de Deus”.

Com as experiências, as reflexões e 
as leituras, abandonei a religião origi-
nal e, durante certo período, entreguei-
me ao niilismo. Questionei tudo e não 
acreditava mais em nenhuma transcen-
dência divina.

Mas ao ler Grande Sertão: Veredas, de 
Guimarães Rosa, deparei com uma in-
dagação do personagem Riobaldo Tata-
rana, o jagunço-filósofo, que me atingiu 
de maneira fulminante e me obrigou a 
rever as minhas ideias niilistas: “Como 
não haver Deus? Estremeço, sem Deus 
a vida é burra.”

Pessoalmente, acredito na máxi-
ma rosiana. Mas misturar religião com 

política é um desastre. Antigamente, o 
conceito de estado laico era uma abs-
tração para mim. Agora, tornou-se uma 
realidade dramática. Talvez seja preciso 
retificar ou complementar o argumen-
to de Riobaldo para o contexto do esta-
do laico em que vivemos, conforme re-
za nossa Constituição.

Uma vida inteligente precisa de ins-
tituições, de respeito às leis, de justiça 
social, de democracia, de proteção aos 
mais vulneráveis, de educação, de cultu-
ra, de ciência, de conhecimento, de di-
reitos, de imprensa livre e de conquistas 
da civilização. Até os golpistas que re-
negavam o Estado de Direito, depois de 
presos, clamam pelos direitos humanos, 
que eles tanto atacaram. Sem Estado de 
Direito, a vida é burríssima.

DIREITOS HUMANOS / 

Morte na 
Papuda será 
investigada

Alan Fabiano foi achado morto na cela. Seape aponta suicídio, mas família denuncia 

A 
Comissão de Direitos 
Humanos (CDH) da Câ-
mara Legislativa solici-
tou, ontem, à Vara de 

Execução Penitenciária (VEP) 
do Tribunal de Justiça do Distri-
to Federal e dos Territórios (TJ-
DFT) que investigue a morte do 
detento Alan Fabiano Pinto de 
Jesus, 48 anos, encontrado mor-
to em uma cela do Complexo Pe-
nitenciário da Papuda. A suspei-
ta da família é que ele tenha sido 
torturado e morto. A Secretaria 
de Administração Penitenciária 
(Seape-DF) nega.

Alan foi condenado a 24 
anos de prisão pelo assassi-
nato da servidora do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) Lucia-
na de Melo Ferreira, 49 anos. 

Desde então, o detento cum-
pria pena em cela para presos 
de nível superior.

De acordo com nota emiti-
da por advogados da família, 
Alan foi punido por 10 dias no 
pavilhão disciplinar, em 27 de 
março, por ter supostamen-
te respondido de forma irôni-
ca a uma agente penitenciá-
ria, após um ano uma carta ter 
chegado ao destino. Na última 
segunda-feira, o detento foi 
encontrado pendurando pelo 
pescoço por um pano amarra-
do à grade da cela.

“Na ocasião, a agente peni-
tenciária entendeu que o tom 
do agradecimento era irônico 
e desrespeitoso. Em face dis-
so o enquadrou como falta gra-
ve e aplicou punição de isola-
mento a Alan, no pavilhão dis-
ciplinar, mantendo-o sozinho 

O detento estava no Pavilhão Disciplinar por supostamente ter desacatado uma policial penitenciária

Reprodwução

 » DARCIANE DIOGO
 » SUZANO ALMEIDA

Obituário

 » Campo da Esperança

Alexandre Pereira de Morais, 
94 anos
Alan Fabiano Pinto de Jesus, 
48 anos
Ana de Deus Milanez Iannini, 
menos de 1 ano
Ana Lúcia Ramos, 72 anos
Carlos Alberto Ventura, 61 anos
Francisca Marinho Niza, 81 anos
Genilza Natal Pereira, 77 anos
Gonçalo Feitosa de Oliveira, 
78 anos
José Modesto Filho, 75 anos
Manoel Jeremias Gomes, 92 
anos
Maria Diva Antunes Lima, 
92 anos
Maria José de Lima, 63 anos
Maria Lima Evangelista, 
10 anos
Moisés do Nascimento Alves, 
79 anos
Raimundo Nonato de 
Vasconcelos, 68 anos
Rizo Martins da Silva, 76 anos

 » Taguatinga

Antônio Alves dos Santos, 
58 anos

Jair Pereira da Silva, 
68 anos
José Luiz de Amorim, 
52 anos
José Rufino dos Santos, 81 anos
Kátia Mara Campos, 60 anos
Lucinaldo Lima de Souza, 
50 anos
Manuel Francisco da Silva, 
83 anos
Maria Augusta Sieburger 
Antoniolo, 93 anos
Maria das Dores Gomes de 
Araújo, 44 anos
Maria Lúcia de Sousa Costa, 
61 anos
Mateus Vitor de Oliveira, 
76 anos
Odilon Felipe Santiago, 68 anos
Paulo Roberto de Sousa Melo, 
36 anos
Valdemar Ângelo Custódio, 
86 anos

 » Gama

Celina Maria dos Santos e Silva, 
90 anos
Edmilson Basílio de Carvalho, 
54 anos
Gilmar Gabriel de Paulo, 
58 anos

Sepultamentos realizados em 5 de abril de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Luzinete Maria da Conceição, 
71 anos
Maura José dos Santos Castro, 
77 anos
Moacir Ferreira dos Santos, 
57 anos

 » Planaltina

Edson Ribeiro dos Santos, 
57 anos
Maria José Ramalho de 
Oliveira, 59 anos

 » Sobradinho

Maria Gorete da Conceição, 
64 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Divina de Almeida 
Lima, 63 anos
Luis Santos Sousa, 76 anos
Marilea de Mesquita Xavier 
dos Santos,
 52 anos (cremação)

que o homem tenha sido assassinado. Ele cumpria pena pela morte da servidora do TSE Luciana de Melo Ferreira

em uma cela por 10 dias. No oi-
tavo dia, ainda em punição, foi 
comunicado a esta advogada e 

à genitora de Alan a morte do 
mesmo”, diz a nota.

Segundo a família, Alan não 

teria motivos ou demonstrado a 
intenção de tirar a própria vida. 
Ele teria relatado, meses antes, 

que havia sofrido violência por 
parte dos agentes penitenciá-
rios, além de em outras cinco 
oportunidades ter sido “punido 
antecipadamente”, sendo que 
em quatro delas foi absolvido 
das acusações de indisciplina.

A CDH da Câmara Legislativa 
enviou ofício à VEP do TJDFT para 
que sejam cedidas à Casa as ima-
gens das câmeras do pavilhão, as-
sim como a lista de todos os poli-
ciais penais que estavam de plan-
tão no dia do ocorrido. A intenção 
é confirmar se alguém esteve na 
cela, naquela noite, com Alan ou, 
ainda, se há indícios de violência 
contra o detento.

Uma pessoa próxima à fa-
mília relatou que no atestado 
de óbito de Alan consta que ele 
morreu por asfixia por enfor-
camento, mas que o laudo fi-
nal só deverá ficar pronto de 
30 a 40 dias.

Seape

Em nota, a Secretaria de Ad-
ministração Penitenciária (Sea-
pe-DF) informou que o deten-
to estava com um lençol amar-
rado na brisa de ventilação e 
envolto ao pescoço. De acor-
do com a pasta, o médico da 
unidade prisional foi aciona-
do e constatou o óbito. A Sea-
pe afirmou que Alan estava so-
zinho na sala e que foi aberto 
um procedimento apuratório 
para investigar os fatos.

Alan Fabiano Pinto de Je-
sus foi condenado pelo Tribunal 

do Júri de Brasília a 24 anos de 
prisão em dezembro de 2021. O 
acusado e vigilante Alan, com 
45 anos na época, entrou no 
prédio onde Luciana vivia, no 
Sudoeste, após conseguir abrir 
a porta com uma senha. Ima-
gens das câmeras de segurança 

do local registraram o momen-
to em que o ex-namorado che-
gou encapuzado ao apartamen-
to da vítima, duas horas antes 
do crime. Segundo a polícia, 
Alan esperou escondido nas es-
cadas, até que Luciana chegas-
se, às 22h32.

Em seguida, ele foi ao aparta-
mento dela e, 17 minutos mais tar-
de, deixou o prédio com uma bol-
sa de cor escura e sem encostar na 
fechadura da portaria. O corpo de 
Luciana só foi encontrado pela fi-
lha dois dias depois com 48 perfu-
rações feitas por um objeto pequeno.

Memória

Crime

bárbaro
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BRASÍLIA 63 ANOS /

Lembranças da capital da esperança
Ao Podcast do Correio, Renato Matos e Nicolas Behr relembram momentos marcantes

A 
Brasília de cada um, a Brasí-
lia Nossa! Este foi o tema do 
Podcast do Correio de on-
tem, com o cantor e compo-

sitor Renato Matos e o poeta Nicolas 
Behr, em comemoração aos 63 anos 
da capital. Ao jornalista José Carlos 
Vieira, os artistas icônicos lembra-
ram momentos marcantes da histó-
ria cultural da cidade, como o Con-
certo Cabeças, os shows no Teatro 
Nacional e o amadurecimento da 
identidade cultural brasiliense.

Dos encontros com Cassia Eller 
no bar Bom Demais, na Asa Nor-
te, aos agitos do Beirute da 109 Sul, 

Renato e Nicolas ti-
nham muita história 
para contar. “A noite, 
eu ia tocar no Bom 
Demais, com Cassia 
Eller, e estava assistin-
do Renato Russo, as-
sim como todo mun-
do dessa época; quan-
do terminava o show, 
eu ia para um bote-
co chamado Caco de 
Cuia na 408 Sul”, destaca Renato.

Ao lembrar da época de juventu-
de, Nicolas conta que o movimento 
musical da cidade era espontâneo. 
“Brasília é uma cidade única e dife-
rente, que não dá para comparar; e 

esse pessoal (da cul-
tura) assumiu Brasília 
como musa e inspira-
ção, como nas letras 
de Renato e nas mi-
nhas poesias. Na épo-
ca, tudo conspirava a 
favor, éramos jovens, 
disponíveis e tínha-
mos como objetivo 
derrubar a censura.”

Nicolas chegou à 
capital em 1974. “Aqui não tinha 
essa arborização, era uma cidade 
pequena e começando. É um pri-
vilégio chegar a um local que está 
começando, isso é para poucos”. 
O poeta contou que no começo 

sentiu um estranhamento com 
a cidade e a poesia foi a forma 
que ele encontrou para enten-
der Brasília.

Os dois pioneiros lançaram re-
centemente a música Rodoferna-
lha. Composta por Renato com tre-
chos de poemas de Nicolas sobre 
a cidade que conquistou o cora-
ção dos artistas. “Viajei (de Salva-
dor) três dias de ônibus para chegar 
aqui, com um bocado de quadros 
pintados, para fazer uma exposi-
ção, quando cheguei à rodoviária 
e vi aquele monte de televisão eu 
me senti no futuro, numa cidade 
de Flash Gordon, e estou aqui até 
hoje”, relembrou Renato. Os artistas falaram sobre a trajetória na cidade que os conquistou

 Benjamin Figueiredo/CB/D.A Press

Confira o que funciona no feriado

 A Semana Santa está sendo celebrada desde o Domingo de 
Ramos (2/4). Com mais de 2,2 milhões de cristãos no DF, os 
estabelecimentos e órgãos públicos terão o funcionamento 
alterado para a celebração da fé.

» O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) decretou ponto facultativo 
para os servidores do GDF. 
Alguns órgãos funcionarão 
apenas na segunda-feira. 

» No transporte público, as linhas 
de ônibus e metrô rodaram 
normalmente hoje, mas, no 
feriado o horário foi reduzido.

» Para a encenação da Via 
Sacra no Morro da Capelinha, 
quatro linhas de ônibus foram 
reativadas. A Caesb também vai 
distribuir água para o público 
e para os atores da peça. Os 
cavalos serão hidratados.

 Escolas

» Por conta do ponto facultativo, 
as escolas da rede pública de 
ensino não terão aula na hoje. Os 
alunos voltarão na segunda.

 Ônibus e Metrô

» Hoje, o transporte público do 
DF funcionará normalmente. 
Amanhã, as linhas de ônibus e 
metrô irão circular reduzidas, 
com horários de domingo.

» Reforço: para quem vai assistir 
a Via Sacra no Morro da 
Capelinha, terá quatro ônibus 
especiais.

» 504.2: terminal de Sobradinho - 
Morro da Capelinha

» 504.3: terminal de Sobradinho II - 
Morro da Capelinha 

» 609.2: terminal de Planaltina - 
Morro da Capelinha

» 617.1: Rodoviário do Plano Piloto 
(Plataforma A) - Morro da 
Capelinha

 Na Hora
» As unidades do Na Hora não 

funcionarão de hoje até domingo. 
Os atendimentos poderão ser 
feitos na segunda.

 Delegacias
» Todas as delegacias, incluindo 

a de Atendimento à Mulher 
(Deam) e da Criança e do 
Adolescente (DCA), funcionam 
em plantão de 24h. O 
patrulhamento da Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF) e o 
190 também vão funcionar  
sem mudanças.

 Supermercados
» De acordo com Sindicato dos 

Supermercados (Sindsuper), a 
maioria dos estabelecimentos 
terão funcionamento reduzido ou 
até fecharem de hoje a domingo. 
A decisão fica a critério de  
cada empresário.

 Bancos
» Hoje, os bancos – inclusive 

a Caixa e o Banco do Brasil 
– abrirão em horário 
normal. Amanhã não haverá 
atendimento. Os canais de 
atendimento nos aplicativo e nos 
sites funcionarão normalmente. 
As informações são da Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban).

 Lotéricas
 As agências lotéricas têm 

liberdade para escolher o 
horário de funcionamento,  
como aconselha a Caixa.

 Cemitérios
 As visitações nos cemitérios 

Campo da Esperança não terá 
alterações, poderão ser feitas  
de 8h às 18h

 Procon
 A sede do Procon, no Venâncio 

Shopping, abre hoje e volta a 
funcionar na segunda.

 Postos do Detran
 Com o ponto facultativo, 

as unidades do Detran-DF 
fecham. O atendimento voltará 
no sábado (8/4). No entanto, 
bancas com provas práticas e 
teóricas estão mantidas para 
todos os dias do feriado

 Agências INSS
 Hoje e sábado o atendimento 

será normal, mas no  
feriado as agências estão 
fechadas. Para ter informações 
sobre benefícios,  
os usuários podem entrar no 
aplicativo Meu INSS ou ligar  
no telefone 135.

 Zoológico
 Abrirá normalmente durante 

todo o feriadão, de 8h30 a 17h. 
Na quinta o ingresso é R$ 5 para 
todos. Sexta, sábado e domingo 
sai por R$ 10 (R$ 5 a meia 
entrada).

 Parque da Cidade
» O Parque da Cidade não será 

fechado em nenhum dia, 
assim como a Nicolândia e os 
restaurantes. O acesso  
é aberto 24h

 CCBB
» Não haverá mudanças na 

programação do Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB). De terça 
a domingo, das 9h às 21h, o 
público pode conferir exposições 
e o cinema (gratuitos), ver peças 
de teatro (R$ 30, inteira). Os 
ingressos podem ser  
retirados no site.

 Água Mineral
» Quem quiser se refrescar poderá 

todos os dias do feriado de 
semana santa, menos amanhã. 
A Água Mineral funciona de 6h 
a 16h e o ingresso custa R$ 16 
(crianças menores de 11 anos e 
adultos acima de 60  
não pagam).

 Jardim Botânico
» O Jardim Botânico de Brasília 

estará aberto todos os dias  
para visitação. O local fica 
aberto de 9h às 16h30 com 
entrada a R$ 5. PCDs,  
menores de 12 anos e  
idosos não pagam

 Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT)

» O MPDFT está sem atividades 
desde ontem e voltará apenas 
na segunda;

 Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT)

» O TJDFT também está fechado 
desde ontem e voltará  
na segunda.

 Hemocentro
» A Fundação Hemocentro estará 

fechada apenas no feriado de 
amanhã e domingo

*Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

Podcast do Correio 
com Renato Matos e 

Nicolas Behr

 » MARIANA SARAIVA
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Neste ano, por uma coincidência de calendários, as celebrações judaica
e cristã ocorrem na mesma semana. Diferenças à parte, as duas religiões 

consideram a data como um momento de expressar a fé 
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É 
tempo de celebração para algumas religiões. Es-
te ano, as datas se aproximaram no calendário, 
e tanto judeus como cristãos vão comemorar a 
Páscoa na mesma semana. A compatibilidade 

dos dias trouxe à tona as tradições e jeitos diferentes 
de vivenciar esse momento. Mas, como elo comum 
para todas essas religiões, a época simboliza um acon-
tecimento importante de passagem para para ambas 
as crenças. 

O historiador e professor da Faculdade de Teologia 
da Arquidiocese de Brasília, Julio Chaves explica sobre 
o surgimento da celebração. Segundo ele, a Páscoa é 
uma festa de origem israelita/judaica que comemora 
a fuga do povo hebreu do Egito, segundo relatos do li-
vro de Êxodo, o terceiro das escrituras judaicas, corres-
pondendo ao antigo testamento na fé cristã.

Ainda segundo Júlio, a Páscoa judaica segue o ca-
lendário lunar, enquanto no calendário ocidental, usa-
do pelos cristãos, a referência é o ciclo solar. O Pessach 
(nome da Páscoa para os judeus) significa travessia, ce-
lebra a libertação do povo judeu do Egito. A comemo-
ração ocorre sempre na primeira lua cheia depois do 
início da primavera no Hemisfério Norte. Neste ano, 
será festejada na noite do dia 5 para 6 de abril e as ce-
lebrações se estendem até a noite do dia 13 de abril.

No cristianismo, a Páscoa é vivenciada de diferentes 
maneiras, por conta das distintas religiões que seguem 
os ensinamentos de Jesus Cristo: os católicos, os orto-
doxos e os protestantes. Mesmo que celebrando de for-
ma diferente, o motivo é o mesmo para todas, a morte e 
ressurreição de Jesus Cristo. É o marco central da doutri-
na. E no calendário deste ano, ocorre entre 2 e 9 de abril.

“Desde o séc. II havia controvérsia sobre a fixação 
da data da Páscoa entre cristãos orientais e ocidentais. 
O Concílio de Nicéia (325) estipulou que deveria ser a 
mesma para todos os cristãos, mas a decisão nunca foi 
posta em prática”, disse o historiador.

Tradições

Pessach é a festa mais antiga do calendário judaico, 
de forma tradicional, é comemorada com a família e 
amigos em volta de uma mesa arrumada e repleta de 
comidas tipicas e símbolos da fé judaica. Na ocasião, 
é contada a história da escravidão e libertação do po-
vo judeu, por meio da leitura da Hagadá, um dos mais 
antigos livros da liturgia judaica.

A celebração dura sete dias, número da perfeição na 
cultura israelita. Neste período, não se consome nada que 

seja fermentado. Isso porque, durante a fuga apressada do 
cativeiro, os judeus comeram o pão que tinham prepara-
do, sem esperar a massa crescer. Essa abstinência ao fer-
mento virou então um ritual durante a festa do Pessach.

A judia Vivienne Landwehr, 70, integra a Associa-
ção Cultural Israelita de Brasília (ACIB) e guarda a da-
ta como um momento religioso e afetivo. “Me faz vol-
tar à casa dos meus avós” contou. Segundo ela, atual-
mente existem cerca de 200 famílias judias em Brasília, 
que costumam se reunir para passar o Pessach juntas.

Para os católicas, a preparação para a Páscoa inicia-
se depois do carnaval, na Quarta-Feira de Cinzas, que 
marca o começo da quaresma. A celebração é um perío-
do muito importante para a doutrina, além de celebrar 
a ressurreição do filho de Deus e sua passagem pela ter-
ra é o ponto alto de todo calendário litúrgico da igreja.

Segundo o padre Antônio Xavier, da arquidiocese de 
Brasília, a Quaresma é um período de introspecção. “E 
a preparação para a grande festa da ressurreição, um 
momento de recolhimento”. O sacerdote também ex-
plicou que a data relembra todos os momentos até a 
crucificação de Cristo.

O período da Quaresma dura até o Domingo de Ra-
mos, momento que simboliza a entrada de Jesus em 
Jerusalém e o início da Semana Santa. Em seguida, a 
Quinta-Feira Santa, que para a crença cristã remete À 
última ceia de cristo e à Eucaristia. A Sexta-Feira da Pai-
xão, dia da morte de Jesus, é o único dia que não tem 
missa nas igrejas católicas. No Sábado de Aleluia ocor-
re a vigília pascal, um ritual de preparação para a res-
surreição de Jesus, no Domingo de Páscoa.

A principal diferença entre as tradições da igreja 
católica e a ortodoxa está na data da Páscoa. Os orto-
doxos sempre celebram a data mais tarde porque se-
guem o calendário juliano, do período de Júlio César, 
e não o gregoriano, instituído pelo papa Gregório XIII.

Ainda que cristãos, os protestantes vêem a Páscoa 
de maneira diferente. Não costumam celebrar todos os 
dias da Semana Santa como católicos, dando enfase a 
Sexta-feira Santa e ao Domingo de Páscoa. “Na celebra-
ção da Sexta-Feira Santa, lembramos a crucificação de 
Jesus. Nesse culto são lidas as passagens do Evangelho 
que narram a sua condenação e morte. Tratamos o sá-
bado como um dia da ausência de Jesus neste mundo 
e, no domingo comemoramos a ressurreição”, explicou 
a pastora Romi Bencke da igreja evangélica de confis-
são luterana do Brasil. 

Ainda segundo ela, a Páscoa para os protestantes 
é um momento de reafirmação de fé. “Neste período 
refletimos e meditamos para sermos mais coerentes 
com o Evangelho de Jesus Cristo”, ressaltou a pastora.

Vivienne Landwehr: momento religioso e afetivo

Pastora Romi Bencke diz que a hora é de reflexão
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Para o padre Antônio, a data relembra a crucificação
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A CELEBRAÇÃO 
DE CADA

Na noite de ontem, os judeus abriram o Pessach com uma ceiaOs cristãos comemoram a passagem da morte para a vida

 » MARIANA SARAIVA 
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CURSOS

Jovem Aprendiz
As inscrições para o programa Jovem 
Aprendiz dos Correios estão abertas. 
São 4.382 vagas para todo o território 
nacional. Podem participar estudantes 
entre 14 e 21 anos completos no ato 
da contratação, cursando, no mínimo, 
o 9º ano do ensino fundamental. As 
inscrições podem ser feitas pelo por-
tal correios.com.br, até 21 de abril. Do 
total de vagas, 10% serão destinados a 
candidatos com deficiência e 20% aos 
autodeclarados pretos e pardos.

Pré-vestibular
O projeto Jovem de Expressão está 
com vagas até 14 de abril para um cur-
so pré vestibular presencial e gratuito. 
As aulas são voltadas para quem vai 
fazer o Enem e ocorrem de segunda a 
sexta-feira, das 18h às 21h. As inscri-
ções devem ser feitas por formulário 
eletrônico, divulgado no perfil @jovem-
deexpresao do Instagram. O curso é na 
Ceilândia Norte, EQNM 18/20, Praça do 
Cidadão. Mais informações no grupo 
de Whatsapp do Jovem de Expressão: 
(61) 3371-8923.

Tecnologia
O IFB câmpus Recanto das Emas está 
com 70 vagas no Curso de Formação 
Inicial e Continuada (FIC) Informática 
Básica I. As inscrições são feitas por 
formulário on-line disponível no por-
tal ifb.edu.br até as 18hs de hoje. As 
aulas acontecerão nas quartas-feiras 
e sextas-feiras, com 35 vagas em cada, 
no horário das 14h às 17h para as duas 
turmas. As aulas terão início a partir de 
12 de abril de 2023. Mais informações 
em cgen.crem@ifb.edu.br. O campus 
Recanto das Emas fica na Avenida 
Monjolo, Chácara 22, Q. 300.

OUTROS

Cães Guia
O Instituto Federal Goiano tem vagas 
abertas até 22 de abril para cadastro 
e seleção de candidatos à utilização 
de cães-guia. A seleção é direciona-
da a pessoas com deficiência visual, 
residentes em Goiás ou no Distrito 
Federal. Para se inscrever, é preciso 
ter idade mínima de 18 anos, ou ser 
menor emancipado. A inscrição é feita 
por formulário online disponível em 
ifgoiano.edu.br. Os cães serão oferta-
dos gratuitamente após treinamento 
pelo Centro de Formação de Treina-
dores e Instrutores de Cães-Guia do IF 
Goiano — Campus Urutaí.

Música
Projeto Brasília Samba Jazz apresenta 
show Ana Canta Elas, em que a can-
tora Ana Beatriz interpreta estrelas da 
música popular brasileira, como Elizeth 

Cardoso, Elis Regina e Elza Soares. A 
apresentação será em 15 de Abril, às 
20h, no espaço Infinu, localizado na 
loja 67, Bloco A, CRS 506 da W3 Sul. 
Ingressos a venda pela plataforma 
Sympla, por R$ 25 no Mezanino, R$ 35 
no setor de bistrôs e R$ 40 nas mesas. 
Mais informações em: (61) 99447-8135.

Futebol no Cinema
Hoje, o Cine Brasília exibe filme que 
homenageia Moacyr Barbosa, vence-
dor de 6 campeonatos cariocas pelo 
Vasco da Gama. A exibição é na mes-
ma sessão do drama O Rio do Dese-
jo, iniciada às 16h30, no Cine Brasília, 
localizado na Entrequadra 106/107 da 
Asa Sul. As entradas são vendidas pela 
plataforma ingresso.com ou na bilhe-
teria do local, a preço de R$ 20 a inteira 
e R $10 a meia entrada. Mais detalhes 
no Instagram cinebrasiliaoficial.

Fim de temporada
Última semana para comparecer à 

peça teatral A Aforista, em exibição 
de quinta a sábado, até 9 de abril 
do CCBB. Os ingressos à venda em 
bb.com.br/cultura ou na bilheteria do 
CCBB custam R$ 30 a inteira e R$ 15 a 
meia entrada, para estudantes, profes-
sores, profissionais da saúde, pessoas 
com deficiência e seu acompanhante, 
maiores de 60 anos e clientes do Ban-
co do Brasil. A atração é no Teatro do 
CCBB, no Edif. Presidente Tancredo 
Neves — Setor de Clubes Espacial Sul.

Diversão com música
Velvet Pub realiza evento Setor Sonoro 
hoje ás 20h. As atrações da noite con-
tam com as bandas Saturno em Cha-
mas, Italic Bold e I Wanna Live. O bar 
é localizado na CLN 102, Lojas 28/32 
da Asa Norte. Os ingressos custam  
R$ 30 durante, a venda na bilheteria do 
evento. Mais informações pelo perfil de 
Instagram @altovolumerock.

Páscoa
A programação de Páscoa do Conjunto 
Nacional traz atividades gratuitas até 
9 de abril (com exceção do feriado de 
7 de abril ) e incluem a produção de 
coelhinho de chocolate e oficinas de 
plantio de mini cenouras. O circuito 
tem duração de 30 minutos e aconte-
cerá entre 13h e 19h. Com 12 crianças 
por turma. O evento é do 1º piso do 
shopping, próximo às lojas Renner. 
Para participar os pais ou responsáveis 
deverão realizar a inscrição no aplica-
tivo do Conjunto Nacional.

Rock
Sesc+Rock promove shows gratui-
tos em 22 de abril. O evento será no 
estacionamento do Estádio Bezerrão, 
no ST Central do Gama. As estradas 
devem ser retiradas on-line pelo 
link que será disponibilizado em 
breve no site sescdf.com.br. A aber-
tura dos portões é prevista para as 
14h e a programação é restrita para 
maiores de 16 anos ou menores de 16 
acompanhados do responsável legal, 
mediante apresentação de documen-
to que comprove o vínculo.

Arte indígena
Hoje, a partir das 18h, a Galeria Casa 
+ Tachotte&CO inauguram a mostra 
Menire Be Kayapó Djapej – A Mulher 
Kayapó e o Seu Trabalho, realizada por 
artistas mulheres kayapós. A exposição 
reúne pinturas, fotografias e painéis 
temáticos que abordam as atividades 
produtivas realizadas pelas mulheres 
que vivem nas aldeias da etnia kayapós 
no Pará. A mostra fica em cartaz até 
30 de maio, nas terças a sábados das 
14h às 22h e aos domingos, das 12h às 
20h,. A entrada é gratuita e livre para 
todos os públicos. A Galeria Casa fica 
no Casapark, Piso Superior, dentro da 
Livraria da Travessa. Mais informações 
em @galeria_casa.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ II CEILÂNDIA NORTE

LENTIDÃO EM LINHAS DE ÔNIBUS EMISSÃO DE CARTEIRA
Milena Thauany Martins, 28, reclama de atrasos da 

linha 0.090, na parada localizada na QE 40 do Guara II, 
que vai do Guará ao Cruzeiro, “Diariamente costumo 
pegar este ônibus para ir até o trabalho às 8h31, mas 
já tem alguns dias que o mesmo não está passando 
este horário”, afirma. A vendedora ainda expõe que o 
próximo ônibus só passa às 9h11, o que acaba atrasando 
os passageiros que dependem da linha nesse horário. 
Ela também atribui a lotação do veículo na volta para 
casa como consequência desses atrasos de horário.

» A Secretaria de Transporte e Mobilidade informa 
que foi verificada a ocorrência de dois casos de não 
realização da viagem programada nos pontos citados 
pela passageira. Com isso, a equipe de fiscalização 
autuou e multou a empresa pelo não  
cumprimento das viagens.

Tânia Correia de Oliveira, 58, conta que 
sua filha, Leycy de Oliveira, tirou a carteira 
de motorista, pagando todas as taxas, mas 
não conseguiu retirar o documento.  
“A carteira sumiu do sistema. Ela já 
agendou três vezes, eles dizem para ela 
que não sabem como resolver”, conta a 
mãe. Tânia também revelou que sua filha 
permanece com a carteira vencida há três 
meses por causa do problema.

» Após contato da coluna Grita Geral, 
a assessoria do Detran DF apurou a 
situação e encaminhou um link para 
que Leycy pudesse obter sua carteira 
definitiva. O documento foi retirado  
e o problema finalizado.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Itapoã
Horário: 08h30 às 16h
Local: Condomínio Del Lago, 
Quadras 18, 20 a 22, 24, 26 e 28.

Paranoá
Horário: 08h30 às 16h
Local: Quadra 29, Conjunto P.
Local: Quadra 31, Conjunto H.
Horário: 08h30 às 16h
Local: Quadra 31, Conjuntos 23, 
B, D, E, G e H.

Planaltina
Horário: 08h30 às 13h
Local: Núcleo Rural Taquara, 
Chácaras 1, 2 e DF 230, KM 17.
Horário: 12h30 às 18h
Local: Fazenda Mestre Darmas, 
Chácaras 1, 1-A, 2, 5, 8, 9, 11, 17, 
17-P, 18 a 24, 27-P, 28, DF 230, 
KM 11, KM 1 e KM 10.
Horário: 08h30 às 16h
Local: Capão da Erva, Chácaras 
2, 2-A, 3, 7, 8, 9, 10, 10-B, 38, 
Mineirinho.
Local: DF 205, Chácara dos 
Combinados e KM 0.
Local: DF 250, Chácaras 7, 35-C, 
36-C, 37, Fazenda Velha, KM 9 
ao KM 11.
Local: DF 330, Chácara 4, KM 
3, KM 9, KM 11, KM 13, KM 15 e 
Rua 8.
Local: DF 425, KM 11.
Local: Núcleo Rural Sobradinho 
dos Melos, Chácaras 1-B, 11, 
Amanda e Canaã II.

A cara da cidade

Isto é Brasília 

O Museu Nacional da República foi inaugurado no final de 2006, para formar com a 
Biblioteca Nacional o Conjunto Cultural da República. O monumento no formato de meia 
esfera tem 32,6 m de raio na base e 26,25 m de altura, com uma área total de 15.000 m². 
Reservar um tempo para apreciar a parte externa do museu é fundamental para quem vai 
ao local em busca das atrações oferecidas no seu interior.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

 Chorinho 

brasiliense
» Grupo regional Chorando 

Baixinho apresenta 
gratuitamente seu novo 
disco Para onde vão 
as lágrimas em evento 
gratuito. O show é na 
Praça da Bandeira, QI 07 
do Guará, a partir das 16h. 
A apresentação conta com 
espaços reservados para 
pessoas com deficiência, 
com mobilidade reduzida 
e idosos, além de recursos 
de libras e legenda para 
pessoas com  
deficiência auditiva.

 Cinema  
feminino

» O Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB) recebe, 
até 16 de abril, a terceira 
Mostra de Cinema Árabe 
Feminino. São 13 longas 
e 21 curtas metragens. 
A programação de hoje 
e começa às 18h30 com 
a obra argelina de 1977 
A Nouba das Mulheres 
do Mont. Em seguida, às  
20h45 é iniciada sessão 
de curtas metragens. 
A entrada é gratuita, 
mediante retirada de 
ingresso com, pelo menos, 
uma hora de antecedência, 
pelo site ccbb.com.br.  
O CCBB fica no Setor de 
Clubes Sul, Trecho 2.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas

Máxima 85% Mínima 35%

O sol A lua

Nascente
6h18

Poente
18h10

Cheia
5/5

Minguante
13/4

Nova
20/4

Crescente
28/4

Máxima 28º

Mínima 16º

23/3 30/3 6/4

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

ED ALVES/CB/D.A.Press
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P
ia Sundhage e a Seleção 
Brasileira têm tudo para 
bater um bolão antes do 
início da Copa do Mundo 

Feminina, na Austrália e na No-
va Zelândia. A 109 dias do ponta-
pé inicial no torneio, treinadora e 
elenco se alegram com a chance 
que o time masculino não teve 
antes do embarque para o Catar: 
enfrentar fortes adversários euro-
peus. Hoje, as meninas do Brasil 
iniciam um par de luxuosos com-
promissos. Às 15h45, no Estádio 
Wembley, enfrentam a Inglaterra 
na Finalíssima — duelo entre as 
campeãs europeias e sul-ameri-
canas. Cinco dias depois, arru-
mam as malas para encarar a vi-
ce da Euro, a Alemanha, e encer-
rar a preparação para o Mundial. 

Medir forças com as principais 
potências do planeta bola é pri-
mordial antes do início de uma 
Copa do Mundo. O Brasil é domi-
nante na América do Sul. Dono de 
oito dos nove troféus disputados 
da Copa América, mostra que, de 
fato, não há adversários à altura 
no continente. A alternativa para 

evoluir e sonhar com o primeiro 
título mundial é fazer o intercâm-
bio com o Velho Continente. Os 
marmanjos comprovam isso. An-
tes de encerrar o jejum de 36 anos 
e encerrar a peregrinação pelo de-
serto catari com o tricampeonato, 
a Argentina teve a Itália pelo ca-
minho, na versão masculina da 
Finalíssima. Venceu por 3 x 0 em 
uma espécie de bom presságio.

Tite, Neymar e companhia 
não tiveram a mesma “sorte”. A 
Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF) buscou amistosos 
contra equipes da primeira pra-
teleira do futebol, mas recebeu 
negativas, como a da Inglaterra, 
por falta de flexibilidade no ca-
lendário. O elenco feminino do 
time tupiniquim, porém, vislum-
bra uma reta final de preparação 
melhor. Antes de embarcar para 
a Europa para os compromissos 
contra Inglaterra e Alemanha, Pia 
Sundhage e comandadas desfila-
ram pela SheBelieves Cup e enca-
raram as atuais campeãs olímpi-
cas e mundiais, Canadá e Estados 
Unidos, respectivamente. 

Embora tenho perdido por 2 x 0 
para as canadenses e por 2 x 1 para 

as americanas, o Brasil deu uma 
resposta positiva. Afinal, o cenário 
sul-americano não permite que o 
país chegue contra esses adver-
sários com o peito estufado. Por 
esse motivo, Pia enaltece os due-
los, principalmente contra a In-
glaterra, valendo o primeiro tro-
féu de 2023. “Este jogo é parte da 
jornada para a Copa do Mundo. 
Eu estou muito grata e muito fe-
liz por enfrentar uma das melho-
res seleções do mundo e que tam-
bém tem a melhor treinadora do 
mundo. Todos nós vamos ter res-
postas depois do jogo. Estou grata 
pela oportunidade. Temos alguns 
planos. Acredito que veremos um 
bom jogo”, projetou.

Pia vive gratidão dobrada em 
Wembley. O templo do futebol 
inglês é especial para a treina-
dora. Quando atuava pela Suécia 
em 1989, ela se tornou a primei-
ra a estufar as redes do estádio e 
colaborou diretamente na vitó-
ria por 2 x 0 sobre as donas da ca-
sa. “Faz um bom tempo que não 
volto. É ótimo estar aqui, é claro, 
mas eu acho ainda mais legal o 
fato de estar com a Seleção Bra-
sileira”, compartilhou. 

Embora o time brasileiro esteja 
renovado, a treinadora avalia que 
a oportunidade de jogar contra a 
Inglaterra em um Wembley lota-
do será importante para o desen-
volvimento. “Nós temos um time 
um pouco inexperiente. Se olhar-
mos para o nosso elenco, não te-
mos muitas jogadoras que disputa-
ram a Copa do Mundo. Então, será 
fantástico ver como elas lidam com 
um público grande e enfrentam 
um bom adversário. Por isso digo 
que todo jogo é uma aula e temos 
a chance de aprender algo”, com-
plementou a dona da prancheta.

Contra as inglesas, Pia pretende 
inovar. A escalação segue no cam-
po das projeções, mas a tendên-
cia é que a atacante Bia Zaneratto 
esteja entre as 11. Com os desfal-
ques de Marta e de Debinha, a pal-
meirense deve assumir o protago-
nismo. “Tenho certeza que vai ser 
uma surpresa positiva para que a 
gente consiga sair com um bom re-
sultado. Para cada partida Pia tem 
uma estratégia. Acho que para es-
te jogo teremos algo diferente, mas 
na Copa do Mundo ela também vai 
saber aproveitar as peças que ela 
tem”, ressaltou a camisa 16.

SELEÇÃO Finalíssima contra a campeã europeia Inglaterra, hoje, e amistoso contra a vice Alemanha, na terça, oferecem 
preparação de luxo ao Brasil de Pia Sundhage antes da Copa. Realidade do time feminino era a desejada por Tite antes do Catar

VICTOR PARRINI

Thais Magalhães/CBF

Real Madrid goleia o Barcelona
Mesmo após ter vencido o Real Madrid por 1 x 0 no jogo de ida 
da semifi nal da Copa do Rei, o técnico Xavi, do Barcelona, usou 
a capacidade dos rivais em reverter resultados adversos como 
argumento para apontá-los como favoritos. A análise provou-se 
bastante sensata, ontem, no Camp Nou, onde o Real venceu por 
4 x 0, na partida de volta, e alcançou a vaga para enfrentar o 
Osasuna na decisão do torneio. Vinicius Junior e Benzema (três 
vezes) construíram a goleada sobre o arquirrival. 

FIM DA LINHA

Considerado um dos maiores 
nomes da natação e do esporte 
brasileiro, Cesar Cielo anunciou 
a aposentadoria da natação. A 
confirmação do adeus às pisci-
nas aconteceu durante a partici-
pação no programa Ça Va Paris, 
do SporTV. A atração será veicu-
lada amanhã. Na entrevista, o na-
dador revelou estar refletindo na 
decisão desde 2018.

Cielo compartilhou que a 
frustração de não estar mais 
competindo em alto nível con-
tribuiu para a aposentadoria. 
Ele não participava de um tor-
neio de alto calibre desde 2018, 

quando disputou o Mundial 
de piscina curta. A nomeação 
ao Hall da Fama da natação, 
inclusive, também mudou a 
mentalidade quanto à conti-
nuidade da carreira.

“O Hall da Fama trouxe um 
negócio para mim, que é uma 
tranquilidade em uma coisa que 
eu estava com muita dificuldade 
da carreira, que era ainda meio 
que me desprender daquele ca-
ra que me trouxe tanta felicida-
de. Por isso que não me aposen-
tei oficialmente. Eu não tinha co-
ragem de colocar um ponto fi-
nal. Estou aposentado, falo para 

todo mundo, não tenho inten-
ção de voltar a nadar um Mun-
dial, até porque não sinto que 
tenho mais a energia, a discipli-
na e a dedicação que isso exige”, 
ressaltou Cielo.

“Deu certo. Está feito. Cara, vai 
ser feliz. Está aqui todo esse pro-
cesso e você ainda está sendo re-
conhecido junto com esses gran-
des nomes”, complementou o 
paulista de Santa Bárbara d’Oeste.

Cesar Cielo encerra uma tra-
jetória de respeito na modalida-
de. Durante a carreira, faturou 38 
medalhas (24 ouros, quatro pra-
tas e 10 bronzes). Um dos títulos 

mais importantes de Cielo é o 
da prova dos 50m livre nos Jo-
gos Olímpicos Pequim-2008. Na 
prova em águas chinesas, o bra-
sileiro também impôs o recor-
de mundial de 20,91s. Em Lon-
dres-2012, ficou com o terceiro 
lugar nos 50m livre.

As últimas conquistas profis-
sionais de Cielo foram em 2018, 
quando abocanhou a medalha 
de bronze na prova dos 4x100m 
livre, ao lado de Marcelo Chie-
righini, Matheus Santana e Bre-
no Correia. O terceiro lugar no 
pódio foi o 11º de Cielo em Mun-
diais piscina longa e curta. (VP)

Ouro olímpico, Cielo se aposenta da natação

Última participação do brasileiro em torneio de alto nível foi em 2018

Martin Bureau/AFP

Hora de 
bater um 
bolão!

Pia Sundhage vive o 
segundo ciclo de Copa 

pela Seleção Brasileira. 
Em 2019, caiu nas 

oitavas diante da França

“Este jogo é parte da jornada para a 
Copa do Mundo. Eu estou muito grata 
e muito feliz por enfrentar uma das 
melhores seleções do mundo e que 
também tem a melhor treinadora”

Pia Sundhage, 
sobre o duelo contra a Inglaterra

Árbitra : Stéphanie Frappart (FRA)

15h45 Estádio
Wembley

Finalíssima
Jogo único

Transmissão  
SBT, ESPN e Star+

INGLATERRA BRASIL

Mary Earps; Lucy Bronze, Williamson, Bright 
e  Greenwood; Keira Walsh, Lauren James e 
Ella Toone; Georgia Stanway, Kelly e Russo

Técnica: Sarina Wiegman

Letícia; Bruninha, Lauren, Rafaelle e Tami-
res; Ary Borges, Kerolin; Nycole, Adriana, 

Geyse e Bia Zaneratto.
Técnico: Pia Sundhage



20  •  Esportes  •  Brasília, quinta-feira, 6 de abril de 2023  •  Correio Braziliense

ESPORTES

Cada dia mais goleador
LIBERTADORES Cano se isola na artilharia do ano e amplia melhor início de temporada da carreira

C
omo um bom vinho, o ata-
cante argentino Germán 
Cano parece ficar melhor 
— e mais letal no coman-

do do ataque — a cada ano. On-
tem, o camisa 14 do Fluminen-
se voltou a brilhar, guiou a vitó-
ria tricolor, de virada, por 3 x 1, 
sobre o Sporting Cristal, na es-
treia da Libertadores, e ampliou 
os números de uma temporada 
com início bastante promissor 
para o atacante de 35 anos. O re-
sultado também garantiu um re-
torno feliz para o lateral-esquer-
do Marcelo, novidade da equipe 
na partida no Peru.

As duas bolas na rede na par-
tida de início da caminhada no 
torneio continental deixaram os 
números do atacante do Flumi-
nense ainda mais favoráveis em 
2023. Com média de mais de um 
gol por partida, Cano se isolou 
na artilharia do Brasil na tem-
porada. O camisa 14 do tricolor, 
agora, soma 16 e ultrapassou 
Vinícius Popó, do Capivariano. 
O jogador, inclusive, luta pelo 
bicampeonato pessoal na lista 
de goleadores do ano no Brasil.

A temporada de 2023 é, de 
longe, o melhor começo de ano 
do atacante na carreira profis-
sional, iniciada em 2008, com a 
camisa do Lanús, da Argentina. 
No mesmo recorte de 13 parti-
das, o goleador nunca havia sido 
tão eficiente. O mais próximo da 
marca atual foi em 2019. Na oca-
sião, Cano defendia o Vasco, o 
primeiro clube no Brasil, e mar-
cou 10 vezes nas primeiras apa-
rições. No Fluminense, porém, o 
camisa 14 vem deixando o faro 
de gols cada vez mais apurado.

Ontem, o time carioca ainda 
levou um grande susto. Com 
17 minutos, Grimaldo colocou 
o Sporting Cristal na frente. 
Naquela altura, o Flu era melhor. 
Na mesma batida, Cano empa-
tou o jogo em lance de oportu-
nismo, aos 34. No segundo tem-
po, o atacante argentino confir-
mou a virada em lance iniciado 
com genialidade pelo estreante 
Marcelo. Com o domínio da par-
tida, o tricolor confirmou o bom 
resultado em forte cabeceio do 
zagueiro Vitor Mendes.

Estreias

Hoje, mais dois brasileiros 
começam a caminhada na fase 
de grupos da Libertadores. Às 
19h, o Atlético-MG recebe o 
Libertad, do Paraguai, no Está-
dio Mineirão. O Galo vem emba-
lado após eliminar o Carabobo, 
da Venezuela, e o Millonarios, 
da Colômbia, na etapa comple-
mentar da competição nacio-
nal. Sem ser cabeça de chave do 
grupo, o time mineiro é o único 
do país a ter tabela invertida no 
quesito mando de campo.

O Corinthians é um dos oi-
to clubes da Libertadores nessa 
condição e, por isso, estreia fora 
de casa. Também às 19h, o alvi-
negro vai a Montevideu, no Uru-
guai, para medir forças com o Li-
verpool. O time paulista tem, ain-
da, um tabu pessoal negativo pa-
ra derrubar. O último triunfo da 
equipe do Parque São Jorge lon-
ge do Brasil foi no distante 17 de 
maio de 2018, quando atropelou 
o Deportivo Lara, da Venezuela, 
por 7 x 2. De lá para cá, se passa-
ram 2.151 dias sem nenhuma vi-
tória longe dos domínios.

DANILO QUEIROZ

Atacante argentino marcou duas vezes na vitória do Flu e chegou a 16 gols em 13 partidas disputadas em 2023

Marcelo Gonçalves/Fluminense

Flamengo e Palmeiras tropeçam longe do Brasil
Com finais estaduais pela 

frente no domingo, Flamen-
go e Palmeiras utilizaram táti-
cas parecidas e voltaram para o 
Brasil com dor de cabeça extra. 
Ontem, a dupla dona dos últimos 
quatro títulos de Libertadores 
estreou no torneio, fora de casa, 
e não conseguiu trazer a vitória 
na mala. O rubro-negro perdeu 
para o Aucas, no Equador, por 
2 x 1. O alviverde também teve 
resultado negativo: 3 x 1 diante 
do Bolívar, na Bolívia.

Devido às decisões de 

domingo, cariocas e paulistas 
optaram por alterar bastante o 
time titular. Com equipe mista, 
o rubro-negro até saiu na fren-
te do Aucas, mas não segurou 
o time boliviano no segundo 
tempo na altitude e sofreu a 
virada. Também muito acima 
do nível do mar, o alviverde foi 
ainda mais radicou e utilizou 
um 11 inicial totalmente reser-
va. O Palestra também marcou 
primeiro, mas teve um jogador 
expulso e sofreu três gols do 
Bolívar, fora de casa.

Agora, Fla e Palmeiras voltam 
as atenções para as finais esta-
duais. No domingo, às 16h, o Pal-
meiras recebe o Água Santa, no 
Allianz Parque, com a obrigação 
de vencer para reverter a vanta-
gem do Netuno após o triunfo, 
por 2 x 1, no duelo de ida. No 
Carioca, às 18h, Flamengo e Flu-
minense decidem a taça com 
clássico. O rubro-negro ganhou o 
primeiro encontro entre os rivais, 
por 2 x 0, e joga com importante 
vantagem para conquistar o pri-
meiro título da temporada 2023.

Rodada

Goleadas em casa
Na Sul-Americana, o Brasil vai 
muito bem. Ontem, foram duas 
goleadas em casa. O América-
MG bateu o Peñarol, por 4 x 1, 
enquanto o Fortaleza aplicou  
4 x 0 no Palestino.

Debutantes do dia
Botafogo e Bragantino darão o 
pontapé inicial na Sul-Americana, 
hoje, às 21h, fora de casa. Os 
cariocas encaram o Magallanes, 
no Chile. No Paraguai, os 
paulistas duelam com o Tacuary.

Déjà-vu tricolor
Com ares de revanche, o São 
Paulo inicia a trajetória na Sul-
Americana. Às 21h, na Argentina, 
o tricolor reencontra o Tigre, 
adversário da última conquista 
continental, em 2012.

M
ateus Lotif/Fortaleza

Vitor Silva/Botafogo
Rubens Chiri/saopaulofc.net
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Data estelar: Lua Cheia é 
Vazia a partir das 9h44
A ansiedade é o contrário 
da confiança. Pensa agora, 
quando foi a última vez que 
te entregaste confiante ao 
mistério da Vida?
Muitos são os perigos que nos 
rondam a todo momento, e nós 
mesmos somos nosso maior 
perigo, e assim vamos pela 
vida afora e dentro perdendo 
a confiança, mas cientes de 
haver uma força visceral que 
boicota nossos esforços de 
progredir com honestidade, 
beneficiando a todas as pessoas 
enquanto subimos a montanha 
das conquistas materiais e 
espirituais.
E porque cientes somos 
da mesquinharia com que 
nos escondemos da vida e 
negociamos vantagens nos 
relacionamentos, vamos 
cultivando a ansiedade, que 
pode ser aliviada com remédios, 
mas somente pode ser curada 
com o desenvolvimento da 
confiança amorosa e sábia, que 
comprova uma e outra vez ser a 
única força real de progresso.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Enquanto não há reciprocidade 
e colaboração mutua, um 
relacionamento não merece 
levar esse nome. Essas 
condições não ocorrem 
automaticamente, é preciso 
fazer ajustes constantes e 
conversar com sensatez.

Quando a mente se abre a 
novos conhecimentos, percebe 
também que andou perdendo 
tempo se agarrando a pontos de 
vista por pura teimosia, já que 
os fatos estavam aí, gritantes e 
revolucionários. Nada como  
mudar de ideia.

Há condições para você se 
divertir e passar ótimos 
momentos, mas isso acontece 
no meio de um cenário no 
qual é a minoria das pessoas 
que pode passar bem, porque 
a maioria está transtornada e 
cheia de angústia.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Chega uma hora em que parece 
que o meio do campo embola 
e tudo se torna tão complicado 
que dá vontade de desistir. 
Saiba você que alma humana 
alguma transita sozinha 
por entre o céu e a terra. Há 
acompanhamento.

Não é impossível prosperar, 
mesmo sob condições que 
limitem severamente o 
processo. Procure resolver o 
caminho da prosperidade se 
atendo ao que seja possível 
fazer, e enquanto isso deixe a 
imaginação livre.

Quanto antes você se desapegar 
das memórias que amarram 
sua alma ao passado, mais 
rapidamente também aproveitará 
tudo que anda acontecendo aqui 
e agora, situações que encerram 
as sementes de um futuro 
desejável.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

O bem comum há de ser mais 
importante do que o bem 
particular, mas não é normal 
que as coisas sejam assim, 
porque nossa civilização está de 
ponta-cabeça, valorizando o que 
é banal, e desprezando o que é 
importante.

A justiça não é relativa nem 
sujeita a opiniões, a justiça é 
absoluta, sempre interessada 
em que o bem seja repartido 
da melhor maneira possível 
entre as pessoas. A justiça 
sempre é social, mais do que 
particular.

Diante de tudo que anda 
acontecendo, o melhor a fazer 
é mudar de ponto de vista, 
porque de outra maneira sua 
alma cairá na tentação de 
criticar o que, na verdade, só 
mereceria aceitação. Mudar de 
ponto de vista.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Enquanto algumas questões que 
se alastram há muito tempo não 
forem concluídas, não sobrará 
espaço para iniciar novos projetos, 
e se ainda assim sua alma teimar 
em seguir em frente, a coisa vai 
embolar bastante.

Tudo pode ser visto de outro ponto 
de vista completamente diferente, 
mas há momentos em que a 
intensidade emocional é tamanha 
que a alma nem quer imaginar 
algo diferente do que sente. Porém, 
isso seria sábio.

Agregar valor material a sua vida 
não é um mistério insondável, 
sempre há alguma via aberta por 
onde sua alma transitar e garantir 
mínima prosperidade. É preciso 
para isso acalmar a ambição e se 
adaptar ao cenário.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

V
iolão, bandolim e cavaquinho 
são mais que o suficiente pa-
ra o trio brasiliense Chorando 
Baixinho. Criado por adoles-

centes, hoje jovens adultos, o virtuo-
so grupo não tardou a conquistar o 
respeito dos ouvintes mais ávidos do 
chorinho na capital, palco de uma 
movimentada cena do estilo. O con-
junto, em comemoração ao lança-
mento do primeiro EP, fará uma apre-
sentação gratuita, amanhã, às 16h, na 
Praça da Bandeira do Guará.

A partir do hobby de três alunos do 
colégio CEFAB, a história do Choran-
do Baixinho começou a ser escrita em 
2016. Por intermédio de um professor 
de futebol, os amigos Arthur Rodri-
gues, Luís Velozo e Victor Cortêz tive-
ram a oportunidade de mostrar o vir-
tuosismo nos respectivos instrumen-
tos para Alexandre Carlo, vocalista do 
Natiruts. Impressionado, o músico se 
ofereceu para patrocinar um full len-
gth de estreia do grupo, com 12 faixas, 
que acabou enxugado no EP Para on-
de vão as lágrimas, com apenas seis.

O EP, disponibilizado em 2022, é o 
grande motivador da miniturnê pelo 
DF, que se iniciou na Torre de TV, sá-
bado. Das músicas que formam o re-
pertório do álbum, quatro são autorais 
e duas são rearranjos, um de Jacob do 
Bandolim e outro do próprio Natiruts. 

“Tudo veio do choro”, defende o violo-
nista Arthur Rodrigues. “Por isso a gen-
te gosta tanto de mesclar os estilos, de 
colocar o samba em choro ou de colo-
car o reggae em choro.”

Formados pela Escola de Choro, os 
três já têm o cacife para dividir palco 
com grandes nomes como Hamilton 
de Holanda, Molejo e Toninho Horta. A 
capacidade de promover o gênero no 
Brasil e mundo afora é a força motriz 
do fazer artístico. Como parte da Or-
questra de Cavaquinho de Brasília, se 
orgulham de ter tocado para um públi-
co de 48 embaixadores, em um evento 
diplomático do Brics.

Nos shows, que ainda devem pas-
sar por algumas RAs, o grupo espera 
compartilhar o amor pelo choro com o 
público mais variado possível. Para Ar-
thur Rodrigues, o objetivo final é agre-
gar novos ouvintes à rica trama artísti-
ca do gênero. A cantora Dani Ribeiro é 
quem acompanha o trio nas apresen-
tações com seus vocais. Recursos de 
acessibilidade estarão disponíveis pa-
ra pessoas com mobilidade reduzida 
e portadores de deficiência auditiva.

CHORANDO BAIXINHO

Praça da Bandeira (QI 7, Guará). 
Amanhã, a partir das 16h.  
Entrada gratuita. Livre para  
todos os públicos.

 » FRANCO C. DANTAS*

O choro da 
            rapaziada

MÚSICA
Chorando Baixinho/Divulgação

OBRIGADO, SENHOR, PELA RESSURREIÇÃO.
Obrigado, Senhor, por esta vida,
pelas florestas virgens, verdejantes,
pelos rios, com suas margens floridas,
na harmonia de pássaros cantantes.

Pelas manhãs e tardes coloridas,
sobre as águas dos mares cintilantes,
pelas árvores que nos dão guarida,
pelo ar que respiro a todo instante.

Obrigado, por todos os amigos,
pela Família, que vive comigo,
sonhando sob a tua proteção.

Obrigado, pela esposa que abrigo,
e nos livra, Senhor, do pior perigo,
de parar no tempo o meu coração.

Souza Prudente

O grupo 
Chorando 
baixinho: 
revelação 
da música 

brasiliense
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Harmonium 
Mustel 

pertencente  
ao pianista  

Dib Franciss
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CELEBRAÇÃO 
DO 

CANTO 
MADRIGAL DE BRASÍLIA COMPLETA 60 ANOS COM  

RECITAL DE COMEMORAÇÃO NO QUAL CANTA MISSA  
DE ROSSINI ACOMPANHADA DE DOIS PIANOS E DE UM 

HARMONIUM GARIMPADO NO INTERIOR DA FRANÇA

A 
SAGA DO 

HARMONIUM

Foram anos procurando um har-
monium Mustel até que o pianista 
Dib Franciss, professor da Escola de 
Música de Brasília (EMB), encon-
trou um exemplar em uma cida-
dezinha francesa de 200 habitantes 
da comuna de Mortagne-au-per-
che, na Normandia. O músico não 
sossegou enquanto não conseguiu 
comprar o instrumento, que já ha-
via sido prometido para um mu-
seu, mandar restaurá-lo na Holanda 
e embarcá-lo para o Brasil.

É nesse harmonium Mustel, con-
siderado o “Stradivarius” dos harmo-
niuns, que Franciss executa hoje a 
Petite messe solennelle, de Gioachi-
no Rossini, durante o recital de co-
memoração dos 60 anos do Madrigal 
de Brasília. “Existe uma verdadeira 
caça pelos colecionadores na Euro-
pa, pois o Victor Mustel só fabricava 
12 instrumentos por ano.

O meu é de 1886”, conta o músi-
co. “A descoberta foi tão importan-
te que o próprio Louis Huivenaar, 
considerado melhor restaurador 
do mundo para esse instrumento, 
saiu da Holanda e foi até essa cida-
dezinha da França pessoalmente 
para buscá-lo. Demorei dois anos 
numa fila no ateliê dele até o Mus-
tel ser totalmente restaurado, pois 
é um trabalho minucioso e 100% 
artesanal. Se precisar trocar algu-
ma coisa, é preciso fabricar.”

Depois de conseguir restaurar 
o instrumento, Franciss enfren-
tou uma saga para trazê-lo ao Bra-
sil. Feito com jacarandá da Bahia 
e teclas de marfim e ébano, preci-
sou ser submetido a uma vistoria 
internacional, já que o Brasil é sig-
natário de um acordo que impede 
a importação e exportação de ja-
carandá, marfim ou ébano. A per-
missão só foi concedida porque o 
instrumento tem mais de 100 anos.

O harmonium é um instrumen-
to com teclas e sonoridade seme-
lhante ao órgão de tubos: um tecla-
do que usa ar pressurizado de um 
fole bombeado por dois pedais pa-
ra produzir som de palhetas livres. 
O método é o mesmo do acordeon 
e da gaita. “E possui as qualidades 
tonais de um órgão de tubos e o 
controle expressivo de um instru-
mento de corda”, explica Franciss.

 » NAHIMA MACIEL

 » IRLAM ROCHA LIMA

H
á 60 anos, um professor e maes-
tro pernambucano chegou a 
Brasília, vindo do Rio de Janei-
ro, para fazer parte do corpo 

docente da Fundação Educacional do 
Distrito Federal. Era Levino de Alcân-
tara, que passou a ministrar aulas de 
música para alunos do Centro Educa-
cional Elefante Branco, no Plano Pilo-
to; e do Centro Educacional Ave Bran-
ca (Cemab), em Taguatinga.

Com estudantes das duas institui-
ções de ensino, ele formou o Madrigal 
de Brasília, grupo vocal que, artistica-
mente, faz parte da história da cidade. 
Para comemorar 60 anos de existência, 
o conjunto se apresenta hoje, às 20h, no 
teatro que leva o nome do maestro, na 
Escola de Música de Brasília.

Na celebração da data, o coral inter-
pretará a versão original para dois pia-
nos e harmonium da Petite messe solen-

neelle, de Giochino Rossini, sob a regên-
cia do maestro Deyvinson Miranda. No 
espetáculo, o Madrigal tem a compa-
nhia dos pianistas Thales Silva, Marí-
lia Alexandre e Dib Franciss, que toca o 
harmonium, e conta com a participação 
especial de Isabel Quintela (soprano), 
Mônica Simões (contralto), André Vi-
dal (tenor) e Guilherme Aquino (baixo).

Concebida para dois pianos e um 
harmonium, a obra foi escrita em 1863, 
cerca de três décadas depois de Rossi-
ni ter se aposentado da composição de 
óperas. A parte central da obra é o Pré-
lude Religieux, com uma introdução fei-
ta pelo  piano à qual se segue uma com-
plicada Fugue, para harmonium solo. A 
obra exige intensa participação do coro 
e dos solistas do Madrigal. 

A Escola de Música, que é conside-
rada uma das mais importantes insti-
tuições de ensino de música da Amé-
rica Latina, ocupa uma área de 5,5 mil 
metros quadrados, com 83 salas e dois 
teatros — um deles, o Levino de Alcân-
tara, com, 480 lugares. Atualmente, é di-
rigida pelo professor Davson de Souza, 
que fala ao Correio sobre a história e 
as perspectivas do Madrigal de Brasília. 

Levino de Alcântara dá nome ao 
teatro da Escola de Música, mas 
a memória dele é cultuada na 
instituição?

 Sim. É sempre contada a his-
tória da Escola de Música de Bra-
sília, que é também explicitada 
nos documentos da EMB. Mos-
tramos sempre que a EMB foi 
construída a partir de um ideal 
e muita articulação do maestro 
Levino de Alcântara e, logo de-
pois, o Madrigal de Brasília

Alunos da Escola de Música 
da nova geração sabem da 
importância do maestro para o 
Madrigal de Brasília?

 Sim, principalmente entre os 
estudantes de canto.

Na sua avaliação, quais foram 
os fatos mais relevantes na his-
tória do Madrigal em seis déca-
das de existência?

 Além de peça importantíssi-
ma na construção de EMB, isto 
literalmente, tanto na parte físi-
ca (cantando em troca do ter-
reno e de materiais de cons-
trução). Mas, principalmente, 
a construção pedagógica, na 
qual os professores/cantores 
do Madrigal de Brasília, além 
do trabalho deles cantando/
ensaiando no grupo,  direcio-
nam/coordenam/ensaiam o 
trabalho de todos os corais da 
EMB, desde a musicalização in-
fantojuvenil (8 anos a 14 anos 
de idade), passando pelo curso 
“básico” (15 anos de idade em 
diante) e o curso técnico (co-
ro lírico — 15 anos em diante) 
e em alguns casos também le-
cionam conteúdos curriculares 
teóricos ou canto ou instrumen-
to musical. Também com as di-
versas apresentações públicas 
do Madrigal de Brasília, atrai-se 

ainda mais público (para outras 
apresentações) e potenciais es-
tudantes para a Escola de Músi-
ca de Brasília.

Além do concerto, que ocorre 
hoje, o que mais está previsto 
para celebrar os 60 anos?

 Haverá apresentações públi-
cas e gratuitas do Madrigal de Bra-
sília em todos os meses deste ano. 
Na Escola de Música de Brasília, 
em locais públicos (Museu Na-
cional, Concha Acústica, Museu 
de Arte de Brasília e em determi-
nadas escolas públicas e diversas 
regiões administrativas de Brasí-
lia. No final do ano em dezem-
bro, na primeira semana, será fei-
to uma obra grandiosa, do reper-
tório e circuito internacional, tra-
dicionalmente feita no mundo in-
teiro nesta época do ano. Para to-
da a temporada serão convidados 
ex-maestros e cantores do Madri-
gal de Brasília, para serem home-
nageados e também para atuarem 
junto ao Madrigal novamente.

Foi sua a escolha de Petite 
messe solenelle, de Giochino 
Rossini para execução  
no concerto?

 Não. Foi uma escolha do gru-
po de cantores e atual maestro 
Sim. Mesmo os de outras áreas 
estão cientes desta comemora-
ção e alguns inclusive empenha-
dos em ajudar e dar suporte. E 
em ir apreciar as apresentações.

Os alunos da Escola de Música 
estão moblizados para esta 
celebração? 

 Sim. Mesmo os de outras 
áreas estão cientes dessa come-
moração e alguns, inclusive, es-
tão empenhados em ajudar e 
dar suporte, além de apreciar as 
apresentações.

CONCERTO 

COMEMORATIVO

O madrigal de 
Brasília interpreta 
Petite Messe 
Solennelle de 
Giochino Rossini, 
sob a regência do 
maestro Deyvinson 
Miranda hoje, às 20h, 
no Teatro Levino de 
Alcântara da Escola 
de Música de Brasília 
(602 Sul). Entrada 
franca. Classificação 
indicativa livre.

 O Madrigal de Brasília  é uma referência 
para os que se dedicam ao canto na cidade     



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
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1.2 Apartamentos
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Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

PARTICULAR VENDE!!!
JADE FLAT Apart 42m2

Reformado mobiliado,
completo c/vaga de gara-
gem 98162-2572 c8081

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

QD. 107 Bl. "D". Res. Ri-
viera Dei Fiori. Excelen-
te apto R$ 1.250.000.
Salão/var., 3/4 c/arms.,
2 wc, (suíte/closet) coz/
arms., á.serv., DCE., 2
vagas gar. Completa es-
trut. lazer. Saback Imó-
veis F/: 3445.1105/
99926.9766 C/J3506.

RUA 17 3 qtos, original,
com área de lazer.
Tr:99970-7721 c5525

ASA NORTE

QUITINETES

308 KITNET reformada,
vista livre, armários.
98230-8043 C13060

1.2 ASA NORTE

402 CLN Bloco B 37m2

alugada.Tr: (61) 98401-
3270/ 3327-0621 c472

1 QUARTO

710 1qto + terraço 39m2

útil desocupado 210Mil
98121-2023 c8827

3 QUARTOS

404 SQN 3qtos DCE Re-
formado 2ºandar R$
730.000. Ac proposta
98413-8080 c8081

SEGUNDO ANDAR 97M2
411 SQN Nascente
3qtos sociais armários
DCE vazado 2wc. Ac. Fi-
nanc. MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

707 SCLRN 3qtos deso-
cup 98m2 útil 2wc 560
Mil 98121-2023 c8827

4 OU MAIS QUARTOS

309 SQN - P. Excelente
apto. c/ reformas. R$
1.250.000. Sala em "L",
varanda / blindex, 4/4 ar-
ms. 2wc (suíte c/ var.),
coz/arms.,área serviço,
DCE e ga ragem.
3445.1105/99926.9766
Saback CJ 3506

COBERTURA DUPLEX
310 NORTE Desocupa-
do. 295m2 Amplo, can-
to, vista livre 4qtos
2stes 2 vagas soltas
R $ 2 . 6 5 0 . 0 0 0
982101772999641919Ál-
varo Costa c5552

ASA SUL

QUITINETES

913KIT1qtomobiliadadi-
vidida 2garag canto 5º
and 98121-2023 c8827
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1.2 ASA SUL

2 QUARTOS

104 SQS 2qts + suite pe-
quena 90m2 lavabo
99962-7271 c11276

411 SQS "V" 3º andar.
Excelente apto. Sala, 2/
4 e coz. c/arms, wc. R$
430mil Saback 3445-
1105/999269766 C3506

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$ 1.650.000, reforma-
do vista livre. Salão, 3/4
arms 2wc (suite), coz/
copa/arm. serv. DCE,
gar. Saback 3445.1105
99926.9766 CJ 3506

JRC VENDE!!!
107 SUL Desocupado!
3 qtos suítes, DCE, an-
dar alto, reformado,
161,m2. 98413-8080
c8081

214 SUL reformadíssi-
mo 3qts ste dce 4º an-
dar 123m2 nascente
99109-6160 Zap cj9417

305 APTO 3 qtos 1º an-
dar 133m2 R$1.220.000
Tr 99423-3535 c20544

314 SQS 3qts 156m2
no melhor bloco da qua-
dra 99962-7271 c11276

1.2 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 27 Res ALLEGRO
2qts sala coz americana
, armário na cozinhaeba-
nheiro,lazercompleto,ga-
ragem. 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 11 ótima Kit Edifício
Next. Desocupada Tra-
tar: 98401-3270 c472

OCTOGONAL

3 QUARTOS

VISTA TOTAL LIVRE
AOS 08 3qts 1ste por-
celanato 1 gar DCE
86,41 út. 99806-5544/
98498-9854 c27876

SUDOESTE

QUITINETES

QMSW 04 Edifício Porto
Real Desocupado. Tra-
tar: (61) 98401-3270/
3327-0621 c472

2 QUARTOS

AMPLA SUÍTE CLOSET !!
QRSW 2 Lindo e Refor-
mado,porcelanato,armá-
rios planejados, 2 wcs,
2ª andar. whats MAPI
98522-4444 CJ 27154

PRÉDIO EM FASE FINAL DE ACABAMENTO

*A
PT

OS
FIN

AI
S

3
E4

RUA36-SULCOMAV.BOULEVARD-ÁGUASCLARAS
VENHACONHECEROSDECORADOSNOEDIFÍCIO

9.8606-8311 3435-4422
A c e s s e : w w w . v e c o n c o n s t r u t o r a . c o m . b r

COM 2 OU 3 VAGAS
PISCINA COM BORDA INFINITA

1 SUÍTE + 2 SEMI-SUÍTES
3 SUÍTESOU

*

Rg.Cart.3° DF n°76381 em 18/03/2020.

FINANCIE SEU APTO PELO COM JUROS ESPECIAIS!
EVITE CORREÇÃO E MUDE NO 2° SEMESTRE/23

BRB

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL 21 Bloco D - Exce-
lente apto c/ 2qts,
2ºandar reformado, de
canto, armários Quitado
Escriturado Ac financia-
mento 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

CNB 01 Ed Dom Ruan
82m2, 2 banheiros, sala
cozinhaplanejada , armá-
rios nos quartos, 1 vaga
de garagem. Excelente
vista! Quitado, escritura-
do. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 ASA SUL

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

CASA 2 ANDARES 260M2
715 SUL Venda de Ca-
sa 2 andares. Ótima loca-
lização Tr: 99818-6515

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNM 18 conj G Ceilân-
dia Centro 3qts sala co-
pa cozinha suite + casa
defundos ,Quitada,escri-
turada Ac financiamento
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 34 Cj F Guará-II 3
qtos terreno 120m2 Tr:
99967-3100/99955-3100

4 OU MAIS QUARTOS

QE 26 Guará 2 Excelen-
t e S o b r a d o 6 1 -
996540214

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 Casa Nova! 4qtos
(3stes) lote vazado, 5 va-
gas, DCE, área de la-
zer. 99970-7721 c5525

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 Linda Casa
830m2 com 4 salas, 4 sui-
tes, lav. escrit, 3 varan-
das, pisc. churrasq gar
3 carros elev Tr: 98199-
6100/99981-8375 c3452

ALVARO COSTA
QI 11 Alto padrão, Re-
cém constr 800m2 4 am-
plassuítes (1master).Ex-
cel acabto pisc sauna,
churras, garag. 4carros
Tr: 99964-1919 c5552

QI23 REFORMA MODERNA!
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo, alto pa-
drão, lazer compl. Ven-
do/ troco por SQS. MA-
PI 98522-4444 cj27154

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes escrit li-
ving 4 amb ampla copa,
coz., pisc, churr sauna,
12 vg gar. 1.270m2 área
const. Alto padrão!! Ac
proosta e imóveis
99964-1919 c5552
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 4 qtos, 3 stes, po-
mar, vaga p/ 4 carros
Tr:99970-7721 c5525

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 103 colonial, 3 quar-
tos, 2 wc, laje. Excelen-
te localização. Quitada
e escriturada 3352-0064/
99974 -5385 / c j 7097
www.geraldovieira.com.
br

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 7F R$320mil 4 kit-
nets escriturada cj20220
3333-7900/99269-0200

2 QUARTOS

QN 8D R$170mil escrit
2qts + cs lat cj20220
3333-7900/99269-0200

3 QUARTOS

QN 15B R$220mil 3qts
escrit cj20220 3333-
7900/ 99269-0200

QN 24 3qts (suite) ágio
R$165.000 cj20220
3333-7900/ 99269-0200

4 OU MAIS QUARTOS

QN 07 Excelente sobra-
do - 4 qtos 1 suíte 2 sa-
las cozinha wc social va-
randa garagem p/ 3 car-
ros, nascente, desocupa-
do, quitado, escriturado.
Aceito financiamento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

BESSA IMÓVEIS
QR 109 2kit + casa fun-
dos quit escriturada só
R$ 145 mil 98577-7773
99983-0761 c4189

QR 312 Quitada Aceito fi-
nanciamento. 2qts laje
2wc sala copa coz gara-
gem p/ 3 carros Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNA 09 esquina lote
435m2 excte imóvel cs
3qts suite laje p/ você
abrir um excelente negó-
cio. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNJ 14 Excelente imó-
vel a venda 3qts sendo
uma suite, laje, sala cozi-
nha, wc social ótima loca-
lização, quitadaescritura-
da. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNL 02 Terreno com
200m2, escriturado.
(projetop/3suites),Proje-
to aprovado com Alvará
de contrução. Pronto pa-
ra contruir. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 07 Casa nova mo-
derna, ótimo imóvel 3 sui-
teslajeporcelanato.Exce-
lente acabamento. Quita-
da,escrituradaAc financi-
amento Plantão! 3352-
0 064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. Excelente p/
morar ou comércio, nas-
cente 4qts 3stes sala co-
pa cozinha lavabo área
de lazer compl. chur-
rasq. piscina ár de servi-
ço coberta nascente ga-
rag c/6 vagas Quitada e
Escriturada.Façahojees-
se grande investimento.
Plantão! Tr: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

COLAGRÍCOLASamam-
baia Excelente localiza-
ção, 4 suites, sendo 2
com closet master vaza-
das com duas varan-
das, salão de festa com
churrasqueira, acade-
mia, sistema fotovoltaico
de produção de energia,
fração e encanamentos
100% reformados, ares
condicionados inverter
em todas as suítes e sa-
la de TV, Casa toda pla-
nejada com armários de
1ª linha, telhas térmicas,
sistema de aquecimento
da piscina (Solar e
elétrico), porcelanato
90x90 Porto Belo na par-
te debaixo, porcelanato
Eliane (amadeirado) na
parte superior, cortinas
e persianas instaladas,
esquadriasalumínioSasa-
zaki , impermeabilização
total das vigas baldra-
mese contrapisos inferio-
res, pias esculpidas em
todas as suítes e banhei-
ros,infraestruturadeinter-
net, saindo da sala para
todas as suites, 580m2
de terreno. Aceita troca
por AP de até 800 mil
no negócio. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

VILAS DO ATLÂNTICO/
BA Casa de Praia Alto
Padrão - Condomínio
Fechado 3 suítes + 1/4
+ Espaço Gourmet +
DCE, Const rução
330m2, Terreno 420m2.
Tr: (61)99975.3442

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 303 Loja/sobreloja
des. Nobre R$ 790 mil
Tr:98124-7752 c5521

1.4 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

QNN04GuarirobaAveni-
da Via Leste - Vendo Ex-
celente Prédio c/ lojão
135m2 + 18 aptos de
2qts sala coz banh área
serviço Excelente renda!
QuitadoEscrituradoPlan-
tão 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldo vieira.com.br

QNN 38 Guariroba Pré-
dio c/ lojão 135m2 + 12
apartamentos 2qts sala
cozinha banheiro área
serviço.Quitado,escritura-
do Ótima renda! Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

GAMA

QI 05 Vendo Prédio,
á r e a c o n s t r u í d a
2.400m2, área do terre-
no 1.500m2 com Lojão
600m2, +18 Apartamen-
tos sendo 12 de 3 qtos,
sala cozinha, banheiro,
área de Serviço. +6 de
1 quarto, sala, cozinha
e banh. Todos com gara-
gem. Quitado e escritura-
do. Boa parte alugada,
previsão de renda R$
30.000,00 (61) 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

TAGUATINGA

QNM 38 vendo p/ investi-
dor prédio c/ 6 aparta-
mentos de 1 quarto sala,
cozinha banheiro, àr. de
serviço, todos alugados.
Renda mensal R$5.000.
Ac troca. Faça hoje es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

CSE 03 Taguatinga Sul
Excelente renda! Prédio
c/ 03 apartamentos 2qts
+ loja Quitada escritura-
da Plantão 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldo vieira.com.
br

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

1.4 TAGUATINGA

CNC 02 Prédio , próxi-
mo Hospital Anchieta c/
apartamenmto de 82m2
+ loja 145m2 Quitado, es-
criturado Excelente ren-
da ! Plantão 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldo vieira.com.
br

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótima lo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA NORTE

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl.216, 34m2, wc.
D e s o c u p a d a . R $
150.000. Saback Imó-
veis F/: 3445.1105/
99926.9766 C/J3506.

ASA SUL

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ mobilia-
do 35m2 canto quitado
99970-7721 c5525
SGAS 910/ Via Brasil
Bl."D". c/33m2. Sala c/ re-
cepção, 2wc (ar cond.)
R$350.000.Saback Imó-
veis F/: 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506
SGAS 915 Vendo 02 sa-
las Ed. Office Center.
R$ 220.000 cada, (final
corredor) c/wc e varan-
da. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

ALVARO COSTA
QI 02 Excelente local, 2
lotes juntos, 3.000m2,
com benfeitorias. R$
3.200.000. Tr: 99964-
1919 4141-9119 c5552

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

TAGUATINGA

QSE 18 Vendo excelen-
te lote residencial com
300m2 quitado e escritu-
rado 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.5 TAGUATINGA

QNC 09 Samdu Norte -
Raridade lote com
350m2, esquina quitado
escriturado, desocupado
para grandes investido-
res. Plantão 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldo vieira.com.
br

QNC 09 Samdu Norte -
Raridade lote com
350m2,esquinão,p/cons-
truir lojas e apartamen-
tos. Quitado escriturado,
desocupado para gran-
des investidores. Plan-
tão 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldo vieira.com.br

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

OUTROS ESTADOS

VENDO LOTE
CORUMBÁ IV

1000 M2 A beira da repre-
sa Corumbá IV. Aceito
troca por outro lote ou
carro.Aceitofinanciamen-
to. Tr: (61) 99997-0399
Falar com Iara

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE PARA CLUBE
LAGO OESTE Linda
Chác 4Hec casa sede
2stes casa caseiro cha-
lé, 6 baias cobertas 2 tan-
ques de peixe 4 estufas
área gourmet c/pisc chur-
rasq 98413-8080 c8081

EXCELENTE PARA CLUBE
LAGO OESTE Linda
Chác 4Hec casa sede
2stes casa caseiro cha-
lé, 6 baias cobertas 2 tan-
ques de peixe 4 estufas
área gourmet c/pisc chur-
rasq 98413-8080 c8081

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO Cháca-
ras c/ 2 hectares. 70
KM de BSB. Há 3 Km
doShoppingOutlet eHei-
neken.Casa2pavimTér-
rea: Sala, 4/4, 2 coz/
arms. (1 com churrasq),
wc social, despensa /á.
serv. Em cima: Sala, 2/4
c/wc reversível + copa.
Ampla pastagem, árvo-
res frutíferas, casa casei-
ro, canil, cocho, galpão
c/curral coberto. R$ 690
mil. Aceito imóvel parte
do preço DF. Saback
(61)3445.1105/ 99926-
9766 C/3506.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
Mob sl qt as coz 1.300
zap 999819265 c4559

PARTICULAR ALUGA
JADE FLAT Apart 42m2

Reformado mobiliado,
completo c/vaga gara-
gem 98162-2572 c8081

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

ASA NORTE

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge
SHCGN 703 bl.L 2 qtos-
1 suíte - varanda- armá-
rio em todos os cômo-
dos- 1 vaga de gara-
gem- Piso Porcelanato-
Sanca- Ótima localiza-
çãa. Tr: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

ASA SUL

2 QUARTOS

210SUL3qtos,modifica-
do para 2 qtos, 105 m2,
reformado, 1 suíte com
closet, 1 quarto, sala de
estar, sala de jantar,
DCE e garagem. Fino
acabamento. Tratar com
Jorge 98122-9816

3 QUARTOS

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

314 SUL 3qtos 1ste 1vg
quadra nobre excelente
localização 991163848

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

2.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

SQNW 309 - Bl. "H"/
301. R$5.500. Excelen-
te apto. Sala/var., 3/4 c/
arms., (2 suítes) coz.,/
arms., á.serv., DCE., 2
vagas gar. Completa es-
trut. lazer Saback Imó-
veis 3445.1105 CJ3506

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.500, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004
SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 . 000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge
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2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

SCS QD 02 Ed SP, Ed
J.Club salas excelentes,
bom preços de aluguel
98149-6405/ 3254-3020

TAGUATINGA

PRÉDIO COMERCIAL
ANDARES

CORPORATIVOS
QNB03TaguatingaNor-
te. Área de 1.625m2.
Prédio novo com eleva-
dor. Ótima localiza-
ção, próximo ao Metrô
e INSS. Ligue e venha
nos fazer uma visita
(61)99981-7390

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

RIACHO FUNDO II QC
04 frente Super Bom Alu-
gogalpão300m2AvPrin-
cipal. Excelente ponto
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CORSA/05 Classic 4pts
completo Vendo troco
99969-9595/99909-7931

CORSA/05 Classic 4pts
completo Vendo troco
99969-9595/99909-7931

FIAT

PALIO/07 inteiro. Motor
Fire Aceito troca (61)
99969-9595/99909-7931

LEILÃO DE IMÓVEIS
SENAD - MATO GROSSO
Conjunto habitacional em
Cuiabá/MT, 09 blocos com
04 pavs. cd., com 11.873m²
de construção, com terreno de
15.040m², Área C, R. Romênia,
410, Loteamento Jardim Europa.
INICIAL R$ 12.750.000,00
POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO

balbinoleiloes.com.br
0800-707-9339

3.1 HONDA

HONDA

CIVIC/18R$110.000Pra-
ta único dono todas as re-
visões 61-992139683

HYUNDAI

HB20 13/13 R$40.000
1.6 4 portas vermelho,
Flex 61-982425084
IX35/12 Gasolina Prata
120000km usado docu-
ment ok 999450210

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
34.500 Tr: 98621-4352

VOLVO

XC 60/15 R$86.000 Ga-
solina Branco 129000
KM usado 33644242

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMOVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM TERA-
PÊUTICA Reflexotera-
pia Podal, Saúde spá
dos pés 61 99247-5005

OUTRAS
ESPECIALIDADES

CUIDADORA ATENDI-
MENTO Home Care, ser-
viços enfermagem. Co-
ren ativo 61-999131369

4.5 ADVOCACIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335
ADVOGADO DR And’re
Luiz Costa OAB/DF
30.860. Contato 61-
992783280

4.7 DIVERSOS

PLANTAS E JARDINAGEM

SERVIÇOS DE JARDI-
NAGEM Em Geral e -
Podas de árvores. Tr:
(61) 99427-5459 Zap

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VACAS LEITEIRAS 20
em lactação e 9 pre-
nhes 61-999666281

INSUMOS

VENDO
SILAGEM MILHO, so-
mente carga fechada.
R$ 500 / TON
Luziânia-GO. Tel.:
(61) 9.8623-9353

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SENHOR Kevin Ryan
Araújo dos Santos
CTPS 4148744 série
00060, convidamos a
comparecer na empre-
sa, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
faltas desde 09/03/2023
dentro do prazo de 24
hs a partir desta publica-
ção, sob pena de resci-
são automaticamente o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
CLT, alínea empresa Or-
ganização Cunha Indús-
tria e Comércio de Reci-
cláveis EIRELI CNPJ:
14.119.146/ 0001.65 Qd
06 lotes 115/117 e 119
Setor de Indústria - Cei-
lândia -DF.

ABANDONO DE EMPREGO
SOLICITAMOSASrªMa-
ria Eduarda F. de Sou-
sa CTPS 1269203 , Sé-
rie 0050/DF, Funcioná-
ria da Empresa Líder Ali-
mentos Eventos e Publi-
cidade Ltda, CNPJ:
46.906.843 / 0001-52 Lo-
calizada na SHIS QI 11
Bloco I Loja 16 Lago
SulBrasília-DF, a compa-
recer em 24 horas. Esgo-
tando esse prazo Srª se-
rá incurso da Letra I do
Art. 482 da CLT. Abando-
no de Emprego.

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPRESA WPS Mer-
cearia e Agropecuária
L T D A - M E , C N P J
10.159.006/0001.60Con-
voca o Sr. Erivaldo Pi-
nheiro Santos CTPS
85046 Série 00074-BA
a comparecer no local
de trabalho no prazo de
48h. O não compareci-
mento, caracterizará
abandono de emprego ,
conforme Artigo 482 da
Letra I da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
A MÃE JANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
lo combinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

LAVANDERIA Passo
o ponto em Hotel de lu-
xo. Ao lado do Brasí-
lia Shopping. Tr: 61
99638-6691

PLANO PILOTO

PASSO PONTO De Du-
as Lavanderias: 310 Nor-
te e 216 Norte. São pon-
tos de coleta e passado-
ria. Uma tem espaço pa-
ra fazer lavagem. Conta-
to Fone: 61 98138-0641

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até o
fimemhomensativosdei-
xo finalizar na boca. A
.Norte 61 99620-9236

DOU GOSTOSO
NICOLE ORGÁSTICA
Apertadinha Fogosa! A.
Norte 61 98423-0109
VAGA ALUGO Somen-
te mulheres. St. Hotelei-
ro Norte 61 99855-6371

ANDERSON c/ mass
p/ realizar suas fantasi-
as secretas ele (a) ca-
sal 6198223-4443 A.N

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

5.7 MASSAGEM RELAX

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou sem ex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

ALUGOVAGAParamo-
ças no Bandeirante.
61 3552-4692

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as)entraremconta-
to. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br

AUXILIAR DE CABE-
LEIREIRO c/experiência
p/ Tag Norte de terça à
sábado. Tr: 9253-3341

CABELEIREIRO ALU-
GUEL de cadeira Asa
Sul whats: 99158-3617

CASEIRO que saiba ti-
rar leite. Tr: (61) 3367-
0108
CASEIRO PARA servi-
ços gerais, p/ morar ca-
sal. Tr: 99976-4334

ESTAGIÁRIASEFUNCI-
ONÁRIAS p/ loja roupa
feminina 61 981526196

MARCENEIRO E CAR-
PINTEIRO Contrata-se
2 vagas 61-981574000

6.1 NIVEL BÁSICO

ESPAÇO LAUANNY
MASSAGISTACONTRA-
TA p/Asa Norte c/ou s/
experiên 61 99617-9551

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIA em carteira.
Tr: 98411-3558

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA EMPREGA-
DA Doméstica com ref.
Sal. R$ 2.000,00 seg. a
sexta. Tr: 98124-2442

DOMÉSTICA
COM EXPERIÊNCIA p/
Lago Sul 44hs sema-
nais, salário + plano de
saúde. (61) 99134-0117

FAZ DE TUDO Pintura,
pedreiro, etc p/: contrata
@redecolor.com.br

NÍVEL MÉDIO

ALMOXARIFADO Com
experiência em empre-
sa de Médio Porte. Envi-
ar CV com o assunto pa-
ra: recrutando2022
@gmail.com.

CONTRATA-SE
ARRUMADEIRA E PAS-
SADEIRA para traba-
lhar no Lago Sul. Salá-
rio a combinar. De pre-
ferência que resida
nas proximidades. Tr:
61 3354-9194

CONTRATA-SE
GARÇOM (A) / ATEN-
DENTEparaAsaSul. En-
viar CV: jijocacamarao
@gmail.com

ALMOXARIFADO Com
experiência em empre-
sa de Médio Porte. Envi-
ar CV com o assunto pa-
ra: recrutando2022
@gmail.com.
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
OPERADORA (O) DE
TELEMARKETING Ati-
vo. Salários e benefíci-
os a combinar. Horário:
08 :30h às 14 :50 /
i n t e r v a l o . L o c a l
Taguatinga-DF. Enviar
currículo para o e-mail:
rhdf@abrapec.org Ou
whatsApp: 61 99879-
4796

ASSISTENTE E-COM-
MERCE 2 vagas c/ expe-
riência Cv: fufamilia01@
gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE p/ Taguatinga.
anapaulajb.s@gmail.
com
CAIXA 12X36 A. Norte/
Á Claras Cv p/: curriculo
japa2023@gmail.com
CAPTADOR(A) VAGA
Estágio Cv: curriculum
adm19@ gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400
COZINHEIRO (A)EXPE-
RIÊNCIA risoto e mas-
sas. Cv: alesommdf@
gmail.com
OPERADOR (A) DE TE-
LEMARKETINGParaClí-
nica odontológica,
com experiência em
CTPS para a Samam-
baia. Enviar CV para:
dentistasamambaia
@gmail.com
RENDA EXTRA invista
100,00 e ganhe 150,00
em 15 dias corridos
h t t p s : / / f u t u r e p a y i
n ves t imen t o s . c om /
cadastrar? patrocinador
= V 1 t G r O Z A 1 s 2 F e
PUTCpDb84jiQB9gd

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ experiência
em contabilidade. CV p/
col3bt@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208
PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA PARTICU-
LAR babá doméstica
me ofereço 991927295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS PARTICULA-
RESdeLínguaPortugue-
sa e leitura de obras clás-
sicas. Letras UnB. 61
998164801

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447


